
Terça-feira, 13 de Junho de 1922 

Assinaturas (pagamento adeaniadofi Ano, 10*00, ««catre, 5*00; 
irfíaestre, 2*50. Estrangeiro, «no, 16$0C. Para aa colonial ano, 12$00 

Peio correio mais 10 centavo» por trimestre. 
N u m a r o a v u l s o I O c t v » . 

Fabttcaçõe»! Anúncios, •^tM.te-i&àw/SGfe 
Kciatsri e comunicados, cada linha, na 1.* pagina, 

(Para os assinante» 20% de desconto.) 
500 

ísdasçlo, adaliinrsyas • típoírnfla —PATB0 91 IIQBISIÇIO, 27 ((•!•?•» Hl) — C0IIBIA 
líirsãsr s proprietário, JOÂQ RIBSIRO ARROBAS i i Editor, DIAMANTINO RIBEIRO ARROBAS 

Publlca se é . s terças» quintas e sabado» 

I S A Z A S B E M D I T A S u n o D A VITÓRIA 

P A T 
A nobre Academia de Coimbra ouviu c alcançou o patriótico sentido das sinceras palavras que 

aqui lhe dissemos como um estimulo ás suas raras virtudes. 
A Academia de Coimbra poz no passado domingo toda a Cidade cm festa. 
A Mocidade das iiscolas encheu o ar de aclamações e ergu€u*se nobremente, mais ainda, uma 

ez mais, no alto conceito da Mação inteira. 
A sua Testa foi, peio entusiasmo que revestiu, e pela grandeza que alcanço?*, uma verdadeira 

potcose á Glória da Raça. 
Todo este claro burgo estremeceu de amoroso entusiasmo nas ho ras de tiranias das rna ni festa-

ões. Os oradores académicos atraíram pelo entusiásmo patriótico dos seus improvisos, longas e 
arinhosas aclamações, dos agitados auditorios que por toda a Cidade os escutaram. 

Nada faltou á Testa da juventude estudiosa para a tornar adnrravel e eriternecedora. 
Por isso este jornal saúda comovido, nesta hora sagrada, os estudantes desta nobre Cidade. 
Viva Portugal! 
Viva o Brasil ! 
Vivam os Gloriosos Aviadores! 
Viva a Academia de Coimbra! 

"ARRAIAL,, DE SANTO ANTONIO 
12-13 de Junho de 1917 

( N o t a s s o b r e o J o e l h o ) 

Havia dois meses que a 1." 
brigada do C. E. P. estava na li-
oha, guarnecendo a extrema di-
reita do sector que as nossas tro-
pas iam ocupar. Lá na frente 
tra a anciedade permanente des-
sas primeiras horas de amargura, 
que a ignorancia da vida das trin-
cheiras, e o mistério do desco-
nhecido mais faziam avultar ain-
da. Cá para traz, na rectaguarda, 
batalhões em treino, organisações 
cm curso, eram mil sonhas de 
epopeias e de glorias, milhões de 
angustias e de desolações, — con-
forme os tâo diferentes pontos de 
vista de cada um — que >s reali-
dades presentes acendiam nas 
maginações exaltadamente meri-
dionais de todos n ó s . . . 

.. E quando nos campos 
das Tourbíères, onde então se 
preparava a 2." Divisão para mar-
char para a frente, o silencio 
dessa noite enluarada foi quebra-
da pelo rodar medonho das arti-
harias ribombando lá em cima, 
odos nós ficámos presos dessa 
mesma comoção indefenida. 

A guerra começava a ser, pa-
ra a nossa gente, alguma coisa 
de mais serio e mais grave do 
Que essas excursões furtivas a 
Saint Omer e a Boulogne, em 
que a orgia e o prazer se davam 
as mãos para matar saudades, 
afogar temores, e fazer esquecer 
o perigo. 

Lá em cima, desta vez, mor-
rfa-se, e, pelo fragor que até nós 
chegava, morria-se a va le r . . . • • • 

Quando, passados dias, apre-
sentava a minha guia de marcha 
no Q. O. da 1." B. I. unde ficava 
prestando serviço, ia topar com 
os vestígios heroicos dessa pri-
meira noite de sacrifício do C. 
E, P. 

Na Rue du Bois, frente ao 
Posto de Socorros, dormiam ali-
nhados no talhão português do 
cemiterio inglês do Thouret, 30 
fapazinhos do 22 e do 34, co-
mandados ainda pelo tenente 
Orilo, do 22, que lá em baixo 
caíra nessa noite, despedaçado 
por um mortdro, quando pro* 
curava firmar os seus homens na 
2.' linha que o inimigo nâo con* 
Ifguira ocupar. Era o primeiro 
pelotão do sacrifício, com o seu 
brioso comandante, guardando 
^tr» Mtnpre esse pedaço d» f lan-

dres que regara com o seu san-
gue moço. 

A caminho da 1.' linha, logo 
adeante, a bateria do capitão Ser-
gio—muita competencia, hein! 
muita competenciazinha!.. .—reo-
cupava as suas posições que ti-
vera de deixar por uns momen-
tos, cavando 100 metros á recta-
guarda, conforme a voz do seu 
comandante, mas sempre na me-
lhor ordem, —muita competen-
cia, meu caro camarada, muita 
competenciasinha, hein! — e can-
tando as cartolinhas... 

Só perdera nessa tarde um 
homem — o cosinheiro do mess 
dos senhores oficiais que, já de-
pois da safda, voltara a traz a bus-
car um barril de vinho que lhe 
ficara no mess a fazer peso, e fô-
ra apanhado por uma granada 
que o prostrou. 

Lá em cima, na extrema es-
querda do sector, é o pobre dr. 
Granjo quem me serve de guia 
na 1." linha. Anda em mangas 
de camisa, calças esfarrapadas do 
arame, mascara aperrada ao p:i-
to — gaz alert — t proçura, diz 
ele, reparar este pedaço do pa-
rapeito que me está fazendo 
muita falta, mas que aqueles de-
monios nunca mais consentiram 
que ficasse de p é . . . 

— Vê todo este t rabalho? . . . 
pois ámanhã está outra vez tudo 
no c h ã o . . . Olhe, r epare . . . Não 
nos matam porque lhes não ape-
tece; estamos perfeitamente a des-
coberto, sem um saco de terra 
que nos proteja .. 

Chegara ao 22 na mesma tar-
de de 12, e á noite recebia com 
as forças do C. E. P. o seu ba-
tismo de fogo e de sangue a va-
ler-

. . . E agora, é a sua coragem 
de Transmontano que alenta os 
bons rapazinhos que, não repa-
rando nos seus galões de alferes, 
— ele á cautela também os não 
traz na camisa —o tratam como 
a um bom amigo, e vão cantan* 
do em surdina, emquanto arran-
jam os sacos de terra, e naquela 
melopeia dolente da alvorada de 
infantaria! 

Em frente ao Bteí 
'Std o " rato cimento,, 
Esperan to a morte 
A cada momento.. -

O BieZ é a mata misteriosa, 
sorvedouro de canadiano! e de 

australianos, que lhes fica a 200 
metros na frente, e que naquela 
noite de horror se não fartara de 
lhes vomitar metralha e morte. 

Durante mais 10 longos meses 
esse Bois du Biez ia manter na-
quelas imaginaçõ.s sofredoras o 
mesmo prestigio de terror e de 
mistério que essa noite de Santo 
Antonio lhes legara como he-
rança . . . 

• • • 
Os nossos joquins!... Os 

bravos rapasinhos! . . . Quem os 
lembrará hoje, por entre o fol-
guedo ruidoso deste arraial de 
Santo Antonio? . . . 

Talvez apenas, como então, 
algum bom camarada idealista, 
companheiro da faina que por 
entre os cantares e as danças com 
que este povo se estonteia, repas-
sa na mente a orquestra infernal 
dessa primeira noite de trage-
d i a . . . 

. . . Pois se já então se can-
tava e dançava cá em baixo, em-
quanto eles morriam, sofrendo, 
lá em c ima l . . . 

Í2-]unho-922, 

D R . S O U S A R E F O Í O S 
Vai realisar»se nesta cidade 

uma grande sessão de homena-
gem á memoria do saudoso e sá-
bio professor da Faculdade de 
Medicina de Coimbra, Dr. Sousa 
Refoios. 

Para esse fim reuniu-se ontem 
a comissão encarregada de pro-
mover essa homenagem, que é 
constituída pelos srs. drs. Anto-
nio Luís Gomes, Luis Pereira da 
Costa, Angelo da Fonseca, João 
Duarte de Oliveira, Alberto Cuper-
tino Pessoa, Julio Machado Feli-
ciano, Mário Martins Ribeiro, Car-
los Balbino Dias, João Miguel La-
deiro, José Rodrigues de Oliveira, 
Aurelio Augusto de Almeida, João 
Marques dos Santos, João Maria 
Porto, Antonio Temido e Fernan-
des Martins, João Rodrigues de 
Moura Marques e Mário Temido. 

CONFERENCIA 
O sr. Eduardo iMoreira, secre-

tario geral do A. C. M. do Porto, 
realisa hoje, na Associação Crista 
de estudantes, uma conferencia 
sobre o tèma «A obra das A. C. 
M. nos países latinos.» 

SANTO ANTONIO 
O Santo Antonio tem sido 

muito festejado em Coimbra, on-
de em diversos poatos se realisa» 
raia as tradicionais fogueiras 

Em honra dos nossos aviadores 

9a fleaflemia 
A imponente sessão soléne. Os discursos. Tlotas varias 

Como, com grande copia de 
pormenores, a Qazeta de Coim-
bra informou os seus leitores, 
realisou-se no domingo, no v?s-
tissimo campo de jogos de Santa 
Cruz, a patriótica sessão soléne, 
promovida pela Academia, com 
o concurso da cidade, em ho-
menagem aos gloriosos aviadores 
Gago Coutinho e Sacadura Ca-
bral. 

Muito antes das 15 e mela, 
hora marcada para o começo da 
festa, já para o campo começou 
dirigindo-se bastante povo e es-
tudantes. 

O sol faiscava, abrazador. 
A Camara não dispoz mais 

carros no serviço da alta, de mo-
do que, quasi toda a multidão da 
baixa, se dirigiu a pé, ao sol, ale-
gremente, pela Avenida acima. 

O calor sufocava. 
Só uma grande vontade, su-

perior a todos os receios de fa-
diga, impelia a multidão que se 
dirigia para o velho retiro dos 
pacatíssimos frades. 

Muitas senhoras esiavam em 
Santa Cruz quando a sessão co-
meçou. 

£ admiraveis de resistencia 
aeomodavam-se sob o sol em 
braza, perdidas entre a grossa 
multidão que se juntava para me-
lhor ouvir os oradores. 

Sobre uma elevação tinha si-
do armada uma tribuna. 

Do extremo do campo a ban-
da regimental rompe com a Por-
tuguesa. 

Vibram as primeiras aclama* 
çôes. 

Soam as primeiras palmas. 
Estoiram foguetes e morteiros 

ruidosos. 

rà constituição da Presidencia 
O dr. Fernandes Martins, ilus-

tre presidente da Associação Aca-
démica, adeanta-se então, e, con-
vida para a Presidencia, o sr. Dr. 
Antonio Luís Gomes, ilustre e 
venerando Reitor da nossa glo* 
riosa Universidade. 

Muitas palmas e aclamações 
acolhem Sua Excelencia que con-
vida para o acompanharem na 
Presidencia o sr.< dfs Costa Ro-

drigues, secretario geral represe i 
tando o sr. Governador Civil, sr. 
Bispo Conde, dr. Carlos Dias, 
Vice-cônsul do Brazil em Coim-
bra, sr. Pedro Bandeira da Cama-
ra Municipal, sr. Major Mota, sr. 
Capitão Pina Cabral representan-
do o sr. General da Divisão, sr. 
dr. Silva Gaio e outras individua-
lidades mais. 

O sr. Reitor da Universidade 
convida depois o sr. Bispo Con-
de a usar da palavra. 

Fala o rev.mo Bispo Conde 
Adeanta-se então Sua Ex.a 

Rev.tta. A sua purpura preleticia 
canta ao sol quente da tarde. 

Tem um primeiro gesto vago 
de benção e começa a sua ex-
plendida oração. As senhoras 
apfoximam-se pressurosas. 

A multidão descobre-se e 
rompe numa grande aclamação. 

Sua Ex.a Rev.Ma fala num 
grande esforço, mas as suas ad-
miraveis palavras de sereno pa-
triota e sábio prelado, ouve-as 
distintamente o auditorio inteiro. 

A sua palavra fluente e calma, 
com vagos assentos de melanco-
lia, é dum equilíbrio absoluto. 

Saúda primeiro a assistência. 
Exaltadepois,entusiasticamen-

te, o patriotismo, a audácia e a 
sciencia dos dois nautas heroicos 
do espaço. * 

Recorda como seria belo e 
acll continuar a união que a 
aventura gloriosa trouxe aos por-
tugueses, creando, assim ,a acalmia 
para dar á Patria um ambiente 
em que ela possa livremente er-
guer-se, glorificar-se e expan-
disse. 

Tanto entusiasmo, tanta sin-
ceridade, e tanto patriotismo, poz 
o ilustre Prelado nas suas pala-
vras, que,.ao terminar, toda a as-
sistência, composta de crentes e 
livres pensadores, lhe tributou 
calorosamente longas ovações. 

Fala 8 sr, dr, Costa Rodrigues 
Fala a seguir o sr. dr. Costa 

Rodrigues. 
Afirma que ao sair dali trans-

mitirá ao Governo em nome do 
sr. governador çivií tocla a pa» 

triotica grandeza desta homena-
gem entusiástica. 

Garante que a sua comoção 
neste instante só a compara àque-
la que num dia de ha dois anos 
sentiu, quando na Madeira teve 
ocasião de saudar também Gago 
Coutinho e Sacadura Cabral, en-
tão nos primeiros ensaios do seu 
glorioso vôo trans-atlantico. 

Saúda a Academia em que 
foi já entusiástico estudante. 

E alegra-se de ver que esta 
geração em muito se compara 
á sua, que foi a de Joyce, e a de 
todos esses rapazes amorosos de 
então, e que hoje tão assinalada-
mente marcam no foro, na scien-
cia, na finança e na politica, a sua 
forte personalidade. 

Muitas saudações estalaram ao 
terminar este eloquente discurso 
do nosso ilustre patrício. 

0 discurso do srv dr, fèarlos § i c s 
Segue-se depois o sr. dr. Car-

los Dias, vice-consul do Brazil 
nesta cidade, que é recebido pe-
la assistência com grandes acla-
mações ao Brazil, muitas palmas 
e saudações. 

Sua Ex.a fala com rapidez, 
fluência e entusiasmo, saudando 
os aviadores, homenageando a 
sua audacia e a sua scienciau 

Foi estudante em Coimbra t 
sentiu-se sempre bem nas lindas 
festas da Academia. 

Esta, naturalmente, mais ain-
da o sensibilisa e enternece. 

De todo o coração agradeci 
as homenagens que deste lado 
do mar se lançam, fraternalmen-
te, para o lado de lá do Atlânti-
co, pelos lusíadas vencido, par* 
o prolongamento natural desta 
famosa Patria de seus filhos. 

A musica rompe com às no* 
tas heróicas do hino brasileiro, 

As aclamações estremecem no 
ar, demoradamenie, vibrantes, 
quentes, entusiásticas. 

Fala o sr, dr, $ernaãdts $ a r í i a í 
Passa o tumulto das homena-

gens e então avança o dr. Fer-
nandes Martins. 
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!hí#; 
reTerTHõ curso, em" sufrágio dos 
professores e condiscípulos fale-
cidos, tirar-se-ha uma fotagrafia 
e realisar-se-ha á tarde um ban-
quete, durante o qual um sexteto 
executará trechos da musica da 
récita de despedida Ipsis Verbis 
original dos condiscipulos drs. 
Antonio Silveira e Henrique de 
Vasconcelos, musica do maestro 
lisbonense Luís Filgueiros. 

No dia 2, domingo, vinda a 
Coimbra, visita aos lentes do cur-
so, dos quais apenas existem os 
srs. Drs. Bernardo Madureira, 
Garcia de Vasconcelos e Mendes 
dos Remedios, de Teologia; Pai-
va Pita, Guimarães Pedrosa e Gui-
lherme Moreira, de Direito. 

Do curso fazem parte, além 
doutros os drs. Augusto Soares, 
antigo ministro dos Estrangeiros, 
José Alberto dos Reis e José Ta-
vares, lentes de Direito, Ferreira 
Pinto, vice-reitor do Seminário 
do Porto, Armando Batista de 
Sousa, secretario do Tribunal do 
Comercio, condes de Leça e da 
Ribeira Grande, Simão Arouca, 
conde de Azevedo, Ricardo Pais 
Gomes, antigo ministro, Azevedo 
Moura (professor do liceu de 
Braga), Norberto Pereira, capitão 
capelão, Julio de Sousa, Cruz Tei-
xeira, Acácio Ramalho, Sousa Ri-
beiro, Moura Borges, Joaquim Pei-
xinho, José Joaquim Cardoso, José 
Julio Cesar, Diniz Henriques, Emí-
dio Garcia, Manuel Cruz, Augus-
to Cerveira, José Augusto Diniz, 
Lopes Garcez, advogados; Frede-
rico Fonseca, Adriano Fernandes, 
Alberto Moniz, Ricoes Pedreira, 
Fonseca Pestana, Augusto Maldo-
nado, Elisio V. Sousa, Ernesto 
Garcia Marques, Manuel Joaquim 
Correia, juizes de direito; Evaris-
to Neves Carvalho, senador, Jai-
me Duarte Silva, deputado, An-
tonio Portocarrero e Jorge Te-
mudo, conservadores, Abilio Mon-
teiro, Frias Ribeiro, Teixeira da 
Fonseca, Freitas Picanço, notá-
rios; Antonio Magalhães, Abel 
Gonçalves, Abilio Mendes Pi-
nheiro, Alberto Magalhães Quei-
roz, Aires Arnaud, Antonio Pes-
soa Barros Gomes, Antonio Alen-
tem, Francisco Lebre, Adelino da 
Cunha Pinto, Feliciano Rodrigues, 
Ferreira de Matos, Nave Catalão, 
Luiz Alves Couto, Arnaldo Fra-
gateiro, Velez de Lima, Francis-
co Moniz, Gervásio Andrade, João 
Pimenta, José Carlos Lopes, José 
Nunes do Nascimento, antigo se-
nador, José Sebastião Menezes, 
Luiz Forte, Antonio Taveira, Pe-
dro de Barros Rodrigues, Porfírio 
Novais, Cunha Vaz, Eduardo Sal-
danha, Teodoro Mesquita Julião 
de Sena Sarmento, etc. 

O curso do 5.° ano era de 84, 
teúdo falecido 9, sendo um de 
Teologia, o dr. Antonio Martins 
Machado, conego da Sé de Por-
talegre e professor do Seminário; 
e 8 de direito, os drs. Antonio 
Domingues Jacinto Maia, notário 
em Vila do Conde, que foi assas-
sinado traiçoeiramente; Antonio 
Albuquerque Stockler, de Ceia; 
Augusto Morais Sarmento de Cha-
ves; João Tudela d'Amorim Pes-
soa, que foi secretario da Presi-
dência da Republica; Joaquim 
Martins d'Araujo, de Vila do Con-
de; Joaquim V. Morais Sarmento, 
do Porto; e Quintino Alves de 
Castro, de Orijó, (Gaia), Manuel 
Maria Sá Couto, de Santo Tirso. • • • 

As adesões para a reunião 
dos bacharéis em Direito, que se 
formaram em 1011 e 1912, devem 
ser dirigidas ao sr. dr. Antonio 
Pinto da Costa, Rua da Sofia, 
Coimbra. 

Ver mais noticias 
na ultima página. 

OBJECTO ACHADO 
Balbina de Jesus, criada do 

li . José de Oliveira Amado, do 
Orelhudo, Cernache, tendo acha-
do o relogio e bracelete a que 
se referia um anuncio do nosso 
jornal, veio imediatamente entre-
ga-lo, praticando assim um acto 
gigne da rggistç, 

u FEMINA 
R. ferreira Borges, 154. COIMBRA 

C E A F E U S V E S T I D O S 
BORDABOS 

flbriu a sua exposição de modelos 

Manoel Correia da Conceição 
Missa do 30 dia 

Maria Helena dos Santos Cor-
reia e filho pa-ticipam a todas as 
pessoas das suas relações que 
sexta-feira, 10 do corrente, ás 9 
horas, na igreja de Santa Cruz, 
será resada uma missa, sufragan-
do a a lma do seu saudoso esposo 
e pai. 

Desde já agradecem reconhe-
cidos a todas as pessoas que assis-
tirem a este piedoso acto. 

D. Maria Pia da [unha P/onatelIi 
M i s s a d e a n o 

José A. L. Tavares Ferreira e 
sua esposa, D. Frederica da Cu-
nha Pignatelli Tavares, mandam 
dizer uma missa por alma de D. 
Maria Pia Pignatelli, no dia 17 do 
corrente mês, ás 8 horas da ma-
nha, na Sé "Velha. 

Desde já agradecem profunda-
mente ás pessoas que fizerem o 
favor de aí comparecer. - - • 

Abilio Correia 
Com armazém de lanifícios no 

Terreiro de Santo Antonio, vem 
comunicar aos seus amigos e clien-
tes, que dentro de breves dias, 
abrira o seu novo estabelecimento 
na rua Visconde da Luz 47 a 49, 
onde encontrarão um escolhido e 
variado sortido em fazendas da 
mais alta novidade para fatos de 
homem e creança e vestidos, de 
senhoras. 

TEMPO É DINHEIRO" 
Não abandone, pois as suas 

ocupações. Se deseja adquirir um 
fato preto ou de côr, um vestido 
em boa fazenda por preço favora-
vel escreva nos um simples postal, 
para que remetamos as nossas 
amostras, a: Manuel Jeronimo de 
Matos, Sue.*—Covilhã, ou em Coim-
bra poderão examinar o mostrna 
rio completo desta fabrica no Bi 
zar de Parisi Rua Visconde da 
Luz, 68 a 72, que o seu preprie-
tirio obsequiosamente se prestou 
ter em .«eu poder e a fornecer to-
dos os esclarecimentos. 

Alviçaras 
Dão-se a quem tenha hoje 

achado uma pulseira com bri-
lhantes e sa f iras que foi perdida 
desde a rua Antéro de Quental 
á rua Fernandes Tomaz, subin-
do á rua do Colégio Nbvn, na 
rua Antero de Quental, 3 8 , ®u 
na rua Sargento-Mór 14 a 2 4 . 

fORMIGAS 
morrem em poucas horas 
com o MATA FORMIGAS 

IXEETENE 
M ã o f a l h a . Q a r a a t e - s c 
Farmacia Nazareth 

Santa Ciara — Coimbra 

Terrenos paru conitmcfies 
Vendem-se aos lotes na Estrada 

ae S. José, ao Calhabé, e Estrada 
da Beira, Vila União. Para tratar 
CASA LONDRES, a i tu Ferreira 
Borges, 

núncio 
Para todos os efeitos legais se 

torna publico que, por escritura 
de hoje lavrada uas nolas do no 
tario desta comarca de Coimbra, 
Bacharel Augusto Máximo de Fi 
gneiredo, com cartorio na Praça 8 
de Maio, vinte e um, primeiro an 
dar, se dissolveu a sociedade por 
quota.s que girava nesta praça sob 
a firma Correia e Taveira, Limi-
tada, a qual se havia constituiio 
por escritura lavrada em 7 de Ju 
lho de 1920 nas n>tas do notário 
desta comarca Bacharel Jaime Cor 
reia, ficando todo o activo e pas 
sivo da dissolvida sociedade a car 
co do ex socio Antonio de Barros 
Taveira Júnior. 

Coimbra, 26 de Maio de 1922. 
0 notário, Augusto Máximo 

de Figueiredo. 

Antonio Themido 
C l i n i c a gera l .— S fi l ls 

Rua Ferreira Borges, n.° 42 
Consultas: 12 ás 14. 

V I N H O V E R D E 
DE 

Vende em boas condições 
de preço a 

Empresa Comercial de Coimbra, L.da 

Rua da Estação -Telef 553 

" I 

Carvão Cardif f f 
e Antracite 2 

PARA FORJA E MAQUINA 
Vende por junto e a 

retalho 

ilntonfo PeSro de Jesus 
Rua cio Poço, n.° ~l 

C O I M B R A 
M I M N t M M I i J 

Lotaria d® 
SANTO ANTONIO 
SOO Contos 
Extraçâo a 16 de Junho de 1922 

3041 aberto em sociedade, 
Bilhe es e f raçSes 

Telefone 401 

Rna Eduardo Coelho 74 a 80 

Joaquim da Silva Santos 
Trespassasse 

Um estabelecimento elegante, 
de armação moderna e vitrines, 
com on sem fazendas, na rna 
Visconde da Lnz. 

Indicações nesta redacção. 

T o u c i n h o 
Não comprar sem consultar 

o nosso. 
Preço que garantimos o melhor 

Empresa Comercial de Coimbra, L / a 

Rua da Estação—Telef. 553 

88 

CLINICA GERAL 
CONSULTAS DAS 1 2 A s 1 7 

Visconde da Luz, 88 

Lotaria de Santo 
Antonio 

Bilhetes e meios bilhetes, rua 
da Alegria, 07, % 

\ LIQUIDADORA, LIMITADA, 
precisa marceneiros e polido 

res. 
Quem estiver habilita lo pode 

se apresentar, não se fazendo ques 
tão de ordenado. 1 

Aj u d ante vros aiada co. 
locado. Oferece se. 

Carta á redacção ás iniciaes 
G M. 1 

\ n n n ~Vende-se u m bom 
X ^ I I U I I C I U » fogão de ferro 
americano. 

Nesta redacção se diz. X 

Alugam-se, J f i t 
jas e pátio do prédio do Pátio da 
Inquisição, 25. tendo especialmen 
te serventia para armazém ou ofi 
cina. 

Para tratar no 2 o andar do 
mesmo edificio, com J. A. Gomes. 

A r m a y p m aluga se, que 
l l l d ^ t í l l l tenha pelo me-

nos 18 a 20 metros de largo e 30 
a 40, de comprido, on terreno pa 
ra construção do mesmo. 

Resposta para a Estrada da 
Beira, 56 2.°, para S. P. 2 

Bomba centrífuga 
diâmetro do tubo de aspiração 3 
polegadas. 

Vende-se. CASA NERY, rua 
Visconde da Luz. 

Caa Vende se, constando de 
rez do-chão primeiro an 

dar, sotão, garage e jirdim, tuio 
espaçoso, bos construção, na Es-
trada da Beira A. M. aonde pode 
ser vista das 14 horas em diante. X 

0 0 0 0 Arrenda-se, com 2 an 
V . ' « t 5 d ( j a r e s e 14 divisões e 
uma parte de quintal. Tratar com 
D. Maria Albuquerque. Cumeada, 
61. 2 
f q n n o Vendem se três mora 
v c l o a o (jas ,-|e c a s a s i Sendo 
duas na Estrada da Beira n ." 63 
a 65 e uma na rua dos Sapateiros, 
ao Largo da Freiria n.0 ' 19 a 27. 

Dirigir ao seu proprietário, rua 
Candido dos Reis, 3, Coimbra, da 
1 ás 16. 

Casa grande e mo-
d p m * } Arrendam-se na baixa 
u c i l i d e e m r u a m u i t o comer-
cial, dois andares com muita luz, 
ar e pé direito. Entre outras dl 
visões, tem um salão com 6 m 5 0 x 
10m e tres salas com 4 m x 6 , m 5 0 . 
Quem pretender dirija carta a es-
te jornal, com as iniciais M. J. G. 
B., indicando o fim para que os 
pretende arrendar. X 

d c n Y p í r » P a r a b a 1 c S 0 , p r e " v a i A c n a C j s a . s e n a Arcada 
X Pastelaria. 

Carpinteiro pf;atS 
metalúrgica com alguma pratica de 
moldes na Avenida dos Oleiros. 2 

r i o g n Vende se ama na Ave-
ni(ja Gomes Freire de 

Andrade, n.° 5, composta de rez 
do chão com seis divisões e quin 
tal. 

Recebem se propostas na Es-
trada de Lisb >a n.° 52. 4 
• - o q q Aluga-se na estrada de 

g4 jo s£ em f r e n t e da ga 
rage Panhard, Calhabé. 

Trata se na mesma casa. 4 

C o n t a b i l i d a d e 
e rápido de escrituração comercial, 
agrícola, industrial e bancaria, por 
guarda livros habilitado, em cur 
sos nocturnos. 

Rua de Ferreira Bjrges, n.° 
132 3° . 12 

Cosinheira ^ V i i l 
gria n.° 4 

Exigem se b^as referencias. 3 

( V l í l H í l precisa se para to 
\ j \ l a , U c t (j0 0 serviço para 
casa de casal. Dá-sa bum orde 
nado. Nesta redacção se diz. X 

escri-Empregado E, pre 
cisa se com pratica na UNIÃO FA 
BRIL DE MALHAS, LIMITADA 
Avenida Sá da Bandeira, 117 119 

far 
pre. Empregado m£( 

cisa-se bem habilitado. 
Rodrigues da Silva, rua Fer 

reira. Borges. 1 

Explicador íj"VrmE«t 
Alemão, francês, etc, Dirigir se 
a José Tavares Ferreira, Rua do 
Norte, 83 V, % 

LA FEMME GHIG 
Atelier de Modas para 
Senhoras e Creanças 

Rua Ferreira Borges, 24-2.°- COIMBRA 

FAZEA-SE AS AAIORES NO-
VIDADES DA ESTAÇÃO.. VESTI-
DOS EA TODOS OS GENEROS. 

BLOUSES E AANTEAUX. 

IS MAIS ELEGANTES GREAÇflES Dl MODA 

ti 

Empregado Js
ar

c
a
orr

c
et 

tes. Precisa se habilitado e qu? 
dè aboDações. 

Dirigir carta á Estrada da Bei 
ra, 5, indicando o ordenado que 
pretende. % 1 

Fogõ p^ de fogo circular no-
^^ vos e usados, ven-

dem se. Para tratar em Santa 
Clara com o sargpnto Gouveia es-
pingardeiro de infantaria 35. X 

T ^ O C r ã n Vende se um fogão 
o com caldeira de cobre. 

Está em muito bom estado. 
Rua Abilio Roque, 16. 2 

I V T p v p p f i T M f l Trespassa-se 
i - v x c i t t a i i a umabemafre 
guesada . 

Trata se na rua da Figueira da 
Foz, 79 81. X 

M p r n r m P a r a m a ( J u i n a r e " u j . c i m i a gistadora Precisa-
se com urgência na mercearia 
Bizarro & Casimiro. X 

Mesa grande S u e m ; 
própria para aviamento de enco 
mendas. Vende se na rua Ferreira 
Borges, 34, 2.° D. 2 

I V f p n i n Q P r e c i s a P a r a s e r v i 

u j . c i i i i i < i ç 0 de escritório. 
CASA NERY, 63, Rna Visconde da 
Luz, 65, 

P o n t o T j ^ I l * ! 
feitos. Rua Oriental de Montar 
roio, 18. 2 

Pinnn Ven<3e se um ver'*cal 

± I c l I l U Gaveau quasi novo. 
Para se ver, na Associação Co-

mercial, das 2 ás 5. 3 Professora 
ou mais crianças para o primeiro 
e segunco grau, a quem lhe ceder 
parte de casa. 

E' casada, para tratar na rua 
das Parreiras, 3, Santa Clara. 2 

T*r»c»rlí/-\ Vende senaRuaFer 
r i e U L U r e i r a Borges n.° 8 1 
a 8o. 

Recebe propostas por escrito 
Luis de Melo Vaz de Sampaio, rna 
José Antonio Serrano, n.° 2 1.° 
Lisboa. 

D r p r l i n Vende-se um prédio 
1 * c U l U na Couraça de Lis-
boa, com os n.°* 85 e 87, consta 
de loja, 1.°, 2.° e 3.° andares e 
aguas furtadas, tendo cada andar 
3 divisões. 

Para tratar, com Antonio Mar-
ques, Largo Miguel Bombarda, 
n.1 45-l.°. X 

com ou sem mobi 
modesto; pre 

cisa se urgente em Celas, Olivais, 
ou Santa Clara. Carta a este jor. 
nal a Aires. I 

Q u a r t o 

O n J n t í í Vende-se a da Bra-
V ^ U l H i a zileira, em Pé de 
Cao, Coimbra, que em tempo per 
tenceu aos fidalgos da Corujeira, 
com d superfície de 97 216 metros, 
15 geiras ou sejam 180 aguilhadas, 
medidas e descritas na planta que 
se acha |na mesma quinta; 4 pré-
dios urbanos, reformados de uovo; 
310 oliveiras, 1.000 eucaliptos, 
300 sobreiros e carvalheiros, di-
versas arvores de fruto, vinhas, 
e terras lameiras; tem duas fren-
tes para as estradas publicas de 
Coimbra a Taveiro e de Coimbra 
a Fala, em toda a sua superfície. 

Disfrutam-se do seu alto lin 
das vistas. 

Para Ter e tratar, com o seu 
proprietário, na mesma quinta. X 

Qn G r f n M u i t 0 bom e em ma 
U d l IU gajfleo local, aluga-

se com principio em 1 de Julho. 
Nesta .redacção se diz. X 

O m n t c í Vende se uma com 
V ^ U l l l t a 1 S 0 p é s d e oliveira, 
tem uma pedreira aberta, proximo 
da Quinta da Canas, em boas con 
dições para se po ier fazer prédio 

Nesta redacção se diz. 

Terras no camp( 
Vendem duas: uma no sitio dJ 
Mialha, e outra no sitio do Vale 
d'Alvim, respectivamente com 19 9 
e 32 aguiihadas. 

Para informações dirigir-se ,, 
José Alves Pratas, Casais do CamJ 
po, que recebe propostas, por es-l 
crito, até ao dia 30 de Jalho dffi 
corrente. 

E-;cada de caracol. Vendem-
Arcada — Pastelaria. Xl 

Ter P T P n n Vendem se 1,0-, 
. 1 o n u metros de terreno 

proprio para construção, c,>m quin 
tal, na ladeira dos Loios, confronto 
com a estrada publica onde há 
agua canalizada e luz electrica. 

Dá infirmações, Antonio dos 
Santos, Ladeira dos Loios, Cume»; 
d a - • i\ 

V p n r l p - « a n m a r i c a mobi-v « i i a e - b e l ia de sala d í 
jantar e outros moveis. 

Nesta redacção se diz. X; 

Vendem-se 
casas, juntas ou separadas, ná rui 
da Gloria, n.0 ' 14, 16 e 18 (pro-
ximo do Correio Geral). 

Para informações, nesta reda-
cção se diz. 

V e n d e - s e _ 
construção antiga sendo uma era 
estado de nova e com instalação 
electrica. com grande quintal de 
semeadura e arvores de fruto, si-
tuadas no Iirgo do conselheiro 
Neves e Souza em Goes. 

Trata se com Alberto da Costa 
na rua de Montes Claros, E, era 
Coimbra. x 

Viajante X T a t t 
Província oferece-se. Carta a esta 
redreção a P. D. P. i 

Alvaro de Mattos 
Prof. de Qynecologia 

CLINICA DE M U L H E R E S 
PortaiMn, 27. A'» 2 horas. 

Gazeta de Coimbra 
Numero especial 
R fèazeta de Çoimbra 

publicará, no dia 
1 dc )ulho, um 
numero especial 
i lustrado, dedi-
cado ao Congres-
so Beirão e Fes-
tas da Rainha 
Santa, do qual se 
fará uma larga ti* 
ragem. 

Para esse nu* 
mero recebem* 
se Já anúncios, 



MILHO NACIONAL E DM COLONIáS 
PALHA ENFARDAM 

o e n o f l s e m e o i m Q r ç a 

2.a C o n v o c a ç ã o para a eleição 
C>:,vi lamse os irmãos dpsta 

lrm;!nd»i'e. » reunir em Santa Jus-
i\ 110 (Ih Is d i corrente, pelas 10 
Inras, ali tu de se proceder á elei-
ção da para o triénio de 
1922 a 1925. 

Coimbra, 11 de Junho de 1922. 
O Juiz, Ju, de da Silveira Morais. 

M u d o u o y s e u c o n s s u í t o H o p a r a a 

imm Ú U B M D E I M (Quinta i e Santa Cruz) 9 3 18: Arco è'Âlnieáioa : 22 
COIMBRA 

T e l e f . 6 6 9 T e l e g . G M M A R A E S - O U F . I V E S 

Artigos de ouro e prata pro-
prios para brindes : Objectos 
com pedras finas : Relogios 

de bolço e pêndulas dos 
: melhores fabricantes : 

Oficinas de 
Orivesaria 

Joalharia e 
Relojoaria. 

(Todas no mes*d predioj) 
Execução rapida e perfeita de 
qualquer concerto, tanto em 
artigos de curo cu prata, como 

em relogios 

C O N F R O N T E M O S 

' t j k * ^ N O S S O S P R E Ç O S E 

V E R E I S O M E L H O R R E C L A M E 

a o s melhores p r e ç o s d o m e r c a d o 

De boas qualidades, preço d« 
concorrência, vende a 

•ss** 

Compram-se 500 met ros cúbicos com as dimen-
sões 2,65 comprido 15-ló-a 18 e de 19 a 26. 

Aceí tam-se propostas , posto» em Coimbra. 

Sociedade Industrias Reunidas 
Rua da Estação — Telef. 553 

Hospitais 
da Universidade de 

Coimbra 
Nos dias do n è s de Junho cor-

rente, abaixo mencionados, pelas 
14 horas, na Secretaria destes 
Hospitais, ha-de dar-se de arre-
matação, convisido o preço, o for-
necimento dos seguintes generos, 
nas quaniidades que sejam neces-
sárias ao consumo destes Hospi-
tais, desde 1 de Julho até 3l de 
D -zembro de 1922. com a facul-
dade por parte da Ex."" Direcção 
de prorogar a duração do ceutra-
to por mais 0 mê es, com a exce-
ção de tecidos e roupas para os 
quais á adjudicação será feita para 
o fornecimento e quantidades fi-
xas; 

DIA. 50 

Carne de vaca, e de carneiro, 
fêbra de porco, toucinho, presun-
to, galinhas, arroz, assucar bran-
co, assucar amarelo, dito pilé, 
massa de primeira qualidade, 
azeite de oliveira, bacalhau, café 
c i ú em grão, chá verde, mar-
melada, álcool, lenha de pinho, 
sòbro e oliveiía e carvão de 
cêpa, batíta, feijão vermelho, 
grão de bico, farinha de tri-
go pão de bolacha, leite de vaca 
e de cabra, chinelos para doentes 
adultos e crianças, sapatos para 
doentes homens, ditos para doen-
tes mulheres, rastos em chinelos 
para adultos e crianças, gaspias e 
solas em sapatos do homens e mu-
lher, meias solas e tacSes, em sa-
patos e chinelos, papel branco 
pautado com 35 linhas, dito pardo 
para embrulho, livros em branco 
com 50 folhas, lixa de papel e de 
esmeril, sabonetes de Windsor, 
ditos de glicerina, sabão oleina, 
vassouras grandes de piassaba, di-
tas pequenas, ditas com cabo, 
guita fina, tijolos para limpeza de 
metais, alcofas para pão e artigos 
de Secretaria. 

DIA 27 
Pano c i ú enfestado para len-

çóis, dito sarjão para cobertas di 
to ci i i para camisas e ceroulas, 
estamparia branca e c iúa para cu-
rativos, riscado azul e branco, em 
xadres, brim, riscado para col-
chões e grossaria para enxergões. 

As condições estão patentes na 
Secretaria dos mesmos Hospitais 
bem como os tipos de arremata-
ções. 

Neste dia proceder-se-ha tam-
bém á arrematação dos resíduos 
da cosinha, conforme as condições 
patentes na mesma Secretaria, e 
á venda de toda a borralha pro-
dusida na secção de Maquinas até 
31 de Dezembro de 1922. 

Secretaria da Direcção dos 
Hospitais da Universidade de 
Coimbra. 8 de Junho de 1922. 

0 £ h e f e da Secretaria, — (a) 
Oclav:ano Gomes de Sà. 

Oesnotadeipos papa 30 litpos, em 
armazém, entpega imediata. 

AVENIDA DO G^ZOPIETRO 
C O I M S B A 

OTIO BIENf R £r C.a, Lim.da 

ESCRITORIO — Hua Fer re i ra Borges, 175 2.° 
ARMAZEM — R u a da Soiia, 98 100 

Prevenimos todos os sócios de que a nova escritura 
desta Sociedade realisar-se-há no proximo dia 17 do corrente 
(sabado), pelas 15 horas, no cartorio do sr. dr. Jaime da En-
carnação. 

Rogamos a comparência dos que não tenham ainda 
enviado procuração. 

Coimbra 12 de Junho de 1922. 

t3S8£H 

Não ha remedio, egusl nem pa 
retido nos seus efeitos rápidos e 
seguros, atestado por milhares de 
caras, preparado peio farmacêutico 
R. dos Reis Branco, Pombeiro. 
Coimbri. 

Depositário m Coimbra, Dro 
garia Rodrigues da Silva &C *Su 
cessores, Limitada; no Porto, rns 
do Almada, 357; em Lisboa, rua 
da Prata. iOí , e em to las as fai 
macias do pais. 

Pela Sociedade das Malhas, Limitada 

A Gerencia. PIDCHOAOC 
Fundo de resera 
Ides .li gimíia, díjio.ii-
Udu «4 C»Í5i (jr.rs! de 

Total SSÍ.OÍláHOO 
Indensiilsaçdês, por prejdics, pagas 

até 31 de <l»aeaibro Je 1911 

fUMOAOA « W 1099 
V •*<!• »m L l i b o * .' 
torra posdesli «• Colo tra 

Esta Companhia, a m i s anti-
ga o nsiis poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de 
fogo, sobre prédios, mobílias, es-
tabelecimentos e riscos maríti-
mos. 

S e g u r o s m a r í t i m o s s t e r r e s t r e s s í « m u i t o s 

g r é v a s s t c r i s t a i s i a g r í c o l a s s r o a b o » a u t o m ó v e i s 
C o r r e a p o n d s n t â » » m C o l r r i b r a i 

C A R D O S O & C O M P A N H I A 
(Casa l l s v a n e r a ) 

Força 3o IIP. Trsbdha a 9 
kilos de p r i s ã o . T>jm 24 tubis 
de agua de 2 30 e d = 0 10J (4"j. 
Ebflhdor de 3 ,5o de conip. e d = 
0 tíá, R e c i t a d o r e secad r de 
vspur a fim de dar m-?ior capaci 
dade, p rmítiudo trabalhar em pa 
ralelo com outras caldeiras de 
maií r potencia sem baixar a pres-
são, o que ó de grande vantagem, 
mesmo para trabalhar só. Tem 3 
tubos 0 80 ft d — 0 , 1 0 0 , mais 3 
tubos de 0 26 e ( 1 = 0 100. F , r 
nalha prolongada que permite quei-
mar serrim e detritos de madeira. 
0 tubular em esta io de covo. »pe 
nas com 8 dias de uso, e o rcs 
tatite em perfeito estado ds con» 
serv.-çâo e furcionamento. 

Vendem Marisna & C Limi 
tada, rua dn F<gueha da Foz n.CÍ 

79 a 83, COIMBRA. X 

Alemão 
Nacional 

Americano, ltalia 
no e F lor i s te lo 

(Dopais % Coppéa, Limitada VENDE 

PÍPOSITOPAWREVEI 
i03. Rua dosTanp 

T£t,-Ç. 17 IV • L I S 
R. Ferreira Borges, 
68,2." -COIMBRA 

/irfl.ticoí r«!r3i03-tsbo(0 f. LtNCASTRt. Fotografo 
{Teatro Avenida) OOOOOOOOOOOOOâOOOOOOOQi 

| Tornos mecânicos para 21/2 i 
| e 3 metros, entre pontos, em J 
i estado de novos, em arma- i 
| zem, entrega imediata i 

Pas§a»se um importante es-
tabelecimento na figueira da Foz, 
com larga clientela, dispondo de 
edíficio proprio, medindo 20 me-
tros de frente por 40 de fundo, com 
deposito de agua nascente e plu-
vial, garage, caves, galerias, pri-
meiro andar, instalações eléctri-
cas e de moagem e telefone, actual-
mente destinado a armazém de 
merccarias e papelaria e outros 
artigos. 

f ncontra-se situado na rua da 
Republica, a primeira artéria dã 
figueira da foz , muito proximo do 
caminho de ferro, possuindo tam-
bém uma sucursal de venda a re-
talho na mesma rua. 

Qoern pretender dirija pro-
postas em carta fechada, até ao 
dia 15 de ]unho corrente, a E. V., 
rua da Republica, 85-1.°, figueira 
da foz , onde se prestam também 
esclarecimentos.» 

Como no dia 18 de Junho do 
ano corente á leilão de todos os pe-
nhores que não estiverem devida 
mente regularisados, por isso.ficam 
avisados todos os mutuários a vi 
rem pagar os seus juros até 31 de 
Maio. 

Coimbra 1 Maio de 1 9 2 2 . — 
João Augusto S. Favas. 

Otto "Biener & C.a L.ds 

ESCRITORIO—Rua Ferreira Borges, 175 2.° 
ÃRMíZEM — Rua da Sofia, 98 100 

C O N C U R S O f l h p a d e e i m e n t c 
A Comissão Executiva da Ca-

mara Municipal de Penela^ faz pu-
blico que se acha aberto concurso 
documenta], por espaço de 30 dias 
a contar da publicação deste, para 
o provimento do logar de ama-
nuense da secretaria da mesma 
Camara, com o vencimento anual 
de 240g00. 

Penela, 9 de Junho de \922. 
O Presidente, — (a) Mendes 

Amante. 

1*1 o to hS rLc"y-
DWIDSOM 

Modelo de 1915, em ótimo es-
tado, calçada de novo, com side-car, 

Vendem, Mariano & C.s, Limi 
tada, rna da Figueira da Foz, 76 
a 83, 'Q1MBRA. X 

Deolinda Gonçalves d'Almeida, 
Maria Jbsé d'Almeida Gonçalves, 
Antonio d'A!meida Policarpo e Ar 
mando Policarpo, veem por esto 
meio agradfC r profundamente a 
todas as pessoas da sua amizade 
as provas de estima que rec be 
ram pelo falecimento na sua mui-
to querida e ch rada filh-i, stbri 
nha e irms, Isaura da Conceição 
d'A!m ida Gonçalves j a todos agra-
decem reconhecidos. 

ende o melhor c a f é . chá e pastelaria 

TQ vã i** Vendem-se na 
" 11 v 11 j f i m S o f i a do i s 
\ J J A èkJ' 1 1 àJ? M A g n i fi c o s p r e -
\os; yei com os n ú m e r o s 143 a 147, 
litro c o m os nu m e r os 151 a 155. 

R c c e b e p r c ípos t a i d e s d e j á 
rseu d o n o , na r u a da Alegr ia , 24. 
fm f r e n t e è® f a b r i c a da Com p a -
tota Nacional Moagens. 

fflooeis usados 
e ant iguidades , compra e 
v e n d e J o s é Rodr igues Ton-
dela , n o T m d r o d e S s n t o 
A n t o n i o , lã, 



J f ê : 
i f i J f ^ V í í ^ VÍf 

batrídt&Sô fek as I p á t í r is 

Pecc Ucetiça •• todb*'. ffcra 
uma espeeM Íiííirsenágfctí? , 
: . v T i n u r SM» c ip* ç c b f ô ^ m 
e i á ^ à T ^ s è a ^ ^ o d r . : C p i ) s 
u m t • t â&dò.q i fc re i assim' 
brlr .^"l&riK-af-a 'liuda figura. sftn-
J w U c f g u I j ç i m H H p -

u n é â d e 

Ã ~ ,_3f <4 E T A D E C O I M B R A ; D E Í 3 Ú Ê J U N H O D E 1 9 2 2 

Mis o tribufRrfogosô retoma 
a palavra, e lançando-a ao ar, 
cheia, sonora, cantante, produz 
por vezes belos trechos oratorios 
emocionais e ardentes. 

A Patria assim comovidamen-
te exaltada na sua palavra livre 
e arrebatada é demoradamente 
aclamada em algumasinterruções. 

Quando terminou, por entre 
longas aclamações vibrantes de 
entusiasmo a musica lá do outro 
lado tocava com alegria as notas 
heróicas do hino da Academia. 
O orador ao terminar foi muito 
cumprimentado e abraçado. 

Segue-se depois o estudante 
Antonio de Sousa. 

Poeta requintado, as suas pa 
lavras são para nos dizer, em 
admiráveis imagens, o seu culto 
patriotico e a sua admiração pe 
lo heroísmo. 

Surpreendido inesperadamen 
te com o convite, feito naquele 
instante, para falar, realiza esse 
encargo dum modo superior e as 
sUas raríssimas qualidades afir 
mou-as na forte individualidade 
que o distingue, e que mereceram 
de todo o audictorio, ao terminar 
demorados aplausos e aclama-
ções. 

Adeanta-se então o ilustre 

Fala o sr. Reitor 
Toda a assistência, por muito 

tempo lhe rendeu saudações co-
movidas e respeitosas. 

S. ex." fala. Diz a sua satisfa-
ção por vêr a Academia erguer-
se assim nobremente, na com-
preensão do dever de mentora 
intelectual no momento que atra 
vessamos. Fala da travessia aeria 
do. Atlantico com desvanecido 
orgulho afirmando que a missão 
de Portugal, como pafs de arro-
jadas emprezas, foi, é e será sem 
pre eterna. 

Diz ainda, com uma sinceri-
dade intensa, que a sua idade e 
os seus cabelos brancos, lhe não 
roubaram a mocidade dos senti-
mentos e o ardor para as pugnas 
em favor do engrandecimento 
da Patria. 

Em seguida foi encerrada a 
sessão soléne entre constantes vi 
vas á Pátria, aos aviadores Cabra 
e Coutinho e ao Brasil, forman 
do-se então 

O cortejo 
que dirígindo-se á Universidade 
foi junto do monumento a Ca 
mões prestar homenagem ao glo 
rioso cantor dos feitos lusitanos 
Foi nesta altura que entre as acla 
mações entusiásticas do povo sur 
giu o avião tripulado pelo capi 
tão-aviador Santos Leite, que fez 
sobre a cidade algumas evolu 
ções tomando em seguida o ru 
mo de Lisboa. 

monumento a Camões 
Nesta segunda homenagem 

discursou em primeiro logar _ 
aeademico Santos Coelho, que 
evocou toda a grandesa do nos 
so passado com uma fé tão co 
movidamente patriotico que ar 
ràhcou da multidão prolongados 
e -vibrantes aplausos. 

.- * Discursos vários 
- Seguiram-se depois os acade 

micos Antonio de Sousa, Cesar 
Machado e Fernandes d'Azevedo 
que leram versos onde exubera 
vam a emoção e o sentimento 
pitriótico, discursando também 
o-estudante Oliveira Filho que 
teVe palavras de elogio para 
Academia que num gesto que _ 
nobilitou organisou aquela justa 
consagração. 

Depois desta merecida home 
nagem àquele que foi o Príncipe 
dòs Poetas, o cortejo reorgam 
sou-se, seguindo o itenerario mar 
cado. 

No Consulado SrazlUiro 

Quando a manifestação che 
gou á Rua Ferreira Borges, já a 
se encontrava uma enorme mui 
tidão aguardando a chegada do 
cortejo. Então, defronte do Con 
sulado Brazileiro, as aclamações 
vibrantes ao Brazil, atingiram 
inverosímil. 

Os estudantes agitavam as 
«u*s capas negras, e os vivas a 
Pórtug.;l « ao Braíil fçguinm?se 

sem interrupção, secundados pe-
a multidão que constantemente 

aumentava. 
O sr. dr. Carlos Dias, ilustre 

cônsul brasileiro, em palavras 
cheias de comoção pela apoteo-
se que se eslava fazendo á sua 
3atria, agradeceu da janela do 
consulado, as aclamações que a 
Academia e o Povo de Coimbra 
he estavam tributando. 

Falou em seguida o estudan-
le brasileiro sr. Matos, que saudou 
3ortugal e os seus heroicos avia-

dores pela sua scientifica e arro-
ada travessia aeria do Atlantico, 

sendo muito ovacionado. 

Fala o académico Alves Barata 
Seguiu-se-lhe o académico sr. 

Alves Barata, que num discurso 
vibrante e eloquente, em nome 
da comissão organisadora das 
festas, agradeceu aos seus cole 
gas e ao publico de Coimbra o 
seu precioso auxilio, para que a 
apoteose aos gloriosos aviadores 
atingisse o brilho merecido. 

Depois, em frases repassadas 
de emocionado patriotismo, re 
cordou toda a epopeia vitoriosa 
das descobertas marítimas, enal-
tecendo a raça lusíada pelo va-
lor dos seus feitos em continentes 
perdidos na imensidade do mar. 

A sua viva imaginação de ora-
dor vibrante, provocou por ve-
zes, inúmeros aplausos da multi 
dão que naquela inesquecida tar-
de se espiritualisou na justa con-
sagração dos heroicos aviadores, 
lídimos representantes dos nos-
sos gloriosos nautas das desco-
bertas quinhentistas. 

Falou com enternecido orgu-
lho da nação brasileira, espelho 
admiravel da nossa missão de 
povo colonisador, e que é hoje, 
no concerto das nações, uma po-
tencia respeitada, afirmando-se 
pelos seus caracteres de valor ra-
cico, herdado dos seus antepas-
sados, que fomos nós. 

Falando do ilustre Prelado de 
Coimbra, disse que as suas ves-
tes vermelhas fizeram-lhe lem-
brar aquela primeira missa resa-
da por um padre português nas 
ribas silenciosas do Brasil, logo 
em seguida ao desembarque dos 
marinheiros lusíadas. O seu dis-
curso que foi muito aplaudido, 
terminou por comparar a inicia-
tiva de Oago Coutinho e Saca-
dura Cabral ás grandes obras 
que sempre distinguiram os por-
tuguêses, obras elaboradas com 
precisão scientifica, cheias de he-
roísmo e de fé, que nascem do 
solo pátrio como as raíses, e ele-
vam-se, pelo deslumbramento 
que originam, como as agulhas 
das catedrais góticas, para mais 
de perto sentirem a proteção de 
Deus, 

O sr. dr. Carlos Dias, no fi-
nal, cumprimentou o orador. 

O cortejo seguiu pela rua Vis-
conde da Luz entrando a multi-
dão dentro do templo de Santa 
Cruz, indo prestar homenagem 
ao fundador da nacionalidade, 
depondo muitas senhoras e crean» 
ças flores sobre o seu tumulo, 
que no final comovidamente bei-
jaram. 

2 . ' irão 

Os aviadores che-
garam hoje a Porto 
Seguro, ás i4 horas e 
16 minutos. 

(Informação dos Correios e Te* 
legrafo,) 

• • • 
O conselho da Faculdade 

de Medicina, na sua sessão de 
ontem, por proposta do sr. dr. 
Luís dos Santos Viegas, apro-
vou, por aclamação, uma sau-
dação aos aviadores e de con-
gratulação com o país pelo 
bom êxito da viagem aerea ao 
Brazil. 

PelaUn Iversld ad e 
A Faculdada de Medicina, 

na sua sessão de ontem, resol-
veu propor ao governo a no-
meação, por distinção, para 
professor ordinário da mesma 
Faculdade, o sr. dr. Geraldino 
Baltazar Brites. 

— O o s exames da Facul-
dade de Medicina principiam 
em 4 de Julho. 

—O conselho daquela Fa-
culdade atendeu o pedido feito 
pelos quintanistas para com-
pletarem a formatura em Ou-
tubro quando o não possam 
fazer em Julho, atendendo á 
irregularidade do ano passado 
e do ttuali 

Está definitivamente assen-
te que o Congresso Beirão se 
realise nos dias 1 a 5 de Julho. 

Os congressistas serão re-
cebidos no dia 1, na Camara 
Municipal, realisando-se a ses-
são soléne de abertura, com a 
comparência de autoridades, 
professorado, representantes de 
colectividades, academia, dele-
gados da Junta Geral e Cama-
ras do distrito, etc. 

Os académicos beirões ins-
crever-se-hão em grande nu-
mero como congressistas e to-
marão parte activa nos traba-
lhos do Congresso, e que a 
Associação Académica dá todo 
o seu apoio. 

No dia 2 serão iniciados 
os trabalhos do congresso, in-
do as comissões e delegados 
das Juntas Gerais,' Camaras, 
Sindicatos, Associações, etc., 
apresentar os seus cumprimen-
tos ás autoridades, á Universi-
dade, Junta Geral, associações, 
Sociedade de Defesa, etc. 

As companhias de cami-
nhos de ferro concedem as re-
duções de 50 % no preço dos 
bilhetes dos congressistas me-
diante a apresentação dos res-
pectivos cartões de identidade, 
sendo essa redução concedida 
para vinda e regresso. 

N o s dias 4 ou 5 terão lo-
gar excursões de congressistas 
a Penacova, Lousan e Condei-
xa, onde se preparam festivais 
e carinhosas recepções aos 
congressistas. A inscrição pa-
ra essas excursões far-se-ha 
nos dias 1 e 2 na Secretaria do 
Congresso, onde se dão todos 
os esclarecimentos. 

O sr. dr. Coutinho d'01i-
veira e os seus colegas da Co-
missão Artística preparam pa-
ra um dos dias do congresso 
um brilhante sarau de home-
nagem aos congressistas com 
a colaboração do Orfeon e 
Tuna Académica. 

Também a Associação Aca-
démica ofereeerá numa das noi-
tes uma grandiosa festa no seu 
campo de jogos, em Santa 
Cruz, com audições do Orfeon, 
da Tuna, guitarradas, cinema, 
jogos, etc. 

Na Secretaria do Congres-
so, continuam a receber-se dia-
riamente boletins de inscrição 
de expositores e pedidos de 
cartões de identidade para con-
gressistas. E' impossível dar 
uma noticia completa dos pro-
dutos que já estão inscritos 
para a exposição, pelo espaço 
que tomaria. Veem produtos 
de todas as regiões das Beiras, 
desde os das grandes e mais 
aperfeiçoadas industrias até aos 
das pequenas industrias locais 
e caseiras, que tanto interesse 
estão despertando. 

A' secção artística veem 
também produtos dos melho-
res artistas das Beiras. A ex-
posição d'Arte será feita no 
edifício da Associação Acadé-
mica, onde estiveram instala-
dos o Museu de Antiguidades 
e o Instituto, na rua Larga. A 
secção industrial instalar-se-ha 
na Associação Comercial e no 
Claustro de Santa Cruz. Os 
orodutos agrícolas, serão ex-
postos na Associação dos Ar-
tistas e no Jardim da Manga. 
A secção de pecuaria será ex-
posta no Rocio de Santa Clara. 

Entre as pessoas que ex-
pontaneamente enviaram quan-
tias para o fundo de despesas 
do congresso e exposição con 
tam-se os Srs. Governador 
Civil, Bispo Conde, Dr. Candi-
do Soto-Maior e t c 

A Comissão de Fundos 
vae iniciar a subscrição entre 
as casas comerciais e indus 
triaismaisimportantesdeCoim 
bra, Ajunta Geral concedeu 

um subsidio de 4 .000$00, a 
Camara deu 2 .000$00, o Mi-
nistério da Agricultura, pelas 
varias repartições, concede o 
subsidio de 5 .800$00. 

O Sr. Tenente Coronel 
Duarte Veiga comunicou á 
Secretaria Geral que apresen-
tará no congresso uma tése so-
bre castelos e monumentos da 
Beira, continuação do trabalho 
que apresentou ao Congresso 
de Viseu. 

O ilustre gravador do Por-
to Sr. Marques de Abreu co-
municou que oferecia varias 
gravuras de assuntos da Beira 
para serem publicadas no Bo-
letim Diário. Também para 
igual fim o Sr. Humberto Beça, 
do Porto, ofereceu gravuras de 
monumentos. São dois Beirões 
que não esquecem a sua terra. 

Para o Boletim já se rece-
beram gravuras e fotografias 
dos Srs. Caetano de Figuei-
redo, de S. Comba; Voz da 
Justiça, Gazeta, Figueirense, 
Pereira Monteiro e Carlos da 
Assunção, da Figueira; Socie-
dade de Defesa, Fotografia 
Gonçalves, Albino Caetano da 
Silva, Dr. A. Corte-Real, Rei-
tor do Liceu de Vizeu; Dr. 
Albino da Cruz, de Gouveia 
etc. Já estã> coligidas mais de 
300 fotogravuras que serão 
publicadas nos 5 números do 
Boletim, que publicará tam-
bém téses, monografias, artigos 
etc., constituindo os 5 núme-
ros um interessante volume em 
papel couché. 

Para esse boletim já mui-
tos comerciantes e industriais 
enviaram os seus anúncios, es 
tando já compostas 4 paginas 
deles. 

Também já se receberam 
pedidos de assinaturas, sendo 
um de 50 exemplares e outro 
de 10. 

A Comissão respectiva tem 
já mais de 300 alojamentos 
disponíveis. E' necessário que 
todos os congressistas os re 
quisitem a tempo para boa or 
ganisação deste serviço. Os 
pedidos devem ser feitos á So-
ciedade de Defeza de Coimbra. 
Todas as informações devem 
ser pedidas á Secretaria Gera! 
do Congresso — Coimbra. Os 
produtos devem ser enviados 
de forma que estejam em Coim -
bra até ao dia 25 de junho, o 

mais tardar. 
• • • 

O venerando prelado des 
ta diocese mandou a todos os 
párocos a seguinte circular: 

Rev."1" Sr. — Nos dias 1 a 5 
de Julho proximo deve realizar-se 
nesta cidade de Coimbra o Segun-
do Congresso Beirão e ao mesmo 
tempo uma grande exposição de 
produtos regionais — agrícolas 
zootécnicos, industriais e artisti 
cos. 

A Igreja nunca foi estranha a 
nenhum progresso material; aplau 
de-os a todos, a todos abençoa 

E' bem conhecido quanto lhe 
devem especialmente a agriculta 
ra e as belas artes. 

Muito desejamos que essas tra 
dições sejam continuadas nesta 
diocese de Coimbra, e que disso 
se deem as melhores provas. 

Rogamos por isso aos rev.°* 
Párocos que concorram, quanto 
lhes seja possivel, para que resul-
te o maior bem deste Congresso. 
Quando não possam auxilia-lo 
pela sua ação directa, poderão ao 
menos influir em alguns dos seus 
paroquianos para que se inscre-
vam como expositores ou congres-
sistas. Deus guarde a V. Rev.ma. 

Coimbra, 11 de Junho de 1921. 
— f Manuel, Bispo de Coimbra. 

O teat ro-casino. A nossa 
ex t ranheza . 

O que está acontecendo com 
a proposta dos capitalistas do 
3orto, que pretendem construir 
nesta cidade um teatro-casino, é 
verdadeiramente extranhavel e in-
compreensível ! 

Não; assim, não se progride, 
pôr maiores que sejam os esfor-
ços daqueles que sinceramente se 
empenham e lutam pelo progres-
so da cidade, que é a única que 
perde com' tão lamentaveis sinais 
de indiferença e de esquecimen-
o pelos seus mais vitais interes-

ses. 
Já não ha desculpa possivel 

para tamanha demora, repetimos 
mais uma vez, convencidos como 
estamos de que nos assiste toda 
a razão na profunda extranheza 
que aqui sentidamente manifesta-
mos. 

Na verdade, não compreen-
demos que tendo a proposta si-
do entregue á Camara no dia 20 
de Abril —ha cêrca de dois me-
zes ! — ainda não houvesse tem-
po para tomar qualquer delibera-
ção sobre esse documento, que 
envolve a realisação de um tão 
importante melhoramento para, 
esta terra! 

Não queremos atribuir a quem 
quer que seja o reservado propo-
sito de prejudicar a sua efectiva-
ção, mas, francamente, quasi que 
somos levados a acredita-lo, tão 
desagradavel é a impressão que 
em nós e no publico tem causa-
do a extraordinariademora havida. 

Dizendo isto, não temos a 
pretensão de impôr soluções, nem 
á Camara nem á Comissão da 
consulta, mas única e exclusiva-
mente lamentar que não tenha 
havido mais deligencia na reso-
lução dum assunto que tão inti-
mamente se relaciona com a mo-
dernisação e progresso da cida-
de, que é a única coisa que ex-
clusivamente nos preocupa. 

Da Comissão fazem parte tres 
ilustres individualidades, muito 
da nossa estima e consideração, 
que por certo quererão honrar 
os seus nomes, emitindo um pa-
recer que, longe de contrariar as 
legitimas aspirações de Coimbra, 
seja atinente a melhor e mais per-
feitamente as servir, e dahi talvez 
a demora havida, pela necessida-
de que terão tido de bem estu-
darem o assunto. 

Se, porém, muito nos apraz 
fazer-lhes essa justiça, não pode-
mos também deixar de mais uma 
vez insistir para que o caso rapi-
damente se resolva, pois quasi 
dais mezes são passados, e em 
dois mezes percorre-se hoje todo 
o mundo, sem ser preciso viajar 
em av ião . . . 

to Augusto e José Bastos já cá jo-
garam muitíssimo melhor. 

A arbitragem de Raimundo d» 
A. A. boa. 

Assistência grande e muito 
c o r r e c t a . . . o que é para admi-
rar. 

Lembramos á ilustre direcção 
do Sport, que na nossa Redacção 
ainda não foi recebido o cartão de 
ingresso no campo de jogos. 

INSPECÇÕES MILITARES 
A junta de recrutamento para 

a inspecção dos mancebos re-
censeados em 1922, pelo conce-
lho de Coimbra, funciona nos 
seguintes dias: 

Dia 17 de Junho, Almalaguez 
e Taveiro; 19, Castelo Viegas e 
Cernache; 20, Almedina e Assa-
farge; 21, Ameal e S. Bartolomeu; 
22, Arzila e Ceira; 23, Antanhol 
e Santa Cruz, até ao n.° 284 d'or-
dem; 24, resto de Santa Cruz; 
26, Ribeira de Frades e S. Mar-
tinho do Bispo, até ao n.° 406 
d'ordem; 27, resto de S. Marti-
nho do Bispo; 28, Santa Clara e 
Sé Nova, até ao n.° 473 d'ordem; 
29, resto da Sé Nova. 

Os mancebos pertencentes a 
outros distritos de recrutamento 
e que lhes foi concedida a sua 
inspecção neste Distrito de Re-
serva n.° 23, devem ser inspecio-
nados nos dias 15 e 16 do cor 
rente mês de Junho. 

O S F O L G U E D O S D E 
S. J O Â O 

Durante os folgimdos de Si 
João, S- Pedro e Rainha Santa, 
haverá um vistoso pavilhão no 
Adro de Baixo, onde se efcibirá 
um rancho de tricanas sob a di-
recção do distinto ensaiadoe, sr. 
Adôlio Luis, 

ACACIO RIBEIRO 
CLIN. G E R A L - V I A S URINARIAS 

SÍFILIS ( A N A L I S E S DE S A N G U E ) 

DAS 2 ÁS 5. R V I S C O N D E DA LUZ, 13. 

DESPORTOS 
CAMPEONATO DO CENTRO 

Realisou-se no domingo, conu 
noticiamos o match de foot-bal 
entre os Lf9«s de Santarém < 
Sporting de Espinho, terminand 
com a vitória do Espiírfeo por 3 
goals a 2. 

O jogo, realísado a uma hora 
de calor sofucante não correspon-
deu â espectativa geral. Em con-
junto apenas o Espinho nos deu 
alguns lances energicos. 

Os Leões jogaram mâl, embo 
ra o dominio fòsse seu durante o 
match. 

O-s melhores homens em cam 
pos foram em 1.° lugar Flávio a 
médio centro de Espinho, segnin-
do-se Maganinho também de Es-
pinho e Fonseca dos Leites. Alber-

Interesses de Coimbra 

f i m estacão dis tingias 
Uma rep re sen t ação . Respos-

t a da Companhia . 
A Sociedade de Defesa e Pro-

paganda de Coimbra, como dís-
sémos ha dias, representou á Di-
recção da Companhia dos Cami-
nhos de Ferro Portugueses, re-
clamando a construção da nova 
estação central das Ameias e a 
transferencia e modernisação dos 
respectivos armazéns de merca-
dorias, a que a cidade tem direi-
to pelo sempre crescente progres-
so e desenvolvimento da sua vi-
da economica e social. 

Desse bem elaborado e opor-
tuno documento extraímos, com 
toda a possivel fidelidade, as se-
guintes notas: 

— Na representação, pondera-
se que o aumento crescente das 
transacções economicas da cida-
de de coimbrã não tem sido 
acompanhado da necessaria e 
paralela ampliação das suas es-
tações ferroviárias, que se encod-
trani ainda no estado primitivo, 
calculado, evidentemente, para 
condições que nâo são as de hoje. 
Nem a estaçã^de Coimbra B nem 

de Coimbra A teem as condi-
ções necessarias para o movi-
mento actual, e portanto urgente 
se torna tomar providencias no 
sentido de melhorar a sua capa-
cidade de trafego comercial e in-
dustrial. 

No que respeita a serviço de 
passageiros, não é melhor a si-
tuação, antes pelo contrario. O 
estado em que se encontra a es-
tação de Coimbra A é absoluta-
mente improprio da cidade de 
Coimbra e constitue mesmo um 
escolho para o seu desenvolvi-
mento, uma vergonha. 

Outras terras, de bem menos 
importancia, teem visto as suas 
estações melhoradas e aformo-
seadas, sem que a Companhia se 
tenha lembrado da de Co mbra, 
que é uma das mais rendosas. 

Seguidamente, na representa-
ção, depois de se acentuar os 
grandes progressos por Coimbra 
realisados no campo economico, 
é posto em destaque o esforça 
que a cidade está empregando 
para se valorisar pelo turismo, 
promovendo a creação de hotéis 
casinos, cafés, restaurantes e tea-
tros, com a justa pretensão de 
marcar um lugar honroso na vida 
portuguesa, mas, acrescenta-se, 
Coimbra nada poderá conseguir 
sem a demolição do antro sórdi-
do, que afrontosamente serve de 
estação central do caminho ds 
ferro — a estação das Ameias. 

Depois, e finalisando, reclama» 
se da Companhia, em nome da 
cidade, a construção urgente das 
novas instalações para mercado-
rias e passageiros, visto que a Com-
panhia já tem terrenos e projectos 
para a realisação do problema, 
que tão vitalmente interessa a 
Coimbra. 

• • • 
• O Director geral da Cômpâ» 
nhia, o engenheiro sr. Ferreira de 
Mesquita, comunicou á Socieda-
de, em oficio, com a data de 8 
io corrente, que a Companhia i 
a primeira a reconhecer a defi-
ciência das suas instalações ent 
Coimbra, e tanto assim-é que fet 
um projecto para as ampliar 4 
transformar convenientemente, ten* 
io já adquirido os terrenos ne-

cessários para este fim. Que irt• 
felizmente, porem os seus encar* 
i>os superiores ás suas receitas, 
4o que resulta saldar com deficii 
os seus exercícios, não lhe pernú* 
tem executar os trabalhos com a 
rapidez que seria para desejar, 
vendo-se a Companhia forçada a 
executá-los morosamente e com os 
pequenos recursos que pdfa essi 
tim pode distrair. Termina p&t 
comunicar que com o maior praá 

zer transmitiu as reclamações dà 
Sociedade ao Conselho de AdmSt 
nistração da Companhia, que 
certo as tomará na devida a 
dereçãa. 
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L DA VICTORIA 
Jesta hora suprema de gló-

ria para a raça portu-
o coração da Patria pal-

tfréme, pela extraordinaria 
sia aeria do Atlântico. 
i feitos audaciosos dos por-
s antigos, que tinham pela 
\alidade um culto profun-

arreigado, reconstitui-
s agora, épicamente, nessas 
de anciedade e de beleza, 

kem, em cada coração, um 
wto de orgulho elevadissi-

Wmbre. 
I Brasil compreendeu essa fe-
I iniciativa dos dois heroicos 
i lusitanos. 

_.ias irmãs, com a mesma 
Kção internacional, a mesma 

a mesma vibratilidade 
mal, abrem-se os braços pa-

estreitarem num amplexo 
ai e ardente. 

Jhrlugal ressuscitou nesta ho-
mdita e sagrada. 
Iraça vibra, sente a gran-
[ desse cometimento audaz, 

jue as azas portuguesas, as 
\iam génio que iluminou uma 
I de reconstituição e de bele-
metn, palpitam, esvoaçam, 
wtsidade do céo, até proxi-

mo de Deus, junto do creador, 
para que a Patria renasça nestas 
lutas em que o pensamento hu-
mana escreve as suas mais belas 
paginas. 

Hora de anciedade, quem não 
experimentará as emoções dos 
grandes espectáculos em que a 
acção do homem atinge propor-
ções sobrehumanas? 

Quem não sentirá o coração 
da Patria vibrar, bater, como se 
um milagre pairasse pela terra 
onde o sol fecundo e ardente põe 
reflexões metálicos? 

A Patria parece uma grande 
catedral medieva. 

Os corações levantam para o 
alto a oração da raça. 

As almas cantam. 
/Is imaginações inflamam-se. 
Os olhos choram d'alegria e 

d'orgulho. 
Patria! Patria! 
Como no final dos grandes 

combates, depois que o sol da 
Vitória iluminava as armas por-
tuguesas, o nome de Portugal 
prepassa, canta, vibra em cada 
lábio como uma ressurreição ou 
uma aleluia. 

MÁRIO M A C H A D O 

L I V R O S NOVOS 
tipos de Figueiredo,orno-
itla já muito conhecHo no 
i meio, acaba de pôr á ven-

livrarias desta cidade a 
já há muito preparava 

amente para dar á luz 
rficidade, intitulada, Jar-

%do. 
Imos certos que o seu au-
de vêr a sua obra, coroa-
melhor êxito pois .só á 

Ho seu trabalho tem sabido 
• o seu nome. 

Boda não lemos o livro o 
iperamos fazer muito breve, 
'depois lhe rendermos as 

MS homenagens. 
II Campes de Figueiredo, os 
los parabéns. 

LAOEM A E R E A A O R I O 
D E J A N E I R O 

omo temos noticiado prepa-
tgraodesmanifestaçôesnes' 

dade para quando da chega-
dós nossos heroicos aviado-

Rio de Janeiro. A Aveni-
da Bandeira será ilumina-

|'luz eléctrica, oode já se en-
um corêto para uma ban-

i musica. 
• • • 

irias casas comerciais de 
ra, como as dos srs. Eduar-
spo, Plácido Vicente, João 

& C.a, Casa Londres e 
taria Aliança tem homeaa-
os aviadores colocando 

uas montras os retratos dos 
des navegadores do ar, com 
Ddas patrióticas. 

ML LUCIANO OE LIMA 
Agradecimento 
Aníbal de Lima, sua espo-
jpoldina Augusta da Sil-

Lima, sua filha Leopoldina 
Silva Lima, agradecem a 

as pessoas que assisti-
i ás missas por alma de seu 
ado filho e irmão, Anibal 
jo de Lima, que se ce-
im nás egrejas de Santo 
lio dos Olivais, Santa 

le Carmo. 
w ilustrado Definitorio da 
bravel Ordem Terceira, 
bem agradecem muito re-
Fiecidos o acto religioso 
mandou celebrar na sua 

ja, sufragando a alma do 
extinto. 

[A todos, o nosso eterno 
( t e n t o * 

Congresso Mumcipzlista 
Diz-nos um dos nossos infor-

madores que a Camara de Coim-
bra mandou um estado maior a 
Lisboa para a representar nò 
congresso municipalista. 

O que se não compreende é 
que vários jornais noticiassem 
que o sr. Troncho de Melo pro-
testou contra a desconsideração 
feita ao município de Coimbra 
por terem dado o 3.° logar ao re-
presentante da C amara de Braga! 

Então não chegavam os qua-
tro delegados que foram de Coim-
bra, sendo preciso que o repre-
sentante da Camara da Mealhada 
lavrasse o protesto pela desconsi-
deração feita ao nosso município ?! 

Se ha erro de informação, 
queixem*se dos jornais que de-
ram a noticia, tanto de Lisboa 
como do Porto. 

Se as cousas se passaram as-
sim, nâo será mau que o orgão 
da Camara explique o caso, que 
tem dado que entender a muito 
bóâ gente. 

Sendo deputado o presidente 
da Camara Municipal de Coim* 
bra, é natural que s< ex.s esteja 
em Lisboa e portanto bem pode» 
ria representar o nosso município 
sem qualquer encargo para os 
exaustos cofres municipais. 

Não aconteceu, porém, assim, 
e lá foram a caminho da lisbia-
amada quatro dignos delegados 
da nossa Camara, que deveriam 
ter feito uma despeza que ajuda-
ria a pagar a renda em divida da 
casa do liceu feminino e a pou-
par a Camara ao vexame de ver 
posta em juizo uma acção por 
falta de pagamento dessa retida. 

Exposição da Escola Industrial 
Agradecemos a todos aqueles 

que contribuíram com os seus 
trabalhos para a exposição de 
arte que se realisou nesta cidade, 
em beneficio da Escola Industriai 
de Condeixa. 

Neste agradecimento lembra-
mos o sr. Antonio Augusto Gon-
çalves, o grande mestre e orien-
tador dos artistas de Coimbra, 
que tão gentilmente nos honrou, 
salientando e enaltecendo o nos-
so esforço humilde. 

A Carlos Carvalho, Lourenço 
de Almeida, Albertino Marques, 
João Machado, filino, Alberto Cae-
tano, Saul de Almeida, Alvaro 
Eliseu, Fausto O mçalvcs, Carlos 
Lobo, Pinharanda e Pedfo Len-
castre, mais uma vez os nossos 
ggradecifflÇBtos,—/<?& Antunes, 

Fes t a s 
da : : : 
"Rainha 
Santa : 

Não teem fundamento os boa-
tos que teem corado sobre o 
adiamento das festas da Rainha 
Santa. 

Estas realisar-se-hão imperte-
rivelmente nos dias 6 a 11 de 
julho, com a maior imponência. 

Nesse sentido trabalha activa-
mente a comissão central das 
festas, que teve ante-ontem uma 
reunião com a Associação Co-
mercial, dando-lhe o comercio 
todo o seu apoio, pois de forma 
alguma podia deixar de se mani-
festar neste sentido. 

— O programa das festas será 
publicado na próxima semana. 

— Pede-se a todas as colecti-
vidades que promovem festejos, 
que enviem o respectivo progra-
ma ao sr. Mário Temido, afim de 
as incluir no progama geral. 

— A" Comissão tem já dispen-
dida a quantia de 83 contos para 
as festas. 

Que os conimbricenses, ami-
gos do brio e do bom nome da 
sua terra, que lhes concedam to-
do o auxilio para o cabal desem-
penho da sua missão. 

E' esse o nosso dever. 
— As iluminações electricas 

nas varias ruas da cidade ficaram 
a cargo da casa Cabral & C.a. 
Limitada, com séde na Avenida 
Sá da Bandeira. 

Gazeta de Coimbra 
Numero especial 
F\ §aieta de tÇoimbra 

publ icará» no d ia 
1 de J u l h o , um 
n u m e r o especia l 
i l u s t r a d o , ded i -
cado ao Congres 
so B e i r ã o e Fes-
t u s d a R a i n h a 
Santa, do qua l se 
fa rá uma larga t i -
ragem. 

Para esse nu-
mero já se rece-
be ram anúnc ios 
das seguintes ca-
sas: 

Espingardar ia Central , de 
Amândio da Costa Neves, rua 
Visconde da Luz. 

Soc iedade Lus i tana de Ce-
reais , Avenida dos Oleiros, 3. 

Baza r de Paris , de Santos 
Euzebio, rua Visconde da Luz. 

Electrotécnica de Coimbra, 
Limitada, rua Ferreira Borges, 43. 

A Compet idora de Coim-
bra , Limitada, rua da Sofia, 43. 

União Comercial de Coim-
bra , Limitada, rua da Moeda, 
114. 

APOSENTOS PARA OS FO-
RASTEIROS DURANTE AS 

FESTAS 
Convldam-se os particulares 

que disponham de quartos e os 
queiram alugar durante as festas 
da Rainha Santa, a fazerem as 
respectivas indicações na séde da 
Sociedade de Defesa e Propagan-
da de Co mbfa, das 13 ás 16 ho-
ras, no Pateo do Castilho, para 
onde a Sociedade se mudou* Nas 
indicações, devem ser incluídos 
preços, numero de camas, cate-
goria dos Quartos, eto 

V I D A L O C A L 

g r a s s i á i m u l t o , m olntíB 

S s r d e ? f a l i a s 
Só quanío a cidade se vê vi-

sitada por um grande numero 
de forasteiros, é que se reconhe-
ce as grandes lacunas da vida lo-
cal, e todos passageiramente as 
sentem e lastimam. 

Não pode s^r. 
Coimbra precisa de rapida-

mente dotar-se com todos os me-
lhoramentos indispensáveis a uma 
cidade moderna e progressiva, 
sob pena de não p 'der condigna 
meute receber quem a procura, 
o que só redundará em seu pro-
prio desprestigio e mau nome. 

Assim, a poucos dias do Con-
gresso Beirão e das festas da 
Rainha Santa, vê se mais do que 
nunca seriamente embaraçada 
com a falta de aposentos para 
os congressistas e para os foras-
teiros. São precisos novos e 
grandes hotéis, porque os que 
existem mal chegam, de Maio a 
OuUibro, pira a população flu-
tuante normal da cidade. 

Não tem uma sala de festas e 
um grande salão de exp skões 
e de conferencias, como não tem 
um hipodromo e um grande 
campo de jogos e de corridas. 

Os teatros existentes também 
deixam muito a desejar, por terem 
pouca capacidade e serem anti-
quados. 

Os arrabaldes estão por va-
lorisar, sendo tão lindos e pito-
rescos, e por isto mesmo é abso-
lutamente necessário cuidar de 
les, para os tornar pontos de atra-
ção dos forasteiros que nos visi-
tam, como se faz hoje em todas 
as cidades, que a serio tratam do 
seu progresso pelo desenvolvi-
mento do turismo. 

Sem estes melhoramentos, que 
consideramos principais, para não 
falarmos da estação do caminho 
de ferro e daqueles que estão 
dependentes da iniciativa do Mu-
nicípio, Coimbra ver-se-ha sem-
pre seriamente embaraçada para 
receber condignamente os seus 
visitantes, em ocasião de festas, 
recepções, congressos e excur-
sões. 

Trabalhar pela sua rapida 
realisação, é o dever de todos os 
verdadeiros amigos da cidade. 

k sessão (farte no ôremio Ope-
rário 

Como noticiamos realísou*se 
no sabado um serão d arte no 
Oremio Operário, que decorreu 
sempre no meio da mais viva 
alegria. 

Sobre os artistas coimbrãos, 
o nosso camarada Mário Macha-
do, elogiou a sua acção, tendo 
palavras repassadas de eloquên-
cia sobre a actual ger«ção de ar-
tistas. 

Cipriano Dias, José Campeão, 
e João Machado, filho, disseram 
com muita correção algumas poe-
sias e sonetos que arrancaram 
aplausos. 

Houve ainda um solo de vio-
loncelo, pelo sr. José Maria Duar-
te que agradou bastante. 

Em seguida houve baile que 
excedeu toda a espectativa. 

Os nossos agradecimentos pc 
la maneira com que nos trataram. 

ii—II» • rnMm 

R E C L A M A Ç Õ E S D O P U -
B L I C O 

Vieram até junto de nós re-
clamar contra o estado em que 
se encontra a Avenida dos OM* 
ros, transformada em d*eposito 
de entulho, pedindo-nos que so-
licitemos a sua remoção. 

Assim o esperamos. 
<g5iM.J. I 

Foi julgado incâpaz de todo 
o serviço o continuo da Procura-
doria da Republica, junto do Tri-
bunal da Relação, o sn Antonio 
Luís da Coacdsãg; 

Festa de a rte 
Com uma distinta e seUScta j 

assistência, realisou-se no Teatro 
Sousa Bastos, o Serão de Arte 
promovido pehs sr.as D. Maria 
de Alarcão e D. Aline de Brito, 
com a cooperação da ilustre pro-
fessora de canto M.me Mantelli e 
seus discípulos. 

Representou-se na l.a parte o 
2.° acto da Traviata, cujos inter-
pretes se houveram com corre-
cção, sendo, no fiual, fartamente 
aplaudidos. 

Na 2.a parte todos trabalha-
ram bem, especialisando a sr.a D, 
Ang-Ta Correge que cantou ad-
miravelmente uma aria da Tra-
viata, o que lhe valeu uma es-
trondosa e prolongada salva de 
palmas. 

Deu-nos a impressão de que 
estávamos diante de uma verda-
deira artista. 

Da 3.a parte ha a destacar a 
Desgarrada da Serrana, cujos 
solos foram cantados muito bem 
pela sr.a D. Aline de Brito e sr. 
Luís Macieira. Os coros agrada-
ram, como os quadros de figu-
ras, alguns de muito efeito. 

As sr.3' D. Amélia THxeira, 
D. Albertina da Costa e D. Maria 
Macieira, e os srs. Luís e Jorge 
MaciHra, foram ouvidos com 
muito agrado, conquistando far-
tos aplausos. 

O académico M. Matos, reci-
tou a bonita poesia Morte d'Ase, 
conquistando muitas palmas. 

Na segunda-feira realisou-se 
no mesmo teatro um outro sarau 
oferecido pelas damas á acade-
mia. 

O sr. Dr. Coutinho de Olivei-
ra, como sempre, na regencia, 
mostrou o seu grande saber e o 
seu grande amor pela musica. 

Emfim, foi uma festa verda-
deiramente notável, o que d4 lo-
gar ás melhores referencias ás 
suas ilustres promotoras, dignas 
de calorosos e merecidos aplau-
sos pelo êxito consagrado que a 
interessante festa obteve. 

Sanatorio para seraontos í i f c r -

Curso médico de 
f£96 - Íô97 

Por iniciativa da corporação 
dos sargentos d'infantaria n.° 35 
é levada a efeito uma grande ker-
messe nos dias das festas da Rai-
nha Santa, na Avenida Navarro 
desta cidade, para o que já foi 
solicitado á Camara Municipal a 
necessária autorisação psira.a ocu-
pação do local. 

A receita desta kermesse des» 
tína^se ao projectado sanatorio 
para sargentos tuberculosos da 
iniciativa do jornal Marte, orgão 
dos sargentos do exercito, e á 
qual o Diário de Noticias, de 
Lisboa, largamente se tem refe-
rido, prestando-lhe todo o apoio, 
fazendo todo o esforço, como 
sempre, quando se trata de obras 
humanitarias para minorar a Sor-
te dos desprotegidos. 

Espera a comissão encarrega-
da da referida kermesse, encon-
trar a boa coadjuvação das gen* 
tis damas e dignos cavalheiros 
desta terra e muito especialmen-
te no comercio, contribuindo com 
alguns donativos e objectos para 
os bazares. 

O b i t u á r i o 
Num quarto particular do Hos-

pital da Universidade faleceu o sr. 
João Antonio de Aguiar, proprie-
tário em Yarzeas, concelho de S. 
João da Pesqueira, distrito de Vi-
zeu, para onde vai ser conduzido 
o cadaver. 

0 extinto era tio do sr. cone-
go Liberato. 

—Faleceu esta manhã a sr.a D. 
Maria Candida Lucas, viuva do 
falecido emprezario do Teatro Ave-
nida, Santos Lucas, Era mãe dos 
srs. Luís e João Lucas, e sogra 
do sr. Raimundo Maia, 

Os nossos p m m e s s 

"M 

Começamos a publicar hoje o 
programa das festas do curso do 
5." ano médico de 1896-1397. oue 
nos dias 1, 2 e 3 de julho se reuc-e 
nesta cidade para comemorar as 
bodas de prata da sua formatura. 

Quem conhece a veia humo-
rística do simpático e abalisado 
clinico sr. dr. José Rodrigues de 
Oliveira, fica logo sabendo quem 
elaborou o engraçado programa 
da retumbante festa. 

I 
Sabado, 1 de Julho.—O sim-

pático curso médico de 1896 a 
1897 deve estar em Coimbra no 
dia 1 de Julho proximo, podendo 
aproveitar a noite para visitas de 
interesse pessoal e para assistir 
ars restos dos folguedos de S. 
Pedro. 

Não se admite a falta de ne-
nhum dos condiscípulos. 

Seja como fôr, de aeroplano, 
automovel, comboio, trem, a ca-
valo, de carroça, de rastos, de 
maca ou preso de cadeia em ca-
deia, tudo é obrigado a compare-
cer na formosa rainha do Mon-
dego para festejar tão linda da* 
t a . . . 

Estão tomadas todas as provi-
dencias para que os doutores não 
sejam incomodados por quem 
quer que s?ja-

II 
Domingo, 2 de Julho.—Quan-

do no brônzeo sino da torre da 
Universidade, nossa mamã espi-
ritual, tangerem as 9 horas da 
manhã do formoso dia 2 de Ju-
lho do ano da graça de mil no-
vecentas vinte e dois, estará a ra-
paziada vivinha e fresca postada 
á port» da sumptuosa e magesta-
tica egrt ja da Sé Velha. 

Feitos os reconhecimentos, ex-
clamações, admirações, etc. Olha 
quem êle é!..- Como tu estds 
gordo! Este diabo não envelhe-
ce!. .. Tu estás ótimo/.,. etc., 
etc,; trocados os abraços da pra-
xe e os osculos fraternaes, per-
mitidos e até indispensáveis nos 
momentos desta solenidade, que-
dar-se-á o curso, durante dois 
miautos, de cabeça descoberta, 
no mais profundo e religioso si-
lencio — homenagem àqueles nos-
sos infelizes companheiros que 
não podemos ter a nosso lado. 

Em seguida, missa por sua al-
ma no grande templo e, como 
complemento da nossa sentida 
homenagem, enviar-se-So, em 
nome do curso, telegramas de 
cumprimento acs mais proximos 
e directos parentes dos nossos 
saudosos condiscípulos, fazendo 
sentir a magua de que nos acha-
mos possuídos por nos vermos, 
para sempre, privados da sua ca-
maradagem, 

III 
Terminada a missa, o curso 

dirigir-se-á, a pedibus \calcanti-
bus, para o Largo da Feira e de 
ahi ao Laboratorio de Radiologia 
do Hospital da Universidade. 

l i Rodrigues usará então do 
verbo inflamado e, naquela ver-
borreia com que nós o conhece» 
mos e vimos nas pugnas escola-
res, dará, em nome da COMISSÃO 
ORQANISADORA desta festa, as boas 
vindas ao nosso dilecto curso. 

Promete, desde já, falar de-
pressa, pouco e b e m » - * T i m e l& 
money» *as massadas estão proi-
bidas». 

Armado em Cicerone, coúdu-
zir-nos-á atravez os penetraes 
do Hospital, cuja visita se fará 
para admirar a larga transforma-
ção porque passou aquele antigo 
e carunchoso recetáculo de doeti* 
tes do nosso tempo! 

Nada lá existe já de tSo sau-
dosa época! 

Nem uma enfermeira para 
amostra! 

Ides contemplar o n o s s o anti-
go hospital, reedificado, r e j u v e . 
nescido, cheio de frescura, de caa 
Hnhç t de amor, reictosUsáe 4 

• aM à 
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Sestas 9a Rainha Santa, nos 9ias 6 a 119e Juli 
AZAS PE CRISTO 

Cruz de Cristo sangrando, como outr'ora 
Na caravela, intrépida loucura, 
Vôam, sorrindo, pelo ceu, n'altura, 

: \ Azas que a lenda iluminou agora. 

' I Que deslumbrante, opalescente aurora 
Paira nos corações, radiosa e pura! 
Como a canção alada d'áventura 
Em cada lábio, palpitante, aflora! 

Fez-se do ceu, como da Catedral, 
. . .Ai M' fiu Msse-jsr&fundo ,< 'siicismo 

única ambição de Portugal. 

At voando! Oh hora de milagres! 
Tra± li a fogo, sobre o glauco abismo, 

! ^o o pfrfil do sonhador de Sagres, 

Mário Vieira Machado. 

sciencia e a trevo .. um ninho 
de cura e de conforto, onde as 
avesinhas brancas de cabeças 
doiradas, ou escuras, vivem a vi-
da no doce encargo de embalar 
enfermos, como outrora as ma-
mãs embalavam os filhos, com 
gorgeios de ternura. . ."Sacerdó-
cio». 

Ides vêr: Acabou-se aquela 
velha creação de canarios do An-
tonio Luís que não cantavam, 
nem encantavam e que, quasi 
sempre, fug iam. . . 

Agora não: doentes, enfermei-
ras, doutores . . . é um todo úni-
c o . . . trez corpos numa alma só! 

Ali é tudo alvura: a sciencia 
é branca e pura, os doentes al-
vos, as enfermeiras brancas dos 
pés á cabeça, as enfermarias cla-
ras como a n e v e . . . " Tudo é ri-
polin». 

Continúa 

Os aviadores saí-
ram hoje de Porto 
Seguro para a Vitó-
ria ás 7,50. 

Melhoramentos locais 

1 estação das Ameias 
Ha esperanças de serem 
atendidas brevemente as 
reclamações da. cidade. 
Depois de publicarmos, no 

nosso ultimo numero, as notas 
extraidas da brilhante represen-
tação dirigida pela Sociedade de 
Defeza e Propaganda de Coim-
bra á Direcção da Companhia 
Portuguesa dos Caminhos de 

, Ferro, acompanhadas da respos-
ta que, em oficio do dia S do cor-
rente, a mesma Direcção deu ás 
reclamações da Sociedade, sou-
bemos que ao sr. dr. Torres Clar-
eia, digno presidente da presti-
giosa colectividade reclamante, 
foi dada em Lisboa a esperança 
de que as obras da nova estação 
central das Ameias começarão 
dentro de breves mezes. A Com-
panhia, segundo as nossas infor-
mações, está confiada em alcan-
çar uma situação mais desafoga-
da, no fim do ano economico 
corrente, por motivo da aplica-
ção das novas tarifas, que vão en-
trar em vigor em Julho. 

O Conselho de Administra-
c5o da Companhia Portuguesa 
recebeu com muita simpatia as 
reclamações que a Sociedade de 
Defesa e Propaganda, em nome 
da cidade, lhe dirigiu, pedindo a 
construção urgente das novas 
instalações para mercadorias e 
para passageiros, para as quais 
aquela já tem projectos aprova-
dos e terreoos comprados. 

Os terrenos adquiridos pela 
Companhia na insua do Chão 
da Torre e no Amado, e que se 
destinam aos novos armazéns e 
caes de mercadorias, já começa* 
ram a ser aterrados. 

Na peior das hipóteses, pare-
ce que a Companhia está resol-
vida a dar brevemente começo 
aos trabalhos de construção dos 
novos edifícios, para passageiros 
e mercadorias, embora o faça 
mais morosamente, isto é, sem a 
necessaria e tão desejada rapidez. 

O sr4 dr. Torres Garcia con-
ferenciou com o sr. Melo e Sou-
sa, membro do Conselho de Ad-
ministração. 

Sâo estas is nossas Informa. 

Escola Livre das Artes do Desenho 
Nota dl Direcção 
Na noite do dia 8 p. p. o pro-

fessor sr. Virgilio C orreia disse a 
sua anunciada e erudita conferen-
cia sobre o Azulejo em Coimbra. 

Na primeira parte falou do 
azulejo em geral, no nosso país 
e em Hespanha modo e centros 
de fabrico, dando noticia dos 
primitivos azulejos do Castelo de 
Leiria, ainda inéditos. 

Tratou do problema do re 
vestimento cerâmico da Sé Ve 
lha, apresentando uma solução 
que definitivamente o resolve. 

Na segunda parte da confe-
rencia passou em revista os tipos 
de azulejos de * oimbra, destrin-
çando os que foram fabricados 
na cidade e os que vieram de 
outros centros productores. 

Terminou incitando os azule-
gistas de Coimbra a darem con 
tinuidade á tarefa formidável dos 
seus antecessores, representada 
em fartos e notáveis exemplares 
dispersos pelas paredes da maior 
parte. dos monumentos da ci 
dade. -

A conferencia foi ilustrada com 
desenhos e alguns exemplares de 
azulejos de proveniências e tipos 
variados. 

• • • 
A Direcção anuncia para a 

noite de 22 do corrente mês, ás 
21 horas, uma conferencia do sr. 
dr. Afonso Duarte, sobre o De 
senho e a sua função educativa. 

Ficam avisados os socios e 
convidadas as pessoas que se in 
teressam por assuntos de arte. • • • 

A Direcção pede a todos os 
escritorés, editores e amadores 
de livros, que nas suas bibliote-
cas tenham exemplares repetidos, 
quaisquer obras sobre questões 
artísticas. 

t NOTICIAS RELIGIOSAS f 
Hoje celebra-se na Sé Cate-

dral a cerimonia da primeira co-
munhão ás crianças domiciliadas 
nesta freguesia, sendo este acto 
presidido pelo ilustre Prelado. 

— Também hoje se realisa a 
festividade do Corpo de Deus, 
constando de missa soléne ás 11 
e meia e de tarde oitavario com 
o SS. exposto, sermão e procis-
são em volta do templo, para a 
qual vão ser convidados os pá-
rocos e mais clero da cidade a 
nela se incorporar. 

— No domingo realisou-se, 
igreja de Santa Cruz, com a as-
sistência do sr. Bispo de 4 oim-
bra, a festa da primeira comu* 
nhão ás creanças desta freguesia, 
sendo-lhes servido um almoço 
nos claustros do Silencio, por um 
grupo de senhoras. 

DONATIVOS 
Deram entrada nesta casa de 

caridade, de diversos bemfeitores 
anonimos, durante os meses de 
Maio e Junho, donativos na im-
portancia de 123$2ô. 

Da sr.* D. Antónia Barbosa 
Lima, para compra de roupas 
para os asilados, 50$00. 

Do anonimo S. M., 20$00. 

CRIME DE SERRASES 
A parte acusadora do proces-

so de Serrazes recorreu do acór-
dão do Tribunal da Relação de 
Coimbra, que confirmou a sen* 
tensa ds i«* instancia. 

Agradecimento 
Deolinda Gonçalves d'Almeida, 

Maria José d'Àlmeida Gonçalves, 
A.ntonio d'Almeida Policarpo, Au-
reliano Policarpo e Armando Poli-
carpo, veetn por este meio agra 
dece.r profundamente a todas as 
pessoas da sua amizade as provas 
de estima que receberam pelo fa 
lecimento da sua muito querida e 
chorada filha, sobrinha e irmã, 
Isaura da Conceição d'Almeida Gon 
çalves, pedindo desculpa de qual-
quer falta involuntária; a iodos 
agradecem reconhecidos. 

0. Maria Pia da Canha P gnatellí 
Missa de ano 

José A. L. Tavares Ferreira e 
sua esposa, D. Frederica da Cu-
nha Pignatell i Tavares, mandam 
dizer uma missa por alma de D. 
Maria Pia Pignatelli . no dia 17 do 
corrente mês, ás 8 horas da ma-
nhã, na Sé Velha. 

Desde já agradecem profunda-
mente ás pessoas que fizerem o 
favor de aí comparecer. 

C O N V I T E 
A Direcção do União" Foot 

Ball Coimbra Club pede e agra-
dece a comparência dos seus 
consocios ao funeral da sr.a D. 
Maria Candida Lucas, avó do seu 
capitão geral e amigo Luís Lucas 
(sobrinho). 

Realisa-se amanhã, ás 9 e 
meia prefixas. 

S/c R. Paço do Conde 13. 

Ajudante de 
QUARDALIVROS 

Precisa-se empregada que 
queira exercer este logar em 
uma fabrica importante e de 
largo futuro. Ordenado de en 
trada 150$00. Dá-se a prefe 
rencia a senhora que tenha 
muito boa caligrafia. Carta a 
esta redacção is iniciaes P. 
C. indicando habilitações e 
pratica. f 

5.° Grupo dc Com 
panhias dc 3d 
ministraçãoMí 
litar 

2." Praça 
O Conselho Administrativo des 

le G up , f«z publico 'te qu?- »> 
lia ao d<> proximo mê* d - Junhi 
pelas 14 h>ras. s-' pnic*d»>rá á ^r 
"*mataçáo em hasta pubbea 2. 
p aça da venda >os estrumas pr 
dnzHos p^tos s>'ipedi-s lo rn-soi 
e a d s, 'u ante o aao econòmicc 
de 1922 1!>23. 

As propo.-tas rfevi-m dar entra 
da na secretaria do Conselho at< 
ás 13 horas do neumo dia, onde 
está patente todos os dias nteis 
das 11 ás 17 horas o caderno de 
encargos. 

As propostas derem ser envia 
das em carta fachada acompmh» 
das de caução provisoria de 20 
escudos. 

Quartel em Coimbra, 0 de 
Maio de 1922. 

O secre tar io , .Frtísb'-rto his" 
Tavares, tenente mili lane. 

Lotaria de Santo 
Antonio 

Bilhetes e meios bilhates, rna 
d* Alegria, Ç7, [ 

A n n n / i i . ^ V e n d e - s e um bom x l I l U i l t l O f o g â o d e f e r r o 
americano. 

Nesta redacção se diz. X 

Alugam-se, JZf." 
jas e pátio do prédio do Pátio da 
Inquisição, 25, tendo especialmen 
te serventia para armazem ou ofi 
cina. 

Para tratar no 2.° andar do 
mesmo edifício, com J. A, Gomes. 

A r m f l y p m aluga se, que 
21 .1 L l l d A e i l l tenha pelo me-
nos 18 a 20 metros de largo e 30 
a 40, de comprido, ou terreno pa 
ra construção do mesmo. 

Resposta para a Estrada da 
Beira, 56 2.°, para S. P. 1 

Bomba centrífuga 
diâmetro do tubo de aspiração 3 
polegadas. 

Vende-se. CASA NERY, rua 
Visconde da Luz. 

Achou se no dia 3 de Ju 
dentro duma vinha, 

na freguesia do Almalagusz, en 
tr gmd se a qu°m provar perten 
c r lh j . Dingir a Bento dos Sao 
t s, em T >rre de Bera. 2 

L*N YPI rn cnm ^ anns 
d At II U p ratica em faz n 

das. Oferece se. 
Nesta redacção se diz. 3 

€a a Vende se. constando de 
rez do chão primeiro an 

dar. sotâo garage e jardim, tudo 
esp çoso, bo* construção, na Es-
trada da Beira A. M. aonde pod»-
ser vista das 14 horas em diante. X 

Casa Arrenda-se, c<m 2 au 
dares e 14 divisões e 

uma parte de quintal. Tratar com 
D. Maria Albuquerque. Cumeada. 
61. 1 

f i o ao q Vendem se três mora 
V r t S d © d a s d e c a s a 8 ) Sendo 
duas na Estrada da Beira n." 63 
a 65 e uma na rua dos Sapateiros, 
ao Largo da Freiria n.0 ' 19 a 27. 

Dirigir ao seu proprietário, rna 
Candido dos Reis, 3, Coimbra, da 
1 às 16. 

Casa grande e ino-
H p r n O Arrendam-se na baixa 
U c l 11 ti e em rna muito comer-
cial, dois andares com muita luz, 
ar e pé direito. Entre outras dl 
visões, tem um salão com 6m50><! 
IO"1 e tres salas com 4mX6,m50. 
Quem pretender dirija carta a es-
te jornal, com as iniciais M. J. G. 
B., indicando o fim para qne os 
pretende arrendar. X 

r i a i Y A i r a P a r a ba!c39< P r e 
v a i A C U a cisa se na Arcada 
Pasteiaria. X 

inteiro pfrrae c
0fiCina 

metalúrgica com alguma pratica de 
moldes na Avenida dos Oleiros. 1 

Carp 

Ca ç r . Vende se «ma na Ave-
^ nida Gomes Freire de 

Andrade, n." 5, composta de nz 
io chão com seis divisões e quin 

tal. 
Recebem se propostas na Es 

trada d* Lisboa n." 52. 3 

Aluga se na estrada de 
«a®** S. José em frente da ga 

rage Paahard, Calhabé. 
Trata se na mesma casa. 3 

ontnbilidade 
« rápido .>e escrituração comercial, 
•gncola, in 'iist' ial e bancaria, poi 
guarda 1 vros habilitado, em cur 

* nocturnos 
Rn-» :h. Ferreira B rges. n.° 

1 2 3° . 1 

Cosinheira 
gria n.° 4 

Exigem se boas referencias. 2 

I V Í o /•] o precisa se para U l r t U d d o o s e r T j Ç ) t p 
to 

. . para 
casa de cisai. Dá^se b m or <e 
nato. NeUa redacção se diz X 

escri-
pre 

T ? A f r A A a de fogo circular no-
o v o s 6 usados, ven-

dem se. Para tratar em Santa 
Clara com o sargento Gouveia es-
pingardeiro de infantaria 35. X 

T ^ n r r õ n Yende-se um fogão 
o c o m caldeira de cobre. 

Está em muito bom estado. 
Rua Abilio Roque, 16. 1 

Mercearia umabemafre 
guesada. 

Trata-se na rua da Figueira da 
Foz, 79 81. X 

M ^ n i r m P a r a ma(Iuina re" 
i-vJ.ClJ.1 ii a gistadora Precisa-
se com urgência na mercearia 
Bizarro 8» Casimiro. x ...•.r.yp»».^,•—. .um ••• 

Mesa grande Sazem; 
própria para aviamento de enco 
mendas. Vende se na rua Ferreirs 
Borges, 34, 2.° D. 1 

\ f p n i n a precisa para servi 
m c i i i u a ço de escritório. 
CAS\ NERY, 63, Bua Visconde da 
Luz, 65, 

Mercearia 
cal. Infirmações na Ladeira de 
Santa Justa n.° 4 e 6. 3 

Ponto á j o u r ™ -
feitos. Rua Oriental de Montar 
roio, 18. 1 

Empregado K 6 

eis* se com p a ' i o n^ U^IÃO F\ 
8RIL Í)E VJUHAS LI 1T.\D\ 
Vv n-.da Sá ia Baa inra 11/ H9 

E x p l i c a d o r 
Alemão, frsncê". etc Dirigir se 
* J>sé Tavares Ferreira, Rua d<> 
Norte, 13 V? X 

P i n r i n V f l n d o 8 0 u m v e r ^ c a l 
I I c l l l U G a v e a u quasi novo. 

Para se ver, na Associação Co 
mercial, das 2 ás 5. 2 

P r n - f p s j Q n r a DipVrowd» l 1 v > l t J h » u l c l E d u c a u m a 
ou mais crianças para o primeiro 
e segunco grau, a quem lhe ceder 
parte de casa. 

E' casada, para tratar na rua 
das Parreiras, 3, Sauta Clara. 1 

P r p r l i r k Vende se naRua Fer 
X l t J U l U r e i r a Borges n.° 81 
a 85. 

Recebe propostas por escrito 
Luis de Melo Vaz de Sampaio, rua 
José Antonio Serrano, n.° 2 1.° 
Lisboa. 

P e r d e i s 
Um molho de 

quenas desde o Li 
Ameias até Castelo V' 

Gratifica-se bem 
entregar nesta redac; 

C A L D E 
' B A B C O 
Força 35 HP. Trabal 

kilos de pressão. Tem 2 
de agua de 2 30 e d=*0,l 
Ebulidor de 3,55 de comp, 
0,62, Receptador e 
vapor a fim de dar maior 
dade, permitindo trabalhar 
ralelo com outras calde 
maior potencia sem baixar 
são, o que é de grande r 
mesmo para trabalhar só. 
tubos 0 80 e d=0,100, 
tubos de 0 26 e d = 0 1 
aalha prolongada que pern 
mar serrim e detritos de 
O tubular em estado de n 
nas com 8 dias de uso, e 
tante em perfeito estado 
servíção e funcionamento, 

Vendem Mariano & C 
tada, rua da Figueira da 
79 a 83, COlViBRA. 

D r p í l i n Vetlí le"se u m prédio, 
j - ^ l c U l U n a c o n r a ç a (je u s . 
boa, com os n 0" 85 e 87, consta 
de loja, 1.°, 2.° e 3.° andares e 
aguas furtadas, tendo cada andar 
3 divisões. 

Para tratar, com Antonio Mar 
ques, Largo Miguel Bombarda, 
n." 45 t.°. X 
O n í n f o Vende se uma com V ^ U l l l l d 1 S 0 p é s d e oliveira, 
tem uma pedreira aberta, proximo 
da Quinta da Canas, em boas con-
dições para se poder fazer prédio. 

Nesta redacção se diz. X 

Qn a r t n c o m o u s e m 

U d l IU JÍ8) modesto; preci* 
sa-se urgente ftn Celas, Olivais, 
ou Santa Clara. Carta a este jor-
nal a Aires. X 

( " ) n Q Em bom 1 cal higie 
u a i t u n i c 0 e ijQ(ja vista, 

aluga se. 
Nesta redacção se diz. X 

Terras no campo 
Vendem dnasí uma no sitio da 
Mialha, e outra n • sitio do Vale 
i'Alvim, respectivamente com 19 5 

* 32 agruiihadas. \ 
Para lt> formações dirigir-se s 

J ')só Alves Pratas. Casais do Cam 
po que recebe propostas, por es 
r.rit , até ao dia 30 de Julho do 
Corrente, 

T ^ l r l n a ferragens completas 
X U l U U n p a r a d o i g . 

Escada de caracol. Vendem*^ 
Arcada — Pastelaria. X 

u m a r i c a m o b i _ 

V C I l U t ; - » t i l i a d e s a l a d e 
jantar e outros moveis. 

Nesta redacção se diz. X 

ock Duas Casas de 
V e i i u e - s e habitação de 

construção an'iga sendo nma em 
esta io de m-va e com instalação 
Hí-ctrica com grande quintal de 
semeadura e arvoras de fruto, si 
tnadas no largo do conselheiro 
Neves e S.mza em Gi»es. 

Trata se com Alberto da Costa 
na rtta de Muotes Claros, E, em 
Coirçbra. % 

A V I S 
Como no dia 18 <ieJ 

ano corente á leilão de tod 
uhures que não estiverem 
mente r^gnlarisados, por i 
avisados todos os mutuári" 
r«>.m pagar os seus juros ali 
Maio. 

Coimbra 1 Maio de 1 
João Augusto S. Favas. 

Toucin 
Não comprar sem 

o nosso. 
Preço que garantimos o 

Empresa Comerciai de Goi 
Rua da Estação—Telef. 

Woto HftRL 
D A V I D S O 

Modelo de 1915, em 
tado, calçada de nov-», com 

Vendem, Mariano 4 0, 
tada, rua da Figueira da 
a 83, COIMBRA. 

Abílio Corr 
Com armazem de lanifl 

Terreiro de Santo Anton 
comunicar aos seus amigos i 
tes, que dentro de brev" 
abrira o seu novo estabel 
na rua Visconde da Luz 47 
onde encontrarão um esco1 

variado sortido em fazen 
mais alta novidade pâ ra fc 
homem e creança e ves" 
senhoras. 

TEMPO É DINHEI 
Não abandone, pois 

ocupações. Se deseja ad 
fato preto ou de côr, um 
em boa fazenda por preço 
vel escreva-nos um simples 
para que remetamos as 
amostras, a: Manuel Jer 
Matos, Sue.*—Covilhã, on 
bra poderão examinar o m 
rio completo desta fabrica 
zar d» Paris — Rua Vis 
Luz, 68 a 72, que o sen 
t-rio obsequiosamente se" 
t«r em .«eu poder e a fora 
dos os esclarecimentos. 

F a l h a e f a 
De boas qualidades, pr 

concorrência, vends 

Empresa S o o i e r É I de Coin' 
Rua da Estação— Telef. 

fflooeiô usa 
e an*igu<d8det, com 
vende José ftodrlgnci. 
dela, no Terreiro de 
Antonio, 15. 

Prccisa-
De emprega as para 

de caixa e balcão, primeiro 
uad • 40$í0. 

Empregados para 
brancas e sapataria. 

. Aw*m% it C 
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V I V A 
Os heroicos 
I Cabra], chegaram 

6ago Cou 
o 8e J ro, as 

PL alma da Pátria vibrará hoje, entusiasticamente, nesta hora de suprema beleza e de sagrada 
vitória. ftzas de sonho, Rzas de luz, ftzss bemditas, as duas Pátrias, Brasíí e Portugal, ajoelham, na 
catedral do espaço, agradecendo a Deus o milagre dessa ressurreição triunfal. ' 

c m C O I M B R Ã 

Festas em honra dos 
gloriosos avi T» •Sf»'-*- -» 

Devem chegar hoje ao Rio de 
Janeiro os dois heroicos portu-
guêses, cuja étape final Portugal 
inteiro aguarda com o mais fer-
yeroso e entusiástico patriotismo. 
\ • • • 

' Quando da chegada dos avia-
kdpres ao Rio de Janeiro, que se 

ipera seja hoje, serão queima-
M muitos milhares de foguetes, 

jjtreorrendo as ruas 2 filarmoni-
cu e a banda regimental do 23. 
Pira este fim organisaram-se va-
rijs comissões, uma das quais 
promoverá também uma marcha 
luminosa. 
,' Como já informamos, a Ave-
nida Sá da Bandeira será profu-
lamente iluminada a luz eletrica. 

E' o seguinte o programa das 
festas que uma comissão leva a 
efeito no Calhabé: 

Ornamentação das ruas; ás 5 
horas, alvorada por 21 tiros; ás 
14 horas, chegada da banda de 
musica; ás 15 horas, musica per-
correndo a área do Calhabé á 
Portela; ás 17 horas, subida ao 
mastro da cocanha; ás 19 horas, 
Inicio de bailes populares; ás 22 
horas, iluminação veneziana; ás 
23 horas, fogo á moda d& minho; 
í ás 24 horas, uma grandiosa 
salva de morteiros. 

• • • 
Uma comissão da qual fazem 

ptrte os srs. comissário de poli-
cia, Henriques Pedro, Cesar Di-
niz de Carvalho e Moura Mar-
ques, promovem as seguintes ma-
nifestações : 

Dia da chegada. A noticia 
da chegada dos heroicos aviado-
res ao Rto de Janeiro, será anun-
ciada com uma salva de 421 tiros 
e uma grande girandola de fo-
uetes deitada na Praça 8 de 
\aio, onde já mesmo hoje toca-

rá uma banda de musica. 
Seguidamente esta banda per-

correrá as ruas da cidade anun-
ciando a boa nova. 

A s 21 horas partirá da Praça 
8 de Maio uma manifestação po-
pular, que irá saudar o Brazil na 
pessôa do Vice-Consul e o Oo-
verno Português no seu represen-
Unte o sr. Governador Civil, sen-
do o principio e o fim desta ma-
nifestação anunciada com giran-
dolas de foguetes. 

Dia seguinte. — Alvorada com 
musica e salvas. Durante o dia 

^continuarão as manifestações de 
regosijo, percorrendo como no 
dia anterior a banda as ruas da 
cidade. 

• 4- • 
£ QB aviadores Santos Leite e 

Rodrigo Fonseca ao regressarem 
da Lousã no seu raid aereo de 11 
do corrente, vieram propositada» 
pe&te Unçar sobre Coimbra meu-

sagens de agradecimento aos em-
pregados dos correios e telégra-
fos pelo interesse que tomaram 
e pelo auxilio prestado naquele 
raid. Como impelidos pelo vento 
caíram longe da cidade as referi-
das mensagens, ç enviaram dire-
ctamente por via postal um agra-
decimento e pediram ao Presi-
dente da Camara da Lousã, para 
manifestar o seu reconhecimento 
ao Chefe dos Serviços do Distri-
Cto. 

Também aqueles aviadores 
dirigiram uma carta ao Presiden-
te da Associação Académica, 
municando-lhe que na sua pas-
sagem por Coimbra tinha lança-
do no cortejo da academia e do 
Povo de Coimbra, em homena-
gem aos nossos heroicos aviado-
res, muitas flores e uma mensa-
gem assim concebida: 

"Associamo-nos á homena» 
gem prestada pela briosa Acade-
mia de Coimbra aos nossos ca-
maradas da Marinha, que estão 
chegando ao Brasil pela via 
aefea." 

Na mesma carta aquele avia* 
dor solicitára do Presidente da 
Associação Académica que em 
seu nome saudasse os estudantes 
da nossa Universidade exortan-
do-os também a que contribuís-
sem com o seu esforço e inteli-
gência para o engrandecimento 
de Portugal. 

• • • 
Realisou-se na quinta-feira no 

Hotel Bragança um banquete pro-
movido pelos alunos da 5." Clas-
se, turma A, do Liceu Central Dr. 
José Falcão, comemorando assim 
o grande feito dos heroicos avia-
dores Gago Coutinho e Sacadura 
Cabral, 

Além dos alunos desta turma 
foram convidados alguns amigos 
que são também os seus respe-
ctivos professores: dr. Antonio 
Leitão, que a pedido dos alunos 
presidiu a esta festa, dr. Agosti-
nho George, dr. Matos Chaves, 
dr. João Couto, dr. Egidio Aires 
e dr. Custodio Morais. 

O banquete, que começou ás 
21 horas, decorreu com toda a 
animação, 

Falou primeiramente o aluno 
Angelo dos Santos, delegado da-
quela turma, em nome do seu 
querido mestre drf Silvio Pélico, 
que não poude assistir. 

Em seguida falou o sr. dr. 
Matos Chaves, que agradeceu o 
ccnvite e dizendo que, com a me-
lhor vontade, acedeu a ele, não 
só pelo motivo de se realisar o 
banquete, como também por ter 
ocasião de confraternisar-se com 
os seus queridos discípulos. 

Falou depois o sr. dr. Antonio 
Leitão, que ao seu brilhaste dis-

curso demonstrou toda a sua sa-
tisfação de estar presente nesta 
festa de homenagem aos nossos 
inolvidáveis heróis. 

Tratou de agradecer o convi-
te e principalmente de agradteer* 
a amabilidade que esse curso 
teve, em lhe confiar a prtsiden-
cia da mesa. 

Demonstrou a necessidade ab-
soluta da convivência entre alu-
nos e professores, visto que não 
existe nada que possa separa-los, 
porque o professor é um amigo, 
um pai, que conduz e que aper-
feiçoa os seus conhecimentos. 

Fez votos para que se realisas-
sem novas festas, destas ou dou-
tra natureza de modo que o alu-
no e professor se encontrassem 
em maior convívio, do que a sim-
ples hora diaria da aula. 

Terminou demonstrando qual 
a sigaificação e resultado da obra 
dos nossos heróis, e dizendo-lhes 
que como homens de amanhã, 
trabalhassem para continuar a 
obra sublime iniciada por Gago 
Coutinho e Sacadura Cabral, pa-
ra o ressurgimento da nossa Pa-
tria. 

Em seguida falaram C3 srs. 
drs. Agostinho Jorge e Custodio 
Morais, que agradeceram muito 
o convite feito por essa turma, e 
referindo-se longo tempo á nossa 
gloriosa travessia, apresentando 
os resultados prósperos que pro-
vem dela, para levantamento da 
nossa Patria, 

Seguiu-se*lhe o sr. dr. João 
Couto que revelou no seu bri-
lhante discurso todo o seu senti-
mento patriotico. 

Falou de novo o aluno An-
gelo dos Santos, em nome da 
turma que agradeceu aos profes-
sores a gentilesa com que acei-
taram o seu convite. Referisse 
calorosamente abs aviadores e ao 
resultado desta grande epopeia 
para o ressurgimento da nossa 
Patria, Falaram mais alguns alu-
nos acabando o banquete ás 12 V 2 
horas da noite. 

• • • 
Na nota que publicamos no 

nosso ultimo numero das casas 
comerciais que teem consagrado 
o feito dos nossos heroicos avia-
dores, faltou mencionar a Taba-
caria Patria e Tomaz Trindade, 
que teem também sido duma de-
dicação em afixar todas as noti-
cias referentes a esta gloriosa via-
gem. 

flgpadeeimento 
David Carlos Gavino julga ter 

agradecido a todas as pessoas 
que tiveram por bem prestar-lhe 
o conforto da sua consideração 
e estima, por morte de sua Espo-
sa e Pai. 

Podendo, porém, haver qual-
quer falta que muito lastimaria, a 
todos agradece por este meio. 

SECÇÃO LITERÁRIA 

AZAS e CARAVELAS 
CHORAVA O MAR. AS AZAS VICTORIOSAS 
RASGAM O AZUL NESTA MANHÃ LUSTRAL, 
QUASI JUNTO DO CEU, A CATEDRAL 
D o s SONHOS E DAS ALMAS ANCIOSAS. 

PORQUE CHORAVA O MAR? Q U E GLORIOSAS 
ERAM AS ASAS, FRÉMITO IDEAL! 
RESSURGIA NO VOO TRIUNFAL 
O CAMINHO DAS ÍNDIAS MISTERIOSAS. 

P O R Q U E CHORAVA O MAR? AS CARAVELAS 
JÁ NÃO SULCAVAM O SEU DORSO E AGORA 
N E M UM BEIJO SEQUER DAS SUAS VELAS. 

S Ó B E ! SÓBE MAIS ALTO, ANCIA INFINITA ! 
ABANDONASTE O MAR QUE POR TI CHORA 
AZA QUE ÉS LUZ E COMO A LUZ, BEMDITA. 

Mário Vieira Machzdo, 

FIGUEIRA DA P O Z 

mm HOTEL wmm 
Bairro Novo 

Abre no dia 18 este acredita-
do Hotel, o mais frequentado. 

A sua proprietária, Maria da 
Encarnação Alves de Sousa Viei-
ra. 6 

Q eleição da futupo 
Çamapa 

Deve realisar-se, na próxima 
quinta-feira, no Centro do Parti-
do Republicano Liberal, uma 
grande reunião politica, para se 
tratar da organisação da lista pa-
ra a próxima eleição da Camara. 

Os partidarios duma lista neu-
tra, ou do concelho, que é a que 
tem a simpatia da maioria do 
corpo eleitoral da cidade, estão 
dispostos a realisar vários comí-
cios com o mesmo fim, os quais 
se realisarão principalmente em 
Outubro. 

As eleições realisam-se em 
Novembro. 

A M O R . . . N O TELHADO 
Ontem á tarde uma boa cen-

tena de pessoas esteve disfrutan» 
do da rua Ferreira Borges um 
idi l lo. . . no telhado dum prédio 
da Praça do Coraercio, 

Era tão ardente o amor dos 
dois pombinhos — a criada e o 
impedido —que estes só muito 
tarde deram pela assuada que lhe 
estavam fazendo a qual pôz ter-
mo àquele amor á maneira de 
gato, com uma agilidade própria 
dos bichanos os dois enfiaram-se 
pelo alboio, maldizendo talvês, 
os momentos felizes qUe haviam 
passado, 

Festas 
da : : : 
Kainha 
Santa : 

Dois conceituados comercian-
tes desta cidade, que em Lisboa 
assistiram ao concurso de mon-
tras há dias ali realisado, vieram 
contar-nos o bom êxito que tal 
iniciativa ali alcançou, perante as 
quais deslisaram milhares de pes-
soas, porque, na verdade, havia 
montras euja decoração era dum 
efeito encantador. 

Por isso nos pediram que por 
intermédio do nosso jornal lan-
çássemos o alvitre qara que du-
rante as festas da Rainha Santa 
aqui se fizesse também um con-
curso idêntico, atendendo a que 
ao .comercio de Coimbra não fal-
ta o bom gosto para o poder 
realisar com sucesso. 

Aplaudimos a "iniciativa e ela 
aí fica, certos de que irá ser apro-
veitada. —— III III.IIWM— II 

Vêr mais noticias 
na uliima página. 

REFRIGERANTE 

BB T 9 A 
JExãz&iJZX 

P R E P A R A D O 
c o m S t f r n o ^ s 

< 1 

S á o O Q*€Z 
rÉVRAS ds BOU°A) 

Repraseníunte g depositário exclusivo 
em Coimbra 

Adriaao â. B i z a r r o da F o u s e o g 
RUÀ Dft NOSilEiRA, 2§ - TiLEPOUE, 475 

VIDA LOCAL 

COIMBRA 
Apesar de ter progre-
d do muito, tem ainda 

grandes faltas 
O que sobre este assunto aqui 

temos dito, é simplesmente a ex-
pressão da verdade. 

Ainda ontem nos garantiram 
varias pessoas que, nos hotéis, já 
estão os quartos todos tomados, 
já não havendo possibilidade de 
encontrar alojamentos conforta-
vèis para centenares de pessoas 
distintas que desejam vir a esta 
cidade por ocasião do Congres-
so e das festas. 

Mas nada nos espanta isto, 
porque os hotéis existentes, como 
temos dito, já são pequenos para 
a população flutuante normal da 
cidade, de Maio a Outubro, quão* 
to mais para ocasiões de congres-
sos e de festas importantes, como 
as que estão á porta. 

E' uma grande falta que é pre-
ciso urgentemente remediar, re-
petimos mais uma vez, sob pena 
de Coimbra ficar absolutamente 
impossibilitada, para o futuro, de 
pensar em realisar qualquer festa 
ou congresso, seja a que titulo 
fôr. Quem chega a uma terra e 
se vê na dura contingência de 
ficar mal alojado, on de ficar no 
meio da rua, faz sempre a peior, 
das propagandas contra essa ter-
ra. Não ha nada que a despres-
tigie mais aos olhos dos extra-
nhos, e que estes menos perdoem. 

A preços poucos são os que 
olham; o que todos querem é 
comodidade, 'conforto. Por um 
quarto e mêsa dá-se ftOje 15, 20, 
30, e mais escudos, sem grandt 
reparo, principalmente em oca* 
sião de festas. 

Ora, sabendo-se Isto, i preci-
so imperiosamente suprir tão .ia* 
meutaveis faltas para o futuro, é 
temos fé que assim sucederá, pá-
ra prestigio e bom nome da ci-
dade. 

Ainda em 1920, Coimbra nSó 
tinha um único café moderno 6 
hoje já tem quatro, como terá 
também, dentro de breves dias, 
um grande e luxuoso restaurante. 

Quando em 1924, se realisa-
rern as futuras festas da Rainht 
Santa, estamos convencidos que 
Coimbra já então terá um ou dois 
grandes hotéis modernos, e ou-
tros estabelecimentos indispensá-
veis ao brilho e desenvolvimento 
da sua vida citadina, como seja 
um magestoso teatro-casino, qua 
também tanta falta lhe faz e é uma 
das suas antigas aspirações. 

Sim, temos esta grande espe» 
rançs; sim, temos esta convicçâ0.y 

O que é preciso é trabalhar, 
trabalhar sempre, e não desani-
mar nunca. 

Se não fossem os empatas de 
toda a ordem que a cada passo 
se atravessam no caminho .a im-
pedir caprichosa e malevolamente 
a rea!ina$ão doa mais úteis e im* 
portastes melhoramento», iittíif 
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Centro Comercial 
de Drogas, Li-
mitada 

Sociedade por quotas constituí-
da por escritura de 31 de Maio de 1922 
lavrada pelo notário Bacharel Ja ime 
Correia da Encarnação, de Coimbra, 
entre o Bacharel Antonio da Rocha 
Manso, Manuel Rodrigues Pavia, Joa-
quim Dias Antonino, Julio Carvalho, 
Antonio Rodrigues Amaral e Bacha-
rel Mário Ferreira da Rocha Calisto, 
na forma dos artigos seguintes: 

PRIMEIRO 
A Sociedade adota a denominação de Centro Comer-

cial de Drogas, Limitada, tem a sua séde em Coimbra, com o 
escritorio na rua Ferreira Borges, numero trinta e quatro, pri-
meiro andar, esquerdo, e o armazém, provisoriamente, na rua 
das Padeiras, numero noventa e quatro. 

SEGUNDO 
' O seu inicio conta-se desde o dia primeiro de Junho 

it mil novecentos e vinte e dois e a sua duração é por tempo 
indeterminado. 

TERCEIRO 
0 seu objecto de comercio é o de drogas, produtos 

químicos e farmacêuticos, por atacado, podendo explorar 
qualquer outro que a gerencia concorde, com exclusão do 
bancario. 

QUARTO 
O seu capital social é de oitenta mil escudos podendo 

elevar-se até cento e cincoenta mil escudos, e compõe-se das 
seguintes quotas: Bacharel Antonio da Rocha Manso, 
20.000$00; Manuel Rodrigues Pavia, 20.000130; Joaquim 
Dias Antonino, 20.000$00; Julio Carvalho, 10.000$00; An 
tonio Rodrigues Amaral, 5.000$>00; e Bacharel Mário Ferrei 
ra Calisto, 5.000$00. 

§ PRIMEIRO 
As quotas dos socios Bacharel Antonio da Rocha 

Manso, Manuel Rodrigues Pavia e Joaquim Dias Antonino, 
são em dinheiro, e acham-se realisadas em cincoenta por cen-
to, devendo vinte e cinco por cento entrar na Caixa Social até 
trinta e um de Dezembro de mil novecentos e vinte e dois, e os 
restantes vinte e cinco por cento até trinta e um de Dezembro 
de mil novecentos e vinte e trez. 

§ SEGUNDO 
As quotas dos socios Julio Carvalho, Antonio Rodri-

gues Amaral e Bacharel Mário Ferreira da Rocha Calisto, são 
igualmente em dinheiro, e acham-se integralmente realisadas. 

§ TERCEIRO 
A elevação do capital para cento e cincoenta mil escu-

dos, quer por uma só vez, quer por séries, far-se-há por de-
terminação exclusiva da gerencia. Será também regulado pela 
gerencia a distribuição do capital aumentado, preferindo os 
éôcios ou serem admitidos, novos sócios, caso isso convenha 
i Sociedade. 

QUINTO 
Ficam desde já nomeados gerentes os sócios Bacharel 

•Rocha Manso, Manuel Rodrigues Pavia e Joaquim Dias An-
tonino; ficando a cargo do primeiro o serviço de escritório, 
do segundo a direcção do armazém, e do terceiro, a direcção 
de todo o serviço de viagens com as retribuições mensais de 
trezentos escudos para o primeiro e quatrocentos escudos para 
cada um dos outros, podendo estas retribuições ser alteradas 
por deliberações da assembleia geral. 

SEXTO 
Nâo há prestações suplementares, mas os sócios podem 

fazer suprimentos á Caixa, mediante o juro que se convencio-
nar. 

SÉTIMO 
Os sócios gerentes Rocha Manso, Rodrigues Pavia e 

Dias Antonino, podem livremente dispor de suas quotas ou-
vindo-se mutuamente. 

OITAVO 
As quotas dos sócios Rodrigues do Amaral, Julio Car-

valho e Rocha Calisto, só com a anuência expressa dos sócios 
gerentes podem ser transacionadas quer em parte quer no todo 
tendo sempre os gerentes a preferencia. 

N O N O 
A o í sócios gerentes fica o direito de amortisação, em 

s e u favor, das quotas dos sócios Julio Carvalho, Antonio Ro-
drigues Amaral, e Rocha Calisto, uma vez que qualquer deles 
queira sair, para o que ficam obrigados a avisa-los por carta 
registada c o m uma antecedencia, pelo menos, de trinta dias. 

§ PRIMEIRO 
A liquidação neste caso, ^erá feita entregando a quota 

acrescida da parte do fundo de reserva e dos lucros corres-
pondentes á parte decorrida do ano então corrente, que hão-de, 
por sua vez, ser calculados por analogia e proporcionalidade, 
aos últimos cinco anos, ou dos que houverem decorrido desde 
» inifio da sociedade até essa data na falta doa cinco anos. 

§ SEGUNDO 
O pagamento a fazer-se, neste caso será no praso de 

doze mêses contados da data do registo da carta de aviso, e 
com a devida caução ou garantia. 

DÉCIMO 
O ano social, é o civil, no fim do qual se dará o balan-

ço, que ha-de fechar-se com a data de trinta e um de Dezem-
bro, e uma vez assinado, fica irreclamavel. 

O primeiro balanço será dado em Dezembro de mil 
novecentos e vinte e dois. 

DÉCIMO PRIMEIRO 
Os lucros líquidos averiguados, depois de retirado o 

fundo de reserva legal, serão distribuídos por todos os sócios 
na proporção das suas quotas. 

DÉCIMO SEGUNDO 
A Sociedade será representada em juizo e fóra dêle 

pela sua gerencia que fica a cargo exclusivo dos Sócios Rocha 
Manso, Rodrigues Pavia e Dias Antonino, com dispensa de 
caução e com retribuição, podendo, em caso de necessidade, 
delegar os seus poderes por meio de procuração, em qualquer 
outro sócio. 

DÉCIMO TERCEIRO 
Para que a sociedade fique validamente obrigada, bas-

tará que os respectivos documentos sejam em nome dela assi-
nados por um dos gerentes. 

DÉCIMO QUARTO 
Nenhum gerente poderá, em nome da Sociedade inter-

vir em actos e contra actos estranhos aos negocios dela, tais 
como letras, fianças, abonações e semelhantes sob pena de res-
ponder pelas perdas e danos causados. 

DÉCIMO QUINTO 
Nenhum dos sócios, nem por si nem por interposta 

pessoa poderá exercer comissão igual ao da presente socieda-
de dentro do distrito de Coimbra, sob pena de amortisação 
da sua quota pelo valor nominal dela, com perda do dividen-
do do ano corrente e respectivo fundo de reserva e mil escu-
dos de indemnisação. 

§ ÚNICO 
E', todavia, permitido aos sócios Rocha Manso e Ro-

drigues Pavia continuarem^na Sociedade Rodrigues da Silva 
Sf Companhia Limitada, pela circunstancia de serem sócios 
muito anteriormente á data desta escritura. 

DÉCIMO SEXTO 
As assembleias gerais serão convocadas pela gerencia 

por meio de cartas registadas, indicando sempre o assunto 
a tratar, a que os sócios podem responder emitindo o seu voto. 

DÉCIMO SÉTIMO 
A dissolução da Sociedade dar-se-há por qualquer dos 

motivos legais, sendò liquidatários todos os sócios. 

§ PRIMEIRO 
A liquidação dos bens sociais, far-se-há em globo. 

§ SEGUNDO 
Socio algum poderá requerer arrolamento ou imposi-

ção de sêlos nos referidos bens. 

DÉCIMO OITAVO 
No caso de falecimento ou interdição de qualquer dos 

sócios gerentes Rocha Manso, Rodrigues Pavia e Dias Anto-
nino, a Sociedade continuará com os herdeiros legitimarios ou 
representantes legítimos deles. 

Quando se der o falecimento ou interdição de qual-
quer dos outros sócios á Sociedade reserva-se o direito de, 
ou admitir nela os representantes do falecido ou inábil, Ou usar 
da faculdade estabelecida no artigo nono. 

DÉCIMO N O N O 
Nos casos omissos regularão as leis gerais e especiais 

aplicaveis e só no fôro da Comarca de Coimbra a Sociedade 
poderá demandar ou ser demandada em renúncia a qualquer 
outro. 

Assim o disseram por minuta. 

Coimbra, 12 de Junho de 1922. 

O Notário Ajudante, 
J. A. Pereira de Vasconcelos. 

Alviçaras 
DÃ1-SE a quem tenha nc in -

do uma pulseira com brilhan-
tes e safiras que foi perdida 
desde a rua Antéro de Q tentai 
á rua Fernandes Tomaz, subin-
do á rua do Colégio Novo, na 
rua Antero de Quental, 38 , cu 
na rua Sargento-Mór 14 a 2 4 . 

V I N H O V C R O r 
D E f t M K R f t N í E 

Vende em boas oondiçOes 
de preço a 

Empresa Comerciei ie Coimbra. L.da 
Rtia da Estação-Telef. 553 

(TloOsis usados 
a afl*ifftt*<l»dei corrpf» e 
Vinde José o T 

S d a l a , no T « r r « l r o de Sa*, to 
1 Antonio, 19. 

Precisa-se 
De firoprpgalas para serviço 

16 f halcão, primeiro orde 
uad; íÒgi 0. 

Empr> gados para fazendas 
brancas e sapataria. 

A r m a z é n s d o C h i a d o 

£ 9 8 

: : : A B r e l i a n o V i e g a s 
CLINICA OERAL 

CONSOLTAS DAS 12 As 17 

Hua Yisconde da La*, 88 

vlj 

" F E M I N A 
R. Ferreira Borges, 154. COIMBRA] 

C H A P É U S VESTIDOS 
BORDADOS 

flbriu a sua exposição de modelos 

T E N D E a 
Fornecedora Comercial, Lda 

fio A m a d o . - COI* lBI<?l ' 

ereais, legumes, fa r inhas , ar t igos de mercearia e sulfato. 
Milhos iiiGionais, coloniais e estrangeiros. 

Os melho e% preços do mercado 

Mão comprem sem consultar 
P R E Ç O S E Q U A L I D A D E S 

DOENÇAS dos OLHOS 
J U L I O M f t C H f i D O 

Mudou o «eu consultorlo para a 

AVENIDA SA DA BANDEIAS (Quinta de Santa Cruz) 9 3 . 
C O I M B R A 

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 

Dipeeçõo Gepal dos Sepúi= 
ços Florestais e flquieolasj 

2.' Circunscrição 

MATA DÕ~BUSSACO\ 
Faz-se publico que pelas 14 horas do dia 14 do pro-j 

ximo mez de Julho na Secretaria da 4.a Regencia FlorestaJ 
no Bussaco, se procederá á venda em hasta publica da toral 
gem proveniente dos cedros que se encontram derrubados pe-l 
los temporais, na mata do Bussaco. I 

As condições para esta arrematação acham-se desd{j 
já patentes todos os dias úteis, desde as 11 ás 17 horas, na | 
Secretaria da 2.a Circunscrição Florestal em Coimbra, rua 12 
de Outubro, porta 6, e na séde da 4,a Regencia no Bussaco. 

Lisboa, 13 de Junho de 1922. 
Pelo Director Oeral, 

Egberto de Magalhães Mesquita, 

LA FEMME GHIO 
Atelier de Modas para 
Senhoras e Creanças 

Raa Ferreira Borges, 24-2 ° - COIMBRA 

FAZEM-SE AS MAIORES NO-
VIDADES DA ESTAÇÃO. VESTI-
DOS EA TODOS OS GENEROS. 

BLOGSES E MANTEAGX. 

n M U S ELEGANTES H E f t f l U 01 MODA 

UíoDsis usados 
e 

flníigui9a9es 
Touc inho 
Nào comp ar sem ctitt ultar 

o nosso 
PreÇf que g a r s a t moa n melhor 

Emmjiii^aliifiiiÉra,^ 
Ru* da Estação—Telef. 553 

C o m p r a m e vendem 

(Dopais % Goppêa, Limitada, 
Ml í i m m o : 8 u M Mig0,liir 
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Abel Correia da 
1 ' n n l l V ) proprietário, mora 
" U U I l '5 d o r em Fontinhosa, 
tem para v»nder da sua lavra 
2.000 a 2.100 litros de vinho, pa 
lhete, proprio para consumo de 
boteis. 

Quem pretender comprar pode 
dirigir-se ao mesmo proprietário, 
em sua casa, na Fontinhosa O 
comprador fica sujeito aos ,diriii 
tos. 2 

Argola Pede se à pessoa 
que achou uma ar 

gola d'ouro, com uma pequena es-
trela, o favor de a entregar nesta 
redacção, pois foi perdida por uma 
pobre mulhersínha que a trazia do 
eoncerto, e não lhe pertence. 2 

A n n n r n r ^ 6 a < * e - s e um 

A H U l l b l U f 0 g â 0 de ferro 
americano. Nesta redacção se diz. X 

B o m b a c e n t r í f u g a 
diâmetro do tubo de aspiração 3 
polegadas. 

Vende-se. CASA NERY, rua 
Visconde da Luz. 

B 

Casa 

Achou-se no dia 3 de Ju-
nho, dentro duma vinha, 

na freguesia do Almalaguez, en-
tregando se a quem provar perten 
cer lhe. Dirigir a Bento dos San 
tos, em Torre de Bera. 1 

Cobrador6 co°f™la-
Praça 8 de Maio, 29 e 30. 3 

PEQUENA, compra se, 
de preferencia na baixa 

Largo de S. João, 18. S 4 

r Q i Y P i r n c o m 3 a n o s d e 

t í t l A C i l U pratica em fazen 
das. Oferece-se. 

Nesta redacção se diz. 2 

P f i £J Vende se, constando de 
V c l ^ c l rez-do-chão, primeiro an 
dar, sotão, garage e jardim, tudo 
espzçoso, boa construção, na Es-
trada da Beira A. M. aonde pode 
ler vista das 1 4 horas em diante. X 

Casa grande e mo-
J p „ n n Arrendam-se na baixa 
U c l 11 d e em r u a muito comer-
cial, dois andares com muita luz, 
ar e pé direito. Entre outras dl 
visões, Um um salao com 6 m 5 0 x 
iOra e tres salas com 4a1 * ti,n 50. 
Quem pretender dirija carta a es-
to jornal, com as iniciais M. J. 6. 
B., indicando o fim para que os 
pretende arrendar. X 

f í m Y P i r a P a r a b a , c a ? ' P r e* 
v a i A c n c i C i s a- se n a Arcada 
Pastelaria. X 
p o ç a Vende se uma na Ave-
v a S a nida Gomes Freire de 
Andrade, n.® 5, composta de rn 
do chão com seis divisões e quin-
tal. 

Recebem se propostas na Es» 
trada de Lisboa n.° 52. 2 

p Q ^ r j Aluga-se na estrada de 
V a o U s > e m f r e n t e d a g a 
fage Panhard, Calhabé. 

Trata se na mesma casa. 2 

Contabilidade p
E

r£ 
e rápido de escrituração comercial, 
agrícola, industrial e bancaria, por 
guarda livros habilitado, em cur 
tos nocturnos. „ 

Rua de Ferreira Borges, n.° 
Í32 3-°. 10 

Cosinheira 
gria D.° 4 

Exigem se báas referencias. 1 

Í V i f l r l f l precisa se para to v l l a U a d 0 0 serviç ( ) para 
Casa de casal. Oá-se bom orde 
nado* Nesta redacção se diz. X 

Empregado E,6^: 
dsa se com pratica na UNIÃO FA-
BRIL DE MALHAS, LIMITADA. 
Avenida Sá da Bandeira, 117 í 19. 

E x p l i c a d o r ^ V ^ f 
Alemío, francês etc. Dirigir se 
a José Tavares Ferreira, Rna do 
Norte. 23 2.°. X 

P n c r f í p » * d e c i r c u l a r no* 
j . u g u c o e u s a ( ios, ven» 
íem se. Para tratar em Santa 
Clara com o sarg> nto Gouveia es 
piogaroeiro de infantaria 35. X 
t ^ n c r â n c i r c u l a r ' c o m 

e g l u f d g e r a l ( t i a j ^ Q j 

esUHo, Tende-se. 
,. f sôQ da» Çruíes, % i 

M p n i n ^ P a r a m a ( lu i n a re-
d i i u a gi stadora Precisa-

se com urgência na mercearia 
Bizarro & Casimiro. x 

\ T p n f n a Pr e c i s a Para s e r v i 
i u c m u a ç o d e escritório 
CASA NERY, 63 , Rna Visconde da 
Luz, 65, 

Mercearia Trespassa se 
em bom lo-

cal. Informações na Ladeira de 
Santa Justa n.° 4 e 6. 2 

Mercearia nma ht>m afr 
-se 

uma bem afre 
guesada. 

Trata-se na rua da Figueira da 
Foz, 79 81. X 

No Largo de S. 
T n S n I P Compram s e e 

w U c t U j -LC vendem se livros 
usados e estampilhas para cole 
ções. S 4 

P R N F P < I « I N R F T PARA P i a n o e 

L l U l C & O U l d instruçãopri 
maria, pn cisa se para a província 

Dirigir carta a esta redacção 
para J. S. X 
P i ' i n n Vende se um vertical 
L l a i l U Gaveau quasi novo. 
• Para se ver, na Associação Co 
mercial, das 2 ás 5. 1 

P r p r l i n Vende se naRuaFèr 
L 1 e t l l U r e i r a Borges n.° 81 
a 85. 

"Recebe propostas por escrito 
Luis de Melo Vaz de Sampaio, rua 
José Antonio Serrano, n.° 2 1." 
Lisboa. 

O r p r l i n Vende-se um predio 
I a t J U I U n a Couraça d e Lis-
boa, com os n.°* 85 e 87, consta 
de loja, 1.°, 2.° e 3.° andares e 
aguas furtadas, tendo cada andar 
3 divisões. 

Para tratar, com Antonio Mar-
ques, Largo Miguel Bombarda, 
n." 45 t.°. . X 

O n i n t a Vende-se uma com 
V ^ U l l l L d , 1 5 0 p é s d e oliveira, 
tem uma pedreira aberta, proximo 
da Quinta da Canas, em boas con-
dições para se poder fazer predio. 

Nesta redacção se diz. X 

O n í n t a Vende-se a da Bra-
V ^ U l I l t d . zileira, em Pé de 
Cao, Coimbra, que em tempo per 
t jnceu aos fidalgos da ítorujeira. 
com a superfície de 97 216 metros, 
15 geiras ou sejam 180 aguilhadas, 
medidas e descritas na planta que 
se acha na mesma quinta; 4 pré-
dios urbanos, reformados de uovo; 
310 oliveiras, 1.000 eucaliptos, 
300 sobreiros e carvalheiros, di-
versas arvores de fruto, vinhas, 
e terras lameiras; tem duas fren 
tes para as estradas publicas de 
Coimbra a Taveiro e de Coimbra 
a Fala, em toda a sua superfície. 

Disfrutam-se do seu alt> lin 
das vistas. 

Para ver e tratar, c< m o seu 
proprietário, na mesma quinta. X 

O n a r t n o n s e m m o b i " 
V o l t a i LU i i 3 ) modesto; preci-
sa se urgente ftn Celas, Olivais, 
on Santa Clara. Carta a este jor» 
liai a Aires. X 

f I n q r t n b o m ^'S'6 
V ^ U d l l U n í c o e i i n (ia vista, 
aluga-se. 

Nesta redacção se diz. X 

Terras no campo 
Vendem duas! uma no sitio da 
Mialha, e Outra no sitio do Vale 
d'Alvim, respectivamente com 19 5 
e 32 aguiibadas» 

Para informações dirigir a 
José Alves Pratas, Casais do C am 
po, que recebe propostas, por es-
crito, até ao dia 30 de Julho do 
corrente. 

T n l r l h a Ferragens completas _L U l U U » p a r a dois> 
Escada de caracol. Vendem*se 
Arcada — Pastelaria. X 

V p r » H í a - . « p u m a nca mobi-v enue-sB lia de sala de 
jantar e outros moveis. 

Nesta redacção se diz. X 

V p n H p - e p D i m c a s a s d e 
V C L l U t BC habitação de 

construção antiga sendo uma em 
estado de nova e com instalação 
electrica. com grande quintal de 
semeadura e arvores de fruto, si 
tuadas no largo do conselheiro 
Neves e Souza em Goes. 

Trata se com Alberto da Costa 
na rua de Montes Claros, E, em 
Coimbra. X 

V e n d e - s e 
rOj sm bom estado; 

Beco das Cruzes, 2» } 

[POSITOFARAREVE 
toa. Rijados Fan 

T £ C - C 17 17- LI, 
& 

Cimento 
à l s m ã o , Be lga e 

NíicSonol 

o x o f r e 
Assericano. Italia-

no e F lor i s te lo 

I n g l ê s 

VENDE 

ANTOlflO TEfIDO 
R. Ferreira Borges, 
68,2."— COIMBRA 

MILHO NACIONAL E DAS COLONIAS 
PALHA ENFARDADA 

oenofls em eoimgrça 
a o s m e l h o r e s p r e ç o s d o m e r c a d o 

JoãoVieiraáFilhos 

Vcndcm-se na 
rua do Sofia dois 
magníficos pré-

dios; um com os números 143 a 147, 
outro com os números 151 3 155. 

Recebe propostas desde já 
o seu dono, na rua da Alegria, 24. 
( f m frente da fabrica da Compa-
nhia Nacional de Moagens. 

• ^ C&pltdl 1.34i:090SS0 i S . , , s s 
C PIDCLIOADC ^ 

rVMOiOA « « 18 Jí 
V • » < ! • » m L l i b a » I 
t o m p M t f t i u t a ( d a t m 

ftttêfóâf 
R i a do Corpo 4o D o u , 38 

C O I M B R A 

fundo d« reiervi 
Idem Jí gmntii, deposi-

tado Bi Ciiu Geni d« 
Bepoíiii» IS.SSÍ^TSÍ 

Totil íiftiltiTÕÕ 
ladomslss^ei , per prejaltoi, pacas 

até 31 dt dezembro de 1911 

4 < 1 5 ? : 4 2 4 $ 5 1 4 
Esta CompaHhia, a mais anti-

ga e roais poderosa da Portugal, 
toma seguros contra o risco de 
Togo, sobre prédios, mobílias, es-
tabelecimentos o riscos maríti-
mos. 

• ROIiOS DE M â D E I -
I B.A S E PINHO ' 
| | i Compram-se 500 met ros cúbicos com as dtmen* 

soes 2,65 comprido 15-16-& 18 e de 19 a 26. 
Ace i t am-se propostas , postos em Coimbra. 

Sociedade Industrias Reunidas 

lonial 
Companhia de êegapos 

f f 

Segaros marítimos s terrestres i tamaltoa 

grévest cristais i agrícolas i roubo • automóveis 
C o r r a s p o r i d o n t e e m m C o i m b r a i 

C A R D O S O â t C O M P A N H I A 
(Casa Havanesa) 

Trespassa-se 
Um e s t a b e l e c i m e n t o e l egante , 

de a r m a ç ã o m o d e r n a e v i t r i n e s , 
com o n s e m f a z e n d a s , n a rna 
¥ t s é " n d e d a L o s . 

Indicações áest» relasçS», 

F a l h a e f a v a 
De boas qualidades, preço de 

concorrência, Vende a 

Empresa Enercis! de EoiÉra, Ld8 

Rua úa Estação - Telef, 553 

H o s p t a i s 
da Universidade de 

Nos dias do mès de Junho cor-
rente, abaixo mencionados, pelas 
14 horas, na Secretaria destes 
Hospitais, ha-de dar-se de arre-
matação, convindo o preço, o for-
necimento dos seguintes generos, 
nas quantidades que sejam neces-
sárias ao consumo destes Hospi-
tais, desde 1 de Julho até 3l de 
Dezembro de 1922, com a facul-
dade por parte da Ex.m® Direcção 
de prorogar a duração do coutra-
to por mais 6 mêses, com a exce-
ção de tecidos e roupas para os 
quais a adjudicação será feita para 
o fornecimento e quantidades fi-
xas; 

DIA 2tí 
Carne de vaca, e de carneiro, 

fèbra de porco, toucinho, presun-
to, galinhas, arroz, assucar bran-
co, assucar amarelo, dito pilé, 
massa de primeira qualidade, 
azeite de oliveira, bacalhau, café 
ci ú em grão, chá verde, mar-
melada, álcool, lenha de pinho, 
sòbro e oliveira e carvão de 
répa, batata, feijão vermelho, 
grão de bico, farinha de tri-
go pão de bolacha, leite de vaca 
e de cabra, chinelos para doentes 
adultos e crianças, sapatos para 
doentes homens, ditos para doen-
tej mulheres, rastos em chinelos 
para adultos e criânças, gaspias e 
solas em sapatos de homens e mu-
lher, meias solas e tacões, em sa-
patos e chinelos, papel branco 
pautado com 35 linhas, dito pardo 
para embrulho, livros em branco 
com 50 folhas, lixa de papel e de 
esmeril, sabonetes de Windsor, 
ditos de glicerina, sabão oleina, 
vassouras grandes de piassaba, di-
tas pequenas, ditas com cabo, 
guita fina, tijolos para limpeza de 
metais, alcofas para pão e artigos 
de Secretaria. 

DIA-2? 
Pano cr ti enfestado para len-

çóis, dito sarjão para cobertas di-
to c i ú para camisas e ceroulas, 
estamparia branca e crúa para cu-
rativos, riscado azul e branco, em 
xadres, brim, riscado para col-
chões e grossaria para enxergões. 

As condições estão patentes na 
Secretaria dos mesmos Hospitais 
bem como oa tipos de arremata-
ções. 

Neste dia proceder-se-ha tam-
bém á arrematação dos resíduos 
da cosinha, conforme as condições 
patentes na mesma Secretaria, e 
á venda de toda a borralha pro-
dusida na secção de Maquinas até 
31 de Dezembro de 1922. 

Secretaria da Direcção dos 
Hospitais da Universidade de 
Coimbra, 8 de Junho de 1922. 

0 Chefe da Secretaria, — f a j 
Octaviano Gomes de Sá. 

Terrenos poro coostrscíêi 
Vendem-se aos iotes Da Estrada 

ae S. José, ao Calhabé, e Estrada 
da Beira, Vila União. Para t ratar 
CASA LONDRES, na rua Per re i r s 
Borffes. 

| # M Í i M l « H > M l M ; * S * « f 

~ Carvão Cardif f ] 
e Antracite { 

I PARA FORJA E MíQUINA 
Vende por junto e a 

retalho 

s 
MsnlGPetstieJáin 

R u a d o P o ç o , r».° 7 S 

C O I M B R A 
N M N M I l C M S H M l M l i 

a s e m 

MA-CUfifl (registada) 
Não ha remedio egual nem pa-

recido nos seus efeitos rápidos e 
seguros, atestado por milhares de 
curas, preparado pelo farmacêutico 
R. dos Reis Branco, Pombeiro, 
Coimbn. 

Depositário em Coimbra, Dro 
garia Rodrigues da Silva d C.* Su-
cessores, Limitada; no Porto, rua 
do Almada, 357; em Lisboa, rua 
di Prata, iOi, e em todas 3é far 
macias do país. 

M o t o Í 1 A R L E Y -
D A V I D S O N 

Modelo de 1915, em ótimo es-
tado, calçada de novo, com side-car, 

Vendem, Mariano & C.", Limi 
tada, rna da F igue i ra da Pof , 79 
a §3, COIMBRA. % 

Oti 
( R e l o j o a r i a ) 

J. í. 01 SILVA GDIMARÃES 
18: Arco à'Álmedina: 22 

COIMBRA 
Telef. E89 Teley. GUIMARAES-OURIVES 

Artigos de ouro e prata pro-
prios para brindes : Objectos 
com pedras finas : Relogios 

de bolço e pêndulas dos 
: melhores fabricantes : 

Oficinas de 
Orivesaria 

Joalharia e 
Relojoaria. 

(Todas no mesmo predio)) 
Execução rapida e perfeita dt 
qualquer concerto, tanto em 
artigos de ouro ou prata, como 

em relogios mm --r— ém 

{ f a f ^ F * C O N F R O N T E M O S 

N O S S O S P R E Ç O S E 

VEREIS O MELHOR RECLAME 

Anuncio 
Para tolos os efeitos legais se 

torna publico que, por escritura 
de hoje lavrada nas notas do no-
tário desta comarca de Coimbra, 
Bacharel Augusto Máximo de Fi-
gueiredo, com cartorio na Praça 8 
de Maio, vintí e um, primeiro an-
dar, se dissolveu a sociedade por 
quotas que girava nesta praça sob 
a firma Correia e Taveira, Limi-
tada, a qual se havia constituido 
por escritura lavrada fm 7 de Ju-
lho de 1920 Das notas do notário 
desta comarca Bacharel Jaime Cor-
reia, ficando todo o activo e pas-
sivo da dissolvida sociedade a car-
go do ex socio Antonio de Barros 
Taveira Júnior. 

Coimbra, 26 de Maio de 1922. 
O notário, Augusto Maxim 

de Figueiredo. 

C A L D E I B A 
' B A B O O K , 
Força 38 HP. Trabalha a 9 

kilos de pressão. Tem 24 tubos 
de agua de 2 30 e 0 = 0 , 1 0 0 (4"). 
Ebulidor de 3,55 de comp. e d=« 
0.02, Receptador e secador de 
vapor a fim de dar maior capaci-
dade, permitindo trabalhar em p«< 
ralelo com outras caldeiras dl 
maior potencia seoi baixar a prés» 
são, o que é de grande vantagem, 
mesmo para trabalhar sò. Tem 3 
tubos 0 80 a dí=0,100, mais 3 
tubos de 0,á6 e d = 0 , 1 0 0 . Por• 
aalha prolongada que permite quei' 
mar serrim e detritos de madeira» 
0 tubular em estado de novo, ape-
nas com 8 dias de uso, e o res-
tante em perfeito estado de coo* 
servação e funcionamento. 

Vendem Mariano & C-*, Limi* 
tada, rua da Figueira da Foi n . " 
79 a 83, COIMBRA. X 

Ajudante de 
6U/tRDAtlVRO$ 

Precisa-se empregada que 
queira exercer este logar em 
uma fabrica importante • d« 
largo futuro. Ordenado en' 
trada 150$00. Dá-se a prefe-
rencia a senhora que tenha 
muito boa caligrafia. Carta a 
esta redacção ás inicia es P, 
C. indicando habilitações • 
pratica. 3 

"Formigas 
morrem em poucas horta 
com o MATA FORMIGAS 

Mão falha. Garante «se 
Farmacia Nazareth 

Santa Clara — Coimbra 

árildlm íêtraHM-iilfie* 
t. LMlAiTIU, PMMraf* 

(fíitra AHnNi) 

12$5 00 
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Ecos & Comenta rios ^^om c j l a s 
ta, que fica nesta redacção pa-
ra poder ser vista por quem o 

VIDA LOCAL 

Estão á porta as eleições dos 
corpos administrativos. Em No-
vembro, estará eleita a nova Ca-
mara desta cidade, que nós tere-
mos o prazer ou o desprazer de 
conhecer, se Deus nos dér vida e 
stíude. 

Para Coimbra, è este um pro-
blema de tamanha importancia, 
que nenhum outro o sobreleva. Di 
boa ou má escolha dos eleitos, de-
penderá, mais do que nunca, a 
fortuna ou a desgraça da cidade. 

Problemas importantes ha a 
resolver que só homens de bom 
senso, de grande dedicação e de 
inquebrantável energia e fè os so-
lucionarão, como é necessário e 
u gente que sejam solucionados. 

Na frente de todos, aparecem 
0 do f rnecimento da energia hidro 
electrica e o dos serviços munici-
p alisados, que, pela forma como 
tem sido orientada a sua explora-
ção, e pelo seu actual estado, re-
presentam hoje o mais escuro e 
calamitoso flagelo para a adminis-
tração deste Município. E' um 
cancro que é preciso radicalmente 
extirpar, custe o que custar, dôa 
a quem doêr. 
1 Se isto se não fizer, dentro de 
breve praso, desaparecerão esses 
serviços e só nos restarão os enor-
mes encargos dos emprestimos 
dos deficits que eles tremendamen-
te nos crearam. Disto, ninguém 
tenha a menor duvida. 

A seguir, vem o problema dos 
empregados, que também è impor-
tante. O povo diz que ha empre-
gados a mais e empregados que 
exorbitam,abusam ese divertem... 

Isto ouve-se por toda a parte, ci-
tando-se até nomes. Urge apurar 
a verdade dessas acusações, sem 
a menor contemplação ou tran-
sigência, como o povo deseja ~ 

desejar: 
Sr. 

Coimbra. 
Redactor da Gazeta 
Tem v. muita razão 

exise e depois proceder de pronto na noticia publicada no seu mui-b - I U„.. , f.J -• 1 1Í com energia, se realmente hou-
ver faitas, abusos e culpas graves 
a punir. 

Estes são os dois principais 
problemas a resolver logo de en-
trada. Deles intimamente depen-
de, pelo alto alcance que revestem, 
a boa solução de todos os outras. 

A acertada escolha dos futuros 
administradores do Município, po 
rem, é que nos parece muito difí-
cil. Muito difícil! 

Quem faça discursos e tenha 
vaidades e ambições a servir, não 
falta. O peior, porém, è que uma 
boa lista não se organisa com a 
facilidade e correnteza com que 
uma dona de casa costuma orga 
nisar o rol da r upa suja • De-
pois, vai por ai fora um egoísmo 
torpíssimo, hediondo, que só deixa 
olhar para a gamelâ, para a ra-
ção. Por um centavo todos se es 
faqueiam; mas pela causa publi-
ca, se esta exige sacrifícios e abne-
gação, ninguém quer dar um pas 
so. Todos teem mais que fazer, 
todos torcem o nariz... E' uma 
desolação. 

to lido e acreditado jornal, de 10 
do corrente, ácerca do Asilo de 
Celas, pois não resta duvida al-
guma que os asilados na geren-
cia do sr. dr. Silvio Pélico eram 
por este sr. tratados com todo o 
carinho, parecendo até serem os 
infelizes pessoas de família. 

Hoje, porém, não sucede as-
sim, pois consta-me de fonte lim-
pa, que ha ali asilados com feri-
das abertas no corpo e que o seu 
tratamento é a bela sardinha da 
areia quando não é da salgada, 
e o caldo de favas muito mal fei-
to. Uma verdadeira calamidade. 
— Um seu assinante. 

Depois de publicada a no-
ticia que dêmos ácerca do Asi 
lo de Celas, algumas pessoas 
nos tem vindo confirmar o que 
dissémos, e fornecer-nos mes-
mo outras informações sobre 
a má alimentação fornecida ali 
aos asilados 

O assunto é daqueles que 
não pode ter desculpa por di 

Nestas condições, não será di- z g r r e s p e i t o a o s infelizes ali in-
flcll prever o que vai suceder.. f com os auais deve 

Deus queira que nos encane- ternaaos com os uuaib ueve 
mos, mas . . . temos o presenti-
mento que, dum desastre, rolare-
mos irremediavelmen e para outro 
desastre, e este então mortol! 

Manue Verdades . 

mais e rapidamente teria a cida-
de progredido. O que é preciso, 
pois, é não desanimar e reagir 
contra todos os inimigos do pro-
gresso da cidade, declarando-lhe 
guerra sem tregoas. 

E' este o indeclinável dever 
de todos os verdadeiros amigos 
da nossa linda terra, que, quer 
queiram quer não os nossos im-
pertinentes e conselheirescos em-
patas, de todas as côres, feitios e 
categorias, hade afirmar-se, de 
ano para ano, uma cidade cada 
vez mais moderna e progressiva. 

£' esta a nossa profunda con-
vicção. 

Gazeta de Coimbra 
Numero especial 
A gazeta de <Çoimbra 

publicará, no dia 
1 de Julho, um 
numero especial 
i lustrado, dedi-
cado ao Congres-
so Beirão e Tes-
tas da Ra inha 
Santa, do qual se 
fará uma larga ti-
ragem. 

Para esse nu-
mero já se rece-
beram anúncios 
das seguintes ca-
sas: 

Espingardaria Central, de 
Amândio da Costa Neves, rua 
Visconde da Luz. 

Sociedade Lusitana de Ce-
reais, Avenida dos Oleiros, 3. 

Bazar de Paris, de Santos 
Euzebio, rua Visconde da Luz. 

EÍectròtecnica de Coimbra, 
Limitada, rua Ferreira Borges, 43 

A Competidora de Coim-
bra, Limitada, rua da Sofia, 43. 

União Comercial de Coirn 
bra. Limitada, rua da Moeda, 
114. 

Casa Tot», rua Visconde da 
Luz. 

Cabral & C.', Limitada, na 
Avenida Sá da Bandeira, mateiral 
electrico e moveis. 

Barbearia Universal, de Ba-
silio Diniz, rua Ferreira Borges 

Es t eban Lagunas, venda de 
tabacos, Largo da Freiria, 12. 

Alfaiataria Maia, rua Vis-
conde da Luz, 554.°. 

H a v a n e z a Central , rua Vis-
conde da Luz, 2 a 6. 

União F a b i l de Malh s 
Limitada, Avenida Sá da Ban-jM;J/1!7* m-

" A l m a / N o v a , , 
Sai no fim do corrente mez o 

n.° 2 da Alma Nova, revista que 
se propõe contribuir para o res-
surgimento nacional, dispertando 

culto das virtudes pátrias e o 
amor das coisas portuguesas, pro-
curará acompanhar todo o mo-
vimento intelectual e artístico do 
país e estrangeiro, saindo nor-
malmente na 2.a quinzena do mez 
imediato àquele a que se refere. 

O numero a sair publicará um 
curioso estudo sobre L'Ast /Issa-
ssiné de Camilo Monclair, por 
Henrique de Vilhena. 

Uma emocionante novela O 
pouco amor, versão de Fidelino 
de Figueiredo, com ilustrações; 

Um lindo quadro a oleo de 
Samóra Barros, com a descrição 
histórica por Pedro M. Júdice; 

Cultura física, por Alvaro 
Colaço; 

Um estudo sobre a fisionomia 
artística da Sé de Funchal, por 
Emanuel Ribeiro, com ilustrações; 

Uma linda poesia Baile do 
Campo, de José Dias Sancho, 
curiosamente ilustrada por Ro-
berto Nobre; 

Uma carta De Coimbra, por 
Nuno Cruz, com ilustrações do 
mesmo e que a todos os que 
passaram por Coimbra deve sen-
sibilisar; 

Uma erudita Carta de Paris, 
ilustrada por Bernardino Mar-
ques; 

Uma formosa charge de Fran-
cisco Valença; 

Letras, Artes, Actualidade, etc. 
Na capa uma curiosa bicro' 

mia de Samóra Barros. 

os trcbulhos do C&níreuo 
Beirai e tio fwosiçflo 
O sr. dr. José Cardoso, Secre-

tario Oeral do Congresso Beirão 
que ha cinco dias se achava re-
tido na Lousã por motivo de 
doença, deve ter regressado hoie 
a esta cidade. Com o regresso 
de s. ex." tomarão o maior de-
senvolvimento todos os trabalhos 
referentes ao Congresso e á Ex-
posição, devendo-se trabalhar de 
dia e de noite, até ao fim do mez, 
para que, tanto o Congresso co-
mo a Exposição sejam em tudo 
dignos da cidade, como sempre 
foi convicção de todos os que 
andam empenhados neste grande 
e patriotico movimento regional. 

Estamos convencidos que tu-
do correrá bem, como é desejo 
de todos. 

Mata do Lagar 
do Seminário 

A sua cedencia aos Serviços 
Florestais da 2.* Circunscrição. 
0 respectivo projecto de lei. Os 
pareceres favoraveis das Co-
missões do Agricultara e de Fi-
nanças. A acção da Sociedade 
de Defesa e Propaganda de 

Coimbra 

O projecto de lei n.° 96-0, ha 
dias apresentado na Camara dos 
Deputados, a que aqui já demos 
publicidade, e que visa a autori-
sar o Ministério das Finanças a 
ceder ao da Agricultura a Mata 
do Lagar do Seminário, para ser 
encorporada nas Matas nacionais 
è nela serem instalados os vivei-
ros e campos experimentais da 
2.a Circunscrição Florestal, deve, 
dentro de breves dias, entrar em 
discussão na referida Camara, que 
o aprovará, visto com ele estarem 
de acordo os srs. Ministros da 
Agricultura e das Finanças, res 
pectivameate os srs. Ernesto Na-
varro e Portugal Durão, e já ter 
os pareceres uuauimes aprovato-
rios dos membros das Comissões 
de Agricultura e de Finanças Es-
tes pareceres, acabam de ser dis-
tribuídos na Camara dos Depu-
tados, assinados por todos os. 
membros das referidas Comis-
sões, em que estão representados 
todos os partidos. 

A Mata do Lagar do Seminá-
rio que tem 200 hectares de área, 
e está sita junto aos Olivais, já 
não será, pois, vendida, evitando-
se assim o desaparecimento de 
tão apreciavel valor silvícola, que 
muito contribuirá para aumentar 
a estetica dos arrabaldes de Coim-
bra, e que, pelo alto valor das es-

Curso médico de 
1 8 9 6 - 1 8 9 7 

com os qu; 
haver caridade. 

Infelzmente os internados 
no Asilo Municipal de Celas 
são mal alimentados, precisan 
do muitas vezes que lhes man-
dem de fora algum alimento. 

De manhã dão a cada um 
uma chicara de café feito d e . 
borras que vão do Café Bra- f e c ' e s f!°"stais que a povoam, 
zileira, e metade de um pão d e 1 t a m b e m n a o d e , x a r á d e c o n t l n u a r 

2 tostões. 
Ao jantar um caldo sem 

tempero è arrôs com forçura 
ou sardinha salgada amarela, 
e a mesma porção de pão; á 
noite uma tijela de caldo da 
mesma raça, quando não dão 
chá sem açúcar. 

Será isto alimento bastan-

a exercer cada vez mais a sua 
função regularisadora na bacia 
do Mondego. 

A Sociedade de Defesa e Pro-
paganda de Coimbra, a quem a 
cidade e a região já devem os 
mais relevantes e inúmeros ser-
viços, é que activa e valiosamen-
te se tem empenhado por este 
assunto, junto dos srs. Ministros 
da Agricultura e das Finanças e 

. dos parlamentares, e por isso bem 
te para aqueles desgraçados? merecedora é, mais uma vez, dos 

As hortaliças, batatas e | louvores e aplausos de toda a ci-
frutas da cerca do Asilo saem 
dali para serem vendidas na 
praça, quando bem podiam 
aumentar a refeição dos asila-
dos. E quantas vezes acon-
tece venderem para depois 
comprarem I 

Os antigos asilados lem-
bram-se com saudade do fale-

dade. 
O sr. Dr. A. de Almeida Ri-

beiro, relator da Comissão de 
Finanças, declarou ao presidente 
da Direcção da Sociedade, sr. dr. 
Torres Garcia, que assinava fa-
voravelmente o parecer, por se 
tratar duma pretensão da Socie-
dade dé Defesa e Propaganda de 
Coimbra, cujos fins patrióticos 
muito bem conhece, e a cuja be 

eido mordomo José Maria de nemerencia muito deve a cidade 
Almeida, que era um amigo de Coimbra. Que era uma ex-
que eles ali tinham, e dos srs. cepção que fazia, visto que a lei 
1, osi.,;« DAM1 f - o ^ í o ™ determinava que os bens das 
dr. Silvio Pélico e Francisco i g r e j a s { o s s e m t o d o s v e n d i d o 8 e 
Madeira, que tiveram aquele 0 seu produto convertido em fun-
pelouro administrando com zê- dos públicos do Estado, 
io e caridade esse estabeleci 
mento. 

Agora se um asilado apa 
nhar do chão uma ameixa e a 

Que a cidade avalie, pois, mais 
uma vez, o alto serviço que tão 
prestimosa colectividade lhe aca 
ba de prestar. 

comer, conte que será censu-1 ECOS DA SOCIED ADE 
rado crifelmente o seu proce-
dimento, preferindo que a fru-
cta apodreça no chão e nas ar-
vores I 

Então isto é que é tratar 
bem os asilados? 

A ítr«:itrtu 
Faz anos dmaahâ: ! 

D. Carmelina Augusta Dias 

E X P L O S Ã O DE GAZ 
Ante-ontem á noite deu-se 

uma explosão no contador de 
gaz do comissariado de policia, 
que teria serias consequências se-
não fosse o sangue frio do co 
missarfo da policia, que imedla* 
tamente e por entre labaredas 
cortou a caoalisaçfio, 

PRESO Q U E C O N F E S S A 
1 N O V O S CRIMES 
Alberto Lopes da Silva Gui-

marães, de 27 anos, do Porto, 
onde foi condenado pelo crime 
de furto, e que se encontra na 
cadeia*oficina desta cidade, pediu 
para ser ouvido, confessando ao 
chefe da policia de investigação 
desta Cidade, uma longa serie de 
roubos que tinha cometido no 
Porto e que se encontravam en-
volv dós no mistério. 

T E M P O É D I N H E I R O 
Não abandone, pois as suas 

ocupações. Se deseja adquirir um 
fato preto ou de cor, um vestido 
em boa fazenda por preço favora-
v e l escreva nos una simples postal 
para que remetamos as nossas 
amostras , Manuel Jerónimo de 
Matos, Sue.* —C-wilhã, ou em Coim-
bra podirão examinar o mostrna 
rio completo desta fabrica no B i 
%ar de Piris — Rua Viscouda da 
Luz. 68 a que o seu pr< prie 
tirio obsequiosamente se prestou 
ter em feu poder e a fornecer to-
dos os eielarecimentosi 

"JORNAL DA EUROPA, , 
O Jornal da Europa, publicou 

no passado dia 10, um explendi 
do numero especial a côres, de 
dicado á Semana de Lisboa, nu 
mero que, sob o ponto de vista 
artístico, gráfico e literário, se a 
presenta maravilhosamente. 

Este nosso colega brindou-
nos com duas magnificas foto-
grafias em homenagem aos glo-
riosos aviadores Sacadura Cabral 
e Gago Coutinho. 

Numa delas lê-se, sobre a 
cruz de Cristo, um expleudido 
soneto de Antonio Correia de 
Oliveira — Caravelas do Céu. 

Trabalhos explendidos que 
honram a industria nacional e que 
nós agradecemos com os nossos 
aplausos mais vibrantes. 

EXPOSIÇÃO *DO RIO DE 
JANEIRO 

Os srs. Rui Coelho e Antonio 
Menano vão á Exposição Inter-
nacional do Rio de Jineiro, onde 
executarão varias producõ-s mu-
sicais, cantando o sr. Antonio Me-
nano Versos dos grandes poetas 
srs< drs( Eugénio de Castro, Ma-
noel da Silva Gaio e Afonso Lo-
pes Vieira; 

( Conclusão) 
I V 

A esta visita recordataria e 
confortativa, seguir-se-ha o almo-
ço... que cada uqi fará como 
quem quizer, onde quizer e co-
mo lhe aprouver. 

Será, porém, da maior con-
veniência e da maxima prudên-
cia não alargar muito este .re-
pasto • . . 

E' bom deixar os orgãos e 
aparelhos aptos para receberem, 
agirem, e mais tarde se liberta-
rem das eguarias solidas e liqui-
das do jantar que, pelos modos, 
promete ser obra pesada e as-
seiada! 

V 
E'- natural que ás 2 horas da 

tarde todos tenham enchido o 
bahú, como era vulgar dizer-se 
em calão académico no século 
preterito. 

A essa hora com a compos-
tura inherente á nossa qualidade 
de velhos bacharéis formados, ho-
je doutores, (agora tudo é dou-
tor!) juntar-se-ha outra vez a mal-
ta e agora á porta ferrea. 

Depois de um estrepitoso e 
bem correspondido viva á mede-
cina livre, não vá alguém mais 
tímido julgar-se, de novo, preso 

Minerva pelo cordão cerebral, 
dirigir-nos-hemos a casa daque-
les ilustres professores da Facul-
dade que nossos mestres foram, 
para os cumprimentarmos e lhes 
fazer sentir que o tempo não 
apagou em nós a consideração 
que lhes devemos. De alguma 
coisa nos tem servido o que nos 
ensinaram e mais proveitoso teria 
sido, se tão conspícuos sábios 
houvessem, como era seu dever, 
advinhado o que se havia de pas-
sar neste período de 25 anos! 

VI 
Feitas estas visitas, organisar-

se-ha o cortejo que, ao som do 
nosso entusiástico hino, ha-de 
levar o curso á quinta da Copei-
ra, formoso e poético recanto, 
plantado nas margens do nosso, 
não menos poético, Mondego, 
pertença do nosso José Rodrigues, 
onde ele tem enterrado a massa, 
as batatas e outros objectos de 
uso alimentar, onde a vinha flo-
resce risonha e bela, transforman-
do a conhecida e farmacológica 
formula de vinho em capsulas 
em néctar precioso, muito usado 
no tratamento das hipocondrias 
rebeldes e teimosas -. • Que pro 
digiosas transformações opera es-
te precioso sôro, obra do labora-
tório vinicologico do nosso con-
discípulo. . . Ides vert 

No seio do arvoredo, vai ele 
dar-vos o Banquete oficial-
Para lá transportou alimentos de 
todos os reinos (animal, vegetal 
e minera l ) . . . 

Os toneis da recheiada adega, 
abrirão as bocas escancaradas, á 
espera dos vossos be i jos . . . 

Semeou a alegria, plantou a 
mocidade, reconstruiu a vida, á 
espera da nossa visita e num 
amplexo daquela solida e leal 
franquesa, sente-8e dominado pe-
la mais terna anciedade de nos 
ver naquelas poéticas paragens... 

Não haverá brindes oficiais! 
Falarão os que poderem fa 

lar - • • Quer-se alegria, vivacida 
de, graça, poesia, amisade . . . 

A nossa chegada será anun-
ciada por uma girandola de fo-
guetes . . . 

A quinta, o paraíso do nosso 
condiscípulo, acha-se transforma-
da num bucolico recinto. 

Das ramagens das arvores 
pendem balões; ha grinaldas de 
flores e de veMura; ha bandei-
ras; ha festões; «uma graciosa e 
gentilissima cortesia do nosso ar• 
tistico José Rodrigues para o seu 
curso*. 

Ha pavilhões regionais expres-
samente feitos pelo melhor ar 
quitecto da especialidade á esp& 
ra das tricanas, onde a seguir ao 
banquete se exibirão danças tra-
dicionais, folguedos Coimbrões, 
alegrias dos moços d'outras eras. 

Pelo ar e pelo chão fogos de 
artifícios - • • 

Iluminações varias e- musicas 
de três figuras completarão esta 
encantadora recepção em que 
José Rodrigues pôs a sua alma, o 
seu fino gosto e a sua grande 
amisade! 

Dizei oh gentes: Esperáveis 
serdes assim recebidos?I 

VII 
O regresso a Coimbra (cida-

de) far-se«ha pela calada da noi-
te e pela via aquatica 

Se o Mondego transpirar eós 
calores o não reduzirem á secura, 
barcos engalanados e iluminados 
conduzirão o curso, embalado 
pelas serenatas, transportando-, 
nos assim aos tempos em que 
todos nós, mais ou menos, can-
támos e tocámos! 

Outras manifestações de ale-
gria e folguedo (surpresas verv 
dadeiras) constituirão este gran-
dioso numero dos nossos festejos 
que gravará a fogo no nosso co-
ração a mais bela recordação. 

V I I I 
Segunda-feira, 3 de Julho — 

A's 9 horas da manhã: — Piedo-
sa romagem aos cemiterios da 
Coimbra onde repoisam os nos-
sos condiscípulos Antonio de Pá-
dua e Luís Trincão. 

O curso desfolhará flores de 
imorredoira saudade nas suas 
campas. 

A's 11 horas e 35 minutos: — 
Partida no comboio rápido para 
o Bussaco, onde se realisará o al-
moço de despedida e onde se 
resolverá: 

1.° — Marcar o local e data 
para nova reunião a que ninguém 
faltará; 

2.° — Sobre uma proposta 
ácerca de um premio que se de-
nominará — "Antonio de Padua» 
para o aluno de Medicina que 
mais se distinguir na Cadeira que 
regia aquele nosso Condiscípulo. 

Depois do que: 
Cada um seguirá seu rumo e 

deslisará para onde lhe aprouver, 
E até á vista. 
Cá vos esperamos! 

A Comissão. 

Em varias terras 

0 espirito associativo re-
gional. Oexmplode 

Coimbra seguido, 
Em Santarém, Leiria, Cartaxo, 

Coruche, Pombal e Moura, em-
pregam-se esforços para organi-
sar associações modeladas pela 
Sociedade de Defesa e Propagan-
da de Coimbra, tendo vindo a 
esta cidade com tal fim alguns 
comissionados. 

E' o que tambem se está dan-
do, como aqui referimos ha dias, 
em algumas cidades do Minho e 
io centro do país, Viana, Braga, 
Vizeu, Guarda, Covilhã, etc. 

Isto so honra os homens que 
mais tenaz e dedicadamente teem 
trabalhado pelo engrandecimen-
to de tão prestimosa e beneme-
rita colectividade, que, se não ti-
vesse prestigio e bom nome, nin-
guém a procuraria-para modelo, 

M a s . . . o peior é que não 
basta ter estatutos, regulamentos, 
programas e aspirações; —é pre-
ciso, sobretudo, haver homens 
de trabalho, de iniciativa e de 
abnegação, porque sem isto só 
haverá associações no papel . . . 

Quem dê á lingua ha muito, 
mas com a lingua, em geral, só 
àe produzem discursos mais ou 
mehos empolados, que passam 
sempre depressa - • • 

O que fica, o que marca s3o 
as obras. 

São estas que teem feito o 
prestígio e o nome da Sociedade 
de Defeza e Propaganda de 
Coimbra. 

Obituário 
Faleceu a sr." D. Maria da 

Natividade de Lencastre Vasques 
da Cunha, viuva do sr. dr. José 
Bruno Cabedo de Lencastre e irmS 
do sr. Visconde de Maiorca. 

. 0 cadavcr seguiu para o cemi-
tério de Maiorca. 

— Tambem faleceu o antigo ô 
honrado comerciante desta cidade, 
sr. Manuel Ferreira Lopes. 

As nossas condolências. 

Alvaro de Mattos 
Prof. de Qynecoloszia 

C L I N I C A D E M U L H E R E S 
Portagem, 27. í'% 2 bons. 

M E R C A D O S 
MOMTEMOR-D-VEIHO (Medida, U/63) 

Trigo 7ÍM 
Milho branco 6í30 

» amarelo 6120 
Cevada 3*50 

2420 
pavus 5Í00 
O So de bico. 8#0(J 
Feiiío mocho 10100 

» branco. . . -
» pateta . . . . 
> mistura . . . 
» frads . . . 

Batatas 15 k;los . . 
Tremoços, 20 litro». 
Qilmhas, cada . . • 
Frangos, * . . . . 
Patos, » . , . 
Qvoi o cento . • <-

9450 
9400 
9400 
642Í 
7400 
3400 
4450 
1450 
4400 
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Publica-®** éM terças, quintas © sabados 

Raiou o sol da Victoria. 
i 

As azas heróicas dc Portugal, fremindo, palpitando, poi-
saram sobre as aguas tranquilas da cidade do l^io. 

Os corações ergueram-se. As almas vibraram. Os 
lábios, ardendo na febre dum patriotismo audaz, cantaram, 
na limpidez do espaço, as suas canções de gesta. 

Portugal! Portugal! Patria de heróis, ninho alado das 
aguias sonhadoras e altivas, voaste sobre o mar, sobre o mar 
traçando toda a grandeza do teu passado imortal. 

cidade de Coimbra, num 
momento de extraordi-
nário entusiasmo, de 
profunda e incompará-

vel alegria, vibrou, apenas o telegrafo 
transmitiu a noticia da chegada ao Rio 
de Janeiro dos heroicos aviadores por-
tugueses. 

A alma desta população teve 
manifestações grandiosas de anciedade 
e de patriotismo. 

Viam-se lagrimas nos olhos. 
As aclamações, interruptas, bro-

tavam, expontaneamente, de milhares de 
bocas. 

Dir-se-ia um momento de lou-
cura que arrebatasse a alma humana. 

Foi uma hora soberba. 
Foi uma hora imorredoira. 
Foi uma hora de fé, foi uma ho-

ra de triunfo, foi uma hora de gloria. 
Portugal aclamava-se com entu-

siasmo, como nos grandes momentos 
em que a sua gloria pairava sobre os 
homens e sobre o mundo. 

Esta anciedade, durante alguns 
momentos, por falta de noticias, tornou 
mais profunda a alegria das almas quan-
do no ar estoiraram os primeiros mortei-
ros, anunciando â victoria de Portugal. 

Coimbra viveu uma das suas 
mais belas horas. 

Cidade profundamente patrióti-
ca, a sua alma anciosa espandiu-se e vi-
brou em aclamações frenéticas. 

Dir-se-ia uma cidade fantástica, 
cheia de colorido de animação e de vida. 

Portugal 1 Portugal 1 
Esta terra onde repousam os res-

tos mortais do heroico fundador da nossa 
Pátria, aclamou-o delirantemente, como 
te na sua alma houvesse nascido uma 
formidável ressurreição. 

Momentos de belesal 
Momentos de anciedade! 
Momentos de triunfo 1 
Momentos de fé e de grandesa. 
Coimbra sentiu-os, viveu-os co-

mo cidade emocial e romantica. 

0 Ç A T e o r ç f l i i 
Catedral dos heroes, bruma e qulmèra, 
Onde os vitrais opalescentes cantam 
E nas brandas nervuras se levantam 
Translúcidas canções á primavera; 

Onde as rosáceas já cobertas de èra 
Parecem bôcas que ao luar descantam, 
Ergue os teus braços que o infinito alcançam 
Ergue-os oh Catedral e riza e espira. 

Ogiva feita sonho, a voz alada 
Das multidões um hino audaz erguendo 
Sóbe, tremúla, á luz da madrugada. 

Abre essas portas de cristal, brilhando t 
Pelo ollmpo para tl, correndo 
Vão os heroes de Portugal cantando. 

Mário Vieira MACHADO 

0 \?ôo Atlântico, rio seu maravilhoso sentido, reconquistou o 
espirito do Brasil e uniu fortemente a gente portuguesa. 

Atraiçoar agora o sacrifício heroico dos dois nautas, com os 
nossos erros, seria um acto duplamente criminoso, quasi um parrici-
dio, porque seria ferir ferozmente a Patria Glorificada por aqueles que 
encontraram para Portugal a Nova índia da Esperança. 

SALVE! 
Zombando da faria insârtú 

Desses Mares ! 
Coutinho e mais Sacadura 
Como a Águia dos Palmares 

Pelos Ares! 
Traçam Estrada Segura! 

Unindo no mesmo laço. 
De Fé, Coragem e Amor; 
De Heroicidade e Valôr 
Dois povos, dandO'se as mãos! 

Falta uma página d Historia 
De Portugal triumfante 
Poêma, feito de Laz l 
« Via Lactean que reluz 
Todo um passado de Olaria l 

Apoz conquistar o Mando 
Portugal arquêja hiante 
E vai fincar mais distante 

Qual ousado Prometheo 
De belas côres iriadas 
Uma bandeira no Céu l 

Não está completo «Lusíadas» 
Camões, tem mais uma estrophe 
Portugal, mais um trophéo! 

Coimbra, 16-6*922. 

A, da SUva Pinto 

I t í a 11 de M i o 
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fl çfiegada ao í̂ io de Janeiro, Çomo Coimbpa peee= 
bea a Qoa-Dooa. Dotas soltas. 

Desde a véspera que um en-
tusiasmo ancioso percorria a Ci-
dade. 

Nos cafés, rio teatro, em toda 
a plrte. sfe colhiam ao pâssar far-
rapos de conversa em que a an 
ciedade de noticias se advinhava 
logo, de mistura ccm uma espe-
rança forte no feliz remate da 
gloiipsA>etn preza. 

tnforritadas largavam 
nos centros*dev cavaco uma ou 
outra noticia solta ainda não se 
sabe donde, mas logo divulgada, 
imediatâmente repetida. 

Bcj^s-Novas, toda a gente àcre-

• ; É - ... 
O sabado veio cheio de sol. 
Agui na radacçãò os tipogra-

f#S4 #riialanarám de bandeiras, 
retratos, caravelas e aviões, as pa-
redes das oficinas. 

Em muitos estabelecimentos 
estavam já montadas lampadas, 
arcos, gambiarras. ,, 
' . ^ . M j ^ m t r a ^ ^ l t a s a s de mo-

das Mèc^çídas » capricho* èha-
mavam as atenções. 

j^ondre?, muito bonl-

••^A^ètrbíaria João Mendes, 
simples, atraente e elegante. 

A casa Plácido Vicente, ale-
gre,, berrante, entusistica. 

Á Casa das Lans, perfeita de 
gosto como «s tabacarias Crespo, 
Patria e outras mais,, 

' linfa mqlfl^ÍQ enorme enchias 
as luas ptiiifcipiis^ C--' I 
• Logo dê manhã soubera-se da 

p a r t f d a m w ^ * awvrô 1 ?. 
E, desde então, a anciedade 

Hão se descreve. 
A tarde ia. avançando e a an-

gustia redúbrarido. 
Já pela meia tarde havia quem 

receiasse: .Que seria deles, dos 
nautas da Aventura Nova. 

Òs ruidos alegres das conver-
sas ia começando de abafar-se. 

No Correio uma grande mul-
tidão aguardava noticias. 

De repente,, estoiram lá no 
alto, deitados pelo' posto da tele-
grafia sem fios, os morteiros anun-

H rores da Victoria. « 
la um instante de comoção. 

Tudo pára. Os homens interro-
gam-se . . . e toda a gente, logo 
depois, toqtada diun perfeito des-
vairo. f 1 f J ^ 

Rebentam milhares de mor-
teiros. ' 

Trôa a artilharia. 
Tocam os sinos. 
Apitam fábricas. Buzinam au-

tomóveis. ^ « i n V i » ? ?\v.-,;< a < 
Ha gente que pára, perfeita-

mente tresloucada .de entusiasmo, 
dando palmas no meio das ruas. 

V ivam. . . V ivam. . . 
. Clama atroadora uma mult-

dão enorme que descé ao Cor-
,relo. 

A Academia desvaira de en-
tusiasmo, , Os estudantes agitam 
as capas enchendo o ar daquele 
clamor espantoso de gargantas 
novas. 

Chegam a Sansâo. Uma mu-
sica toca frente á Camara Muni-
cipal. Os estudantes pedem aô 
regente para acompanhar. O 
homensinho acede. 

O entusiasmo cresce. A mul-
tidão redobra. E' já enormíssima 
a quantidade de gente. 

Ninguim se recorda de vêr 
nesta cidade manifestação assim 
tão entusiástica, e expontânea. 

Os morteiros não param de 
rebentar. 

Os sinos continuam tocando, 
alegremente, em todas as torres. 

Toda a gente está cada vez 
mais entusiasmada. 

Com a musica á frente a mul-
tidão alaga a Calçada. Pára em 
frente do Consulado Brasileiro. 

O Vice-Consul, o sr- dr. Car-
los Dias, está para a estação. A 
correr, toda a gente se dirige pa-
ra- iá. Uma vez na estação, os 
estudantes, lançam mão do ilus-
tre clinico, erguem-no ao ar en-
t re tinia tempestade de aplausos, 
pègám*lhe ào. colo, e assim d tra-
S64P, dtuaa verdadeira apoteose, 

duraate toda a distancia da esta-
ção á Camara Municipal. 

Pelo trajecto, das janelas e sa-
cadas donde pendem já damas-
éos e colgaduras, as senhoras 
dão palmas e lançam flores. 

As manifestações sucedem-seVj 
O sr. dr. Carlos Dias vai co-

movidíssimo com o gesto mara-
vilhoso de entusiasmo da nobre 
Academia desta cidade. 

• f ^ 
No salão nobre da Camara o 

estudante Mata, saúda o Brasil, 
Portugal e os aviadores. 

Outro estudante, o poeta An-
gelo Cesar, de cima da meza, diz 
lindas frazes que provocam aplau-
sos vibrantes. 

V > • C i f * 
Mas cá fóra, enchendo intei-

ramente todo o vasto larçjo, corri-; 
primisse uma multidão. 

Pararam òs eléctricos. 
Reclama-se a presença do ilus-

tre vice-consul ao Brasil. % 
O sr. dr. Carlos Dias chega 

então á varanda rodeado de povo. 
O capitão sr. Pina Cabral des-

cobre-se e solta fortes vivas que 
a multidão acompanha com de-
lírio. 

Fez-se silencia 
Vai falar o nosso querido 

amigo e colaborador Juão Alves 
Barata, que a multidão acolheu 
com calorosos vivas e estrepito-
sas salvas cie palmas. Prouunciou 
um brilhante discurso por vezes 
cortacto com entusias.tic.-s. 

Quer um Portugal maior, e 
precouisa a uuiao ae touos os 
portugueses. 

As suas palavras sinceras e 
patrióticas provocam novas ma-
nifestações. • • * 

A Academia, na rua Larga e 
Universidade, provoca manites-
tações cujo entusiasmo toca a 
raia do delírio. 

Profcreui-!>e discursos patrió-
ticos. Us estudautes sempre, agi-
tanuo as tapas invadem a Uni-
versidade. Ali discursa o acade-
mico Antonio de Sousa, alma de 
poeta!e artista da palavra, que en-
canta a multidão. 

O reitor, sr. Autonio Luís Go-
mes, tala também da heroicidade 
dos portugueses. 

• • • 
Realisa-se ámanhã, pelas 21 

horas, uma conferencia pelo sr. 
dr. Leonardo Coimbra, do Cen-
tro do Partido Republico Portu-
guês, sobre Oago Coutinho e Sa-
cadura Cabral. 

• • 
A Associação Comercial des-

ta cidaae secundou brilhante-
mente as manifestações de rego-
sijo pelo triunfo da travessia ae* 
rea do Atlântico levada a eleito 
pelos ousados aviadores Oago 
Coutinho e bacadura Cabral, 

Foi distribuído um vibrante 
manifesto em que era exalçado o 
brilhante feito aos nossos aviado-
res, cuja Caravela aos Ares, re-
pousa hoje tranquilamente na 
baia de Guanabra. 

Na noite de sabado, soleni* 
sando tão brilhante cometimento, 
foi queimado, na Avenida Navar 
ro, variado fogo de artiiicio, ma-
nufaturada pela antiga casa José 
da Claudina. 

Havende-se reunido no pas-
sado domingo a sua assembleia 
geral, foi aprovado por aclama* 
ção que se enviassem os seguin-
tes telegramas: 

Aviadores Coutinho e Cobrai, 
Rio de janeiro —Associação Co-
mtfcial de Coimbra saúda os he-
roicos aviadores, cujo feito enal-
tece a proverbial energia da Raça. 

Ex.m" Senhor P.esidente da Re* 
blica. — Reunida em assembleia 
geral, após o glorioso feito dos 
nossos htroicos aviadores, a As-
sociação Comercial de Coimbra, 
patriótica e entusiasticamente, sou* 
da V. Ex.3 pelo termo fetiz da 
tiavessia do Atlântico. 

Os Armazéns do Chiado des-
ta cidade distribuíram um bôdo 
aos pobres. 

• • • 
0 Jornal do Comercio e das 

Colonias, utn dos mais impor-
tantes diários portuguêses, no seu 
numero dedicado aos heroicos 
aviadores, transcreveu, em fundo, 
o artigo do nosso camarada Má-
rio Vieira Machado, Sol da vito-
ria. 

Além de ser uma honra para 
aquele nosso amigo, é uma hon-
ra para a Gazeta de Coimbra. 

No quartel do regimento de 
infantaria 23 e no 5.® grupo de 
metralhadoras, logo que se rece-
beu a comunicação de que os 
nossos gloriosos aviadores ha-
viam terminado o Raid-Lisboa 
Rio de Janeiro, em virtude da or-
dem que sobre esse sentido ti-
nham sido dadas superiormente, 
realisou-se uma formatura geral 
das forças ali aquarteladas sendo 
feitas alocuções alusivas ao gran-
de feito efectuado. 

Usaram da palavra o ilustre 
poeta, capitão Augusto Casimiro 
e teuente Horácio Assist Gonçal-
ves que tiveram palavras de fer-
voroso patriotismo pela gloria da 
nação lusitana agora conseguida 
e para que, Portugal, com deJi-
cação de seus' filhos consiga fa-
zer reviver as suas antigas tradi-
ções de gloria e heroicidade. 

Nos restantes quartéis efectua-
ram-se também formaturas e alo-
cuções patrióticas alusivas ao 
acto. 

No quartel do 5.° Grupo de 
Administração Militar houve tam-
bém uma parada á qual nos re-
feriremos uo proximo numero. 

• • • 
Oo soneto do nosso camara-

da Mário Vieira Machado —«Azas 
de Lristo»—foi colocado no Tri-
bunal da Relação desta cidade, 
durante as fesias que al se reali-
zaram em honra dos aviadores. 

• • • 

Na Escola Agrícola, u m a bri-
lhante íesta em Uunra 

dos av iadores 

Por falta de tempo e de espa-
ço não nos foi possível noticiar 
no nosso ultimo numero a lesta 
de homenagem a Gago v_outiuno 
e Sacadura Cabral realisada em 
15 do correute na Escola Nacio-
nal de Agricultura. 

Este estabelecimento scienti-
fico, de que Coimbra se pode 
justamente orgulhar, lançado em 
bases largas e com rasgadas vis-
tas, é talvez no seu géuero o' pri-
meiro da Península e um dos 
primeiros da Europa. 

Sob o intiúxo aum alto espi-
rito, protessor e euucaaor no ple-
no sentiao da palavra, completa-
do por um devutamento inexce-
divel, o sr. dr. Cardoso de Mene-
zes, hoje infelismente retirado 
por doença, á Escola foi uada 
uma orientação, de que a cada 
passo se tazem sentir os beueti-
cos efeitos. 

Foi disto mais uma vez a 
comprovação a testa de 15. 

Na sua intimiaade a Escola é 
uma grande familia em que a hie-
rarquia não prejudica as relações 
afetuosas e amigas de todos os 
seus membros. 

Palpita ali a velha e sã fami-
liaridade portugueza. 

l ambem as festas que lá se 
realisarn, como esta de agora, 
são envolvidas por uma atmos-
fera especial de contentamento 
e canuho em que se nota o 
ardor geral em bem cumprir, 
mas cumprir do coração, presti-
giando a Escola. 

Já o ano passado se realisou 
por iniciativa dos alunos um se-
rão encantador de gratíssimas 
recordações. 

E é com pena que vemos a 
Escola como que ensimesmar-se 
um pouco não dando ás suas fes*-
tas aquela amplitude, nem cha-
mando aquele concurso, que exi» 
gem os magníficos elementos, 
que possue. 

Sabemos, é certo, que a Escola 
luta actualmente corri tíeticieuda 
de douçao, que muito de deie,*: 
é seja aumenta ia como cou-
vem, e isto explica como é que 
uma consagração de caracter na-
cional, e a que deviam concorrer 
diferentes personalidades oficiais 

e de representação, tomou uma 
feição intima e recolhida. 

Mas vamos á comemoração. 
Uma ampla s?la, a aula de 

ginastica, que pade conter 500 
pessoas. 

No técto festões de verdura 
pendendo em curvas graciosas, 
peias paredes, palmas, flores, col-
gaduras, e utensílios agrícolas 
vestidos ainda de flores e verdu-
ra. Ao topo esperava-nos u m a 
surpresa. Uma carta do itenera-
rio dos aviadores, destacando-se 
entre colgaduras preparadas pelo 
professor da Escola, sr. Lopes de 
Oliveira, e que, não obstante ser 
feita á ultima hora com inconce-
bível rapidez de execução, reve-
la um delicado gosto artístico. 

Coimbra inteira conhece esta 
carta, que tem estado exposta nos 
Grandes Armazéns do hiado, e 
assim tem podido admirar a par 
da precisão geografica a linda or-
la em que figura, ao alto, o escu-
do sobre a cruz d< Cristo, que 
sustem nos braços uma larga fi-
ta com as datas da partida e da 
chegaaa dos aviadores, em biixo 
uma caravela graciosamente dis-
posta de proa com as velas enfu-
nadas. 

No sudeste da carta, recortan-
do sobre o Oceano, a silhueta 
da Torre de Bclem esfuma-se ao 
sol poente. Na parte superior lê-
se em exergo o verso dos Lusía-
das: Vence toda grandíloqua es-
critura». 

Sem louvor excessivo é o me-
lhor que temos visto sobre e ex-
traordinário vôo Lisboa-Rio, e 
parece-nos que seria excelente 
ideia, que pensamos existe, o edi-
tá-Us em postais. 

O sr. Lopes de Oliveira, que 
é um arttsta de muitos recursos, 
tenciona ao que nos dizem, ex-
pôr um certo numero de quadros 
no proximo Congresso Beirão. 

Certo Coimbra não faltará a 
aprecia-los como convém. 

Aos lados da carta estavam 
os retratos dos aviadores consa-
grados, gentilmente cedidos para 
a festa pelo sr. Crespo, de que 
todos os Q jssos leitores conhe-
cem o acreditado estabelecimen-
to sito na rua Ferreira Borges. 

A's 2 e meia da tarde foi 
aberta a sessão pelo sr. dr. Teles 
de Menezes, actual director da 
Escola, muito distinto engenhei-
ro-agronomo, competencia reco-
nhecida nos meios oficiais e té-
cnicos. 

Sua ex.a falando com facilida-
de e elegancia mostrau o caracter 
patriotíco daquela comemoração, 
pondo em relevo o valor dos he-
roicos aviadores. Deu em seguida 
a palavra ao sr. dr. Abel de Men-
donça, que como regente do In-
ternato e professor de sciencias 
suciais, fôra especialmente incum-
bido de falar sobre o glorioso 
fiito. O sr. ar. Abel de Mendonça 
acentuou que o heroísmo é a es-
sencia mesmo da nossa historia, 
e que na sua accepção perfeita 
ele só existe depois do advento 
do cristianismo. Atravez da via-
gem dos dois heróis de agora fez 
uma rapida evocação histórica 
salientando a ligação espiritual 
intima entre as nobres figuras de 
outrora e aqueles a quem se pres-
tava homenagem, Findou por 
uma comovida invocação da Pa-
tria coroada por uma quente sal-
va de palmas, que irrompeu do 
coração de todos os presentes di-
rigida a Gago Coutinho e Saca-
dura Cabral. Resoam os vivas a 
Portugal, ao Brazil, á Marinha 
Portuguesa. 

Vemos então levantar a admi-
ravel figura de artista do dr. João 
Antunes, o creador extraordinário 
do Orfeon de Condeixa e que 
realisa o milagre de vontade de 
sustentar ali uma escola de arte, 
que bem merecia o amparo dos 
poderes públicos, e a atenção de 
todos os nomens cultos. 

A Um gtâíO de s. ex.4, vsivel-
mente abatido e que com sacri-
fício de saú-ie veio á festa, reu-
ne-se o orfeon dos alunos. Se-
nhora sem ensaios e de improvi-
so, canta três canções fazendo-se 
ouvir com muito agrado. 

Reboam palmas. E agora cam-
po de foot-ball, 

D s é.nos. Passado pouco a-
truvessam e;n direção ao campo 
alunos a cavalo, que vão fazer 
exercícios de equitação. Dirigia-os 
o sr. D. João de Melo, professor 
de grandes méritos bem conhe-
cido, e um dos primeiros cavalei-
ros do pais. 

Em breve irrompeu também 
no campo a grande maioria dos 
alunos com unnoraies braucos, 
debaixo de forma, marchando 
em ordem perfeita, e produzindo 
um excelente efeito, v onduzia-os 
o distintíssimo professor de ginas-
tica, sr. Martins, de que a alta 
competeacia é conhecida por to-
da coimbrã, e justamente avalia-
da nos meios profissionais. 

Estacionam os ginastas a um 
lado do campo enquanto outros 
alunos fazem equitação. DeSta-
cam-s« nestes exercícios os saltos 
do aluno ao 6.° ano Henrique 
Almeida, e alguns excelentts sal-
tos no volteio feitos por alunos 
cia l.a classe ue equitação (4.° 
ano). Ficamos surpreendidos Com 
a aptidão manifestada pelos alu-
nos, e em que bem se revelava o 
mestre. 

Fechando com chave de oiro 
o sr. D. João de Melo realisou um 
passo suspenso com a perfeição 
que lhe é peculiar que prendeu a 
atenção de todos e foi apreciado 
com muito aplauso. 

Era a vez aa ginastica. O no-
me do professor, sr. Martins, diz 
tudo aos nossos leitores. Os exer-
cícios foram duma ordem e regu-
laridade inexcediveis. Era encan-
tador ver aqueles cem rapazes 
obedecerem sem uma hesitação 
e com uniformidade completa ás 
vozes de comando. 

Ao fim formando circulo fi-
caram ao centro alguns alunes 
que cornpuzeram interessantes 
figuras em exercícios de acroba-
tismo. 

Distinguimos pelo vigor e fir-
meza o aluno do 5.° ano Francis-
co Nico, mas todos cumpriram 
de facto muito bem. 

Muitas palmas. Estava termi-
nada a festa. Retiramo-nos pen-
sando que a Escola Nacional de 
Agricultura tem elementos para 
orginisar festas brilhantes e que 
muito conviria dar-lhe um cara-
cter menos recolhido. 

• • • 
Em Goes 

Gois, 17. — A chegada ao Rio 
de Janeiro dos heroicos aviado-
res portugueses Gago Coutinho 
e Sacadura Cabral, produziu em 
todos os habitantes desta vila 
enorme entusiasmo. 

A alma do povo, vibrando em 
unisono pelo cometimento do 
grande feito, levando a cabo pe-
los nossos ilustres compatriotas, 
fremente de comoção e entusias-, 
mo tomou parte na explendida 
apoteose, feita àqueles que «por 
mares nunca d'antes navegados» 
sulcaram o céo azul que se espe-
lha sobre o Oceano Atlântico, 
desde Lisboa ao Rio de Janeiro. 
O seu entusiasmo é justo; a sua 
comoção é legitima; a sua alegria 
que por momentos lhe arrancou 
lagrimas é respeitante. Porque, 
de facto, este heróico povo por-
tuguez acaba de assistir ao mais 
grandioso cometimento, ao mais 
heroico gesto do presente século, 
e é o assombro de todo o mun-
do civilisado e o legitimo orgulho 
de Portugal. 

«E vereis qml é mais excelente 
Se ssr do mundo rei se ia LI gente.» 
Logo que ás 18 horas d'hoje 

o telegrafo nos deu a boa nova, 
muitas girandolas de foguetes fo-
ram queimadas, ao mesmo tem-
po que os sinos repicavam festi-
vamente. E os retratos dos nos-
sos heróis começaram de ser afi-
xados em diversos pontos da vi-
la, engalanados com lindas coroas 
de louros e flores. 

Houve em seguida quem su-
gerisse a ideia de á noite se fazer 
uma marcha au flambeaux. 

Faltava, porem, a musica. Mas 
comunicada essa ideia ao nosso 
presado amigo Francisco Inácio 
Dias Nogueira, ilustrado filho 
desta terra, logo ele, num gesto 
cheio de nobresa e entusiasmo 
até á comoção, chama a sua casa 
todos os rapazes que constituíam 
a filarmónica goeense, e, num 
momento, como por encanto, tal 
qu*l como nos contos de fadas 
das mil e uma noites, pega da 
batuta, organisa e ensaia, no seu 
quarto de dormir, sentado no seu 
leito, onde a fslta de saúde o re-
tem, e aí está na rua a filarmóni-
ca tocando com entusiasmo e ga-
lhaMia o hino nacional, e outras 
nr sicas. Formada a marcha au 
flambeaux, com todas as pessoas 
mais gradas desta terra, e muito 

povo seguiu esta para a Camar» 
Municipal, onde o seu vice-pre-
sidente, na falta do presidente 
soltou duma janela calorosos vi-
vas aos heroicos aviadores, á Pa-
tria, ao Exercito, á Marinha e to 
Brazil, vivas que foram corres-
pondidos com caiôr e entusias-
mo por toda a numerosa assis- i 
tencia. 

Outros e outros vivas foram 
soltados das mesmas janelas, pe-
las individualidades em destaque 
no meio goeense e ali reunidas 
que foram egualmente correspon-
didos. 

Depois de que a marcha per-
correu todas as ruas da vila, to-
cando a Portuguesa, e vários nu-. 
meros de musica e ao mesmo 
tempo que os foguetes estraleja-
vam, soltavam-se constantemente 
calorosos vivas. 

Era lindo e comovente ver 
como alguns dos mais ilustres fi-
lhos desta terra, desavindos por 
questões politicas confraternisa-
varn neste momento solene, afas-
tando de si resentimentos, para 
somente festejarem a Patria, est» 
grande Patria Portuguesa, a Pa-
tria de heróis inegualaveis, mais 
uma vez levada ao apogeu da 
gloria por dois dos seus filhos 
mais dilectos. E nós, ainda não 
cauçauos, ainda não saciados 
porque isto náo cança, gritamos 
bem cá do fundo da nossa alma: 
viva a Patria Portuguesa, vivam 
os mestres da navegação aereal 
Viva o Brazil I - C. 

F? 
NS&èii t&Wf Festas 

da : : : 
Kain ha 
Santa : 

Está a ser ultimado o progra» 
ma geral das festas da Rainha 
Santa, o qual deve aparecer ain-
da esta semana. 

—Trata-se de organisar uma 
batalha de flores, trabalhando 
activamente a comissão central 
para esse fim. 

—Será estabelecido um pré-
mio para a janela que melhor or* 
namentação ostentar durante a) 
festas. 

—A Comissão central resolveu 
abrir também um concurso de 
montras, alvitre que foi lançado 
pela Qazeta de Coimbra, e que 
tem a melhor aceitação. 

Assim, recebemos a seguinte 
carta do nosso presado amigo sr, 
Antonio Eloi, gerente da sucursal 
dos Armazéns do Chiado: 

Meu presado amigo.—A vossa 
ideia sobre o concurso de mon« 
tras para as festas da Rainha 
Santa, não pode deixar de mere« 
cer atenção de todo o Comercio, 
e neste caso, poderá contar com 
a minha melhor vontade, deixan» 
do desde já, á disposição da co-
missão que tratar do assunto a 
quantia de 10$00. —• Sem mais, de 
v., etc., A. Eloi. 

Os melhoramentos do Parons de 
Santa Cruz 

A Camara já gastou nos me« 
lhoramentos do Parque de Santa 
Cruz cêrca de 9.700i>00 escudos, 
com o alargamento e regularisa-
ção de alguns arruados, planti* 
çâo da sébe de vedação e nume-
rosos arbustos, construção e pin-
tura de novos bancos, reparação 
do lago e repuxos, captação d|S 
aguas que andavam perdidas, 
colocação de bocas de régas, 
etc., havendo ali, porém, ainda 
bastante que fazer, e é preciso 
que se faça, para que se comple» 
tem os necessários melhoramen» 
tos. A Camara, como se sabe, 
tem feito face a essas despezâs 
com as importâncias recebidas 
das prestações pagas pela em« 
preza do Hotel de Turismo, e q u e 
orçam por 87.675SOO escudos, 
que ela se comprometeu, para 
com a cidade, a aplicar nos mç« 
lhoramentos do Parque e âo 
v ampo dos Bentos, tendo-as,^C0ft 
esse exclusivo fim, depositado na 
Caixa Economica Portuguesa. 

ANIVERSARIO DO CAFÉ 
A BRAZILEIRA 

A gerencla deste tão acredita* 
do e elegante estabelecimento, 
para festejar o seu primeiro ani« 
versario, que passa em 24 do cor« 
rente mez, dia de S. J'>ão, mani 
dará s< rvir nesse dia, das 12 
lõ horas, sem preço algum, cafj 
a todos os seus freguezeâ, que 
queiram tomar tão apreciado 
quido, 
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Gazela de Coimbra 
Numero especial 
R fèazeta de fèoimbra 

publicará, no dia 
1 dc Julho, um 
numero especial 
Ilustrado, dedi-
cado ao Congres-
so Beirão e Tes-
tas da Rai n h a 
Santa, do qual se 
fará uma larga ti-

Para esse nu-
mero já se rece-
beram anúncios 
ias segu i n tes ca -
sas: 

Cabral & C.a, Limitada, na 
Avenida Sá da Bandeira, mateiral 
electrico e moveis. 

Barbear ia Universal , de Ba-
zilio Diuiz, rua Ferreira Borges. 

Bazar de Par is , de Santos 
Euzebio, rua Visconde da Luz. 

Esteban Lagunas, venda de 
tabacos, Largo da Freiria, 12. 

Alfaiatar ia Maia, rua Vis-
conde da Luz, 55-1.°. 

Havaneza Central , rua Vis-
conde da Luz, 2 a 6. 

Electrotécnica de C< imbra, 
Limitada, rua Ferreira Borges,43. 

União Fabr i l de Malhas, 
Limitada, Avenida Sá da Ban-
deira, 117 a 119. 

Espingardar ia Central , de 
Amândio da Costa Neves, rua 
Visconde da Luz. 

Sociedade Lus i tana de Ce-
reais, Avenida dos Oleiros, 3. 

União Comercial de Coim-
bra, Limitada, rua da Moeda 
114. 

Casa Tota, rua Visconde da 
Luz. 

A Compet idora de Coim-
bra, Limitada, rua da Sofia, 43. 

Porcelana de Coimbra, em 
montagem e construção, na Ar-
regaça. 

Paraisa , Pe re i ra & Comp., 
Av. Sá da Bandeira.! 

Fotografia Raste i ro , Estrada 
dl Beira. 

Sociedade Comercial de 
Coimbra, Lda., no Largo da 
Estação. 

Joaquim de A b r e u Coucei-
ro, casa de moveis e entalhação, 
rua da Sofia. 

Moisés da Fonseca , arma» 
zem de mercearias, rua da Moe-
da, 89-A. 

Eduardo Crespo, tabacaria, 
rua Ferreira Borges. 

Fotografia Inglesa, de Pe-
dro Lencastre, Teatro Avenida. 

Oliveira & Santos, oficinas 
de canteiro, rua do Arnado. 

Serra lhar ia Art is t ica, de Al-
bertino Marques, no Quintal do 
Prior. 

Alberto Caetano, oíinas de 
canteiro, rua do Arnado. 

Armazéns Mondego, Lda., 
Av. Navarro. 

Joaquim da Silva Santos, 
mercearia, rua Eduardo Coelho. 

Fotografia G. Tinoco, Largo 
das Ameias. 

Ceramica, Lda., no Lorêto. 
A. Bisar ro da Fonseca , de-

positário do Sabonete Lavicura, 
Rua da Nogueira. 

Aos par t i cu la res 

Iposentos para os congressistas 
6 forasteiros 

Os particulares que disponham 
de quartos e os queiram alugar 
por ocasião do Congresso e uas 
festas da Rainha Santa, devem 
ter o incomodo dã fazer as suas 
indicações na séde da Sociedade 
de Defesa e Propaganda de Coim-
bra, das 13 ás 16 e das 20 ás 22 
horas. Devem indicar os nomes 
das pessoas que deles dispõem, 
números e categorias dos quar-
tos, ruas e números das casas, e 
também os preços de quartos e 
de cama e mêsa. 

Estas informações também 
poderão ser enviadas pelo correio 
para a referida séde, que hoje es» 
tf situada no Pateo do Castilho, 
Hiato ao Arco de Almedina, 

Como se administPG 
o nosso (punie pio 

A Camara de Coimbra fez 
um emprestimo de 1.500 con-
tos para a iluminação eletrica, 
ampliação de linhas eletricas 
e compra de três carros. 

Os 1.500 contos já desa-
pareceram como o fumo, e es-
tamos sem luz, sem novas li-
nhas e sem novos carros—tu-
do muito pior de que estava 
antes do famoso emprestimo! 

O pessoa! que trabalhava 
nas novas canalisações da In-
sua dos Bentos foi despedido 
por falta de dinheiro. 

Lá ficou iudo cheio de 
montes de terra e de pedra a 
impedir a passagem por aque-
la linda avenida, e assim ficará 
decerto para as festas da Rai-
nha Santa. 

Onde ha-de a Camara ar-
ranjar mais dinheiro para aca-
bar as obras? 

Se o Dr. Dias da Silva pu-
desse voltar a este mundo e 
vêr o estado a que deixaram 
chegar o nosso município, 
morreria de desgosto outra 
vez . 

Se fossem só os 1.500 con-
tos! . . . 

VIDA LOCAL 

C O I M B - R A 
Apesar de ter progre-
d do muito, tem aindç 

grandes faltas 
E' preciso que se diga to-

da a verdade. 
O que muito prejudica a 

realisação de certos melhora-
mentos considerados indispen-
sáveis ao progresso e rnoder-
nisação da cidade, são os em-
baraços que lhes são levanta-
dos por este, por aquele, por 
aqueloutro, que parecem exis-
tir só para sistematicamente 
contrariarem a boa vontade e 
os esforços daqueles que, sin-
cera e dedicadamente, agem 
nesse sentido. 

O que se deu com o Café 
Manuelino e o que se está dan-
do com o Teatro-casino, sâo 
demonstrações bem vivas e e» 
videntes do que afirmamos. 

Podiamos citar inúmeros 
casos, que sâo do conhecimen-

to de toda a gente em Coim-
bra; mas, por agora, bastam-
nos estes, por serem os mais 
recentes. 

Sem estes embaraços e con-
trariedades, levantadas, não 
sabemos se propositadamente, 
ao progresso da cidade, já o 
Café Manuelino teria sido inau-
gurado há muito tempo, e o 
teatro-casino estaria a esta ho-
ra em via de realisação. 

Nós , porém, não estamos 
dispostos a transigir, seja com 
quem fôr, que procure crear 
empecilhos ou entraves aos 
melhoramentos da cidade. 

Aqui duramente os fusti-
garemos, sem dó nem piedade, 
custe o que custar, dôa a quem 
doer. 

Coimbra precisa de pro-
gredir e modernisar-se rapida-
mente, para que possa ocupar, 
o mais dignamente possível, 
o lugar de honra que já tem 
entre as mais atraentes e pro-
gressivas cidades portuguêsas. 

Dia a dia mais procurada 
por nacionais e estrangeiros; 
dia a dia mais escolhida para 
centro de reuniões importan-
tissimas—congressos, exposi-
ções, conferencias, excursões, 
aniversários de cursos, cente-
nários de homens e factos ce-
lebres na nossa historia, festas, 
etCi, etc.-^a cidade precisa 
preparar-se cada vez melhór 
para bem poder receber os seus 

'visitantes. 
Se assim nâo proceder, só 

se desprestigiará s prejudicará, 
afastando aqueles que tão hon-
rosamente a procuram, e iste 
não poderá dar-se, sem o nos-
so mais vibrante e indignado 
protesto contra aqueles que 
lhe crearem uma tão desprimo-
rosa situação. 

Como orgão independente 
da opinião publica, tendo vi-
vido sempre para a defesa in-
transigente e altiva dos interes-
ses de Coimbra, e querendo 
continuar a viver dentro desta 
inalteravel e patriótica orienta-
ção, nós não consentiremos 
que quem quer que seja des-
preze, tira e atraiçoe os interes-
ses e os progressos da nossa 
linda terra, sob pena de que-
brarmos indignadamente este 
bico de aço com que escreve-
mos, enterrando-o bem fundo 
nas carnes dos maus que a tal 
se atreverem, só com o intuito 
de o prejudicarem e malfaze-
rem. 

Isto prometemos e isto fa-
remos. 

UV1 CRIME DE MORTE 
Na noite de domingo foi assas-

sinado com dois tiros de espin-
garda, no logar da Cioga do 
Monte o sr. Joaquim Cardoso, de 
2ó anos, que foi sargento de in-
fantaria 35. 

Os autores do crime, Francis-
co e Joaquim Ramos de Carva-
lho, daquele logar, evadiram-se. 

O cadaver veio ontem para o 
necroterio. 

Raid ao Brazil 
Na Cantara áos 
Ih pulados do B' 0. 
zú, foi proposto 
que a Gaya Cmiti 
nho e a Sacadura 
Cabral fossem 
conferidos um pie 
mio de 50 con-
tos c< mo reco-
nhecimento pi lo seu 
arrojo. 

(Dos jornais) 

Por iaform-ções particulares 
sabemos que os ooia ilustres avia 
iiores manifestaram d^soj s que 
esse dinheiro fosse ant^s aplicado 
na compra de qualquer c bjexto 
adquiâdo rsa Orevnaria Aliança 
por ser a casa de ma icr sor t 'do 
e a que: 

Mais barato v e n d e i . . . 

Primeiro ai J h é í g o 11907-8 
Convidam se to d s os bichareis 

em direito, que cursaram o pri 
oieiro ano jurídico no ano lectivo 
de 19o7 1908, a reunirem ena 
Coimbra n< s dias 27, 28 e 29 i'o 
corrente mès (íe Jut.bo. 

T,.'da a c rrespondeccia e p -
didos de slojameoto d- vm ser 
in lereçados ao primeiro dos signa 
tarios. 

0, condkipul s residentes fm 
Coimbra \ 

Antonio Pinto da Testa 
Antonio Confiro de Assis T\i 

Seira (Felgueiras) 
Antonio Luiz da C^sta Rodri-

gues 
Fernan'o da Cosia Fs-rrtira 

Lopes 
Henrique Antonio das Neves 

Bravo 
José Ferreira Rodiigues Fi 

gueirefío dos S;sntos 
Pedro de Sande Mexia Aires 

de Campos (Jnnca!) 
Victor Monteiro Simões 

0 Doutor Antonio de Oliveira Sa-
lazar, Lente da Faculdade d< 
Direito da Universidade de Coim 
bra e Provedor da Santa Casa 
da Misericórdia da mesma cidade. 
Faço saber que na secretaria 

da mesma S nta Casa se acha pa 
tente por espaço de oito dias a 
contar d^oje, o 2.° orçamento su 
p'ementar ao ordinário do corrente 
ano econoínico de 1921 1922. 

E para que chegue ao conhe-
cimento de todos, mandei passar 
este, que vai ser afixado no lugar 
de estylo. 

Secretaria da Santa Casa da 
Misericórdia de Coimbra, 17 de 
junho de 1922. 

0 Provedor, (a) Oliveira Sa-
Idiur, 

R. ferreira Borges, 154. COIMBRA 

Cl 3EH. * «HP 

fibriu a sua exposição de modelos 

MILHO NACIONAL E DÂS GOLONIAS 
PALHA E N F A R D A M 

o e n o . q s e m eo in iQrç 
a o s m e l h o r e s p r e ç o s d o m c - c a i í o 

João Vieira & Filhos 

^ D C 

(V *— O» 
riDCUDADC tf 

Qpltlll UtfcOUKM 
Fsnsio d< resírvi l iSU^S!» 
Ides: i;« fjrtBiis de^oti-

Ud.i in £íi:s fiersl d» 
ites U M W H 

RUMOTOA 1M TO 99 
V m»d* «m L l l b o » 
torro peiótit» ra (cio br* 

i f Bailio t e à M i á í , m m 
Hf Ru* do Corpo dt Cetu, 38 
~ C O I M B R A 

Tota! «37.05H,$i0(l 
IntiBflWiMçOes, sar prejalios, Digas 

até Jí da éeiansbro de 19!! 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 $ 3 1 4 
Esta Corapashia, a mais asti-

gâ 9 ôi&is podorosa de Portugal, 
lo Dia seguros cocíra o risco de 
fogo, sobra prédios, mobílias, es-
tabelecimentos e riscos mariti-
:mos. 

& 

5 S 

Compram-se 500 met ros cúbicos com as dimen-
sões 2,65 comprido 15-16-a 18 e de 19 a 26. 

Acei tam-se propostas , postos em Coimbra. 

Sociedade Industrias Reunidas 

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 

D i p e e ç a o Gepal d o s êeptib 
ç o 5 p l o p e s t a i s e f lqaieolas 

2.a Circunscrição 

MATA DÒBUSSAC0 
Faz-se publico que pelas 14 horas do dia 14 do pró-

ximo mez de Julho na Secretaria da 4.a Regencia Florestal, 
no Bussaco, se procederá á venda em hasta publica da tora-
gem proveniente dos cedros que se encontram derrubados pe-
los temporais, na mata do Bussaco. 

As condições para esta arrematação acham-se desde 
já patentes todos os dias úteis, desde as 11 ás 17 horas, na 
Secretaria da 2.a Circunscrição Florestal em Coimbra, rua 12 
de Outubro, porta 6, e na séde da 4 a Regencia no Bussaco. 

Lisboa, 13 de Junho de 1922. 
Ptio DlifCtor Gerai, 

Egberto de Magalhães Mesquita. 

V. Grupo de ia-
10 Cl 

Por ordem de S. Ex." o Minis 
tro da Guerra, sao convidados to-
dos os enfermeiros para faterem 
parte de uma bateria de artilha 
ria e duma companhia d'infanta-
ria expedicionária á Província de 
Angola. 

As declarações devem dar en 
trada na Sccretaria até ao dia 27 
do corrente. 

O Comandante. Fernando Go» 
dinho de Figueiredo 0 Mtio, coro 
ne! íftedíeo. 

1 " P u b l l e a ç & o 

Para assistirem a todos os ter-
mos do inveetario de menores por 
óbito de José Maria Bernardes, ca-
sado que foi com Maria das Dores 
do Chão do Bispo, ficam citados 
por éditos de trinta dias, 08 se-
guintes filhos do inventariado, au-

mentes em parte incerta í 
i— Joaquim Bernardes e mu-

lher Rosa Liberal Bernardes: 
2.° — Antonio Bernardes e mu 

lher, cujo nome se ignora: 
3.° —Manuel Bernardes e mu 

fher Josefina Bernardes: 
4.° — Luiz Bersardei e mnlh«r 

Custodia de Jesus e Rita da Con-
ceição. 

O Escrivão, 
Alfredo da Costa Almeida Campos. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz dc Direito Cirel 

Alexandre de Aragão. 

Antonio Themido 
C l i n i c a g e r a l . — S f i l i a 

Rua Ferreira Borges, n.0 42 
Consultas: 12 ds 14. . 

f í i v o l n a Vende-se uma pa-ly c l V t i l U o r e i h a d e c a v a i o s 
pretas, um par de arreios com 
ferragem branca e um faeton que 
arma breatk. 

Trata se na Figueira da Fo?, 
Largo da Praia da Fonte, u 0 46, 
com Silva PtíStaoa. 3 

P n f A VENDE SE na ma da 
V <11C Moeda, 89 A. 

Moisés da Fonseca. X 

f ^ Q ao ARRENDA SE na ru» 
V a s a dos Militares N.° 10 
c< m entrada também pelo Arco 
da Traição, para ver todos es dias 
das duas horas d* tarde até 
cirjco. 4 

Empregado ^ rece-se 
com l< nga 

pratica d* mercearia ou para tr-
maz<m. Não se importa ir para 
fóra. linformação nesta redação 
diz. X 

caixeiro s
p
e
fftm 

pratica, de mercearia e fa r inhas . 
Rua da Sifia, 2H a 213. 4 

Na Figueira da 
PRECISA SE de um rapaz 

A. U / j (je a <4 anos, qne te-
nhí r.lguma pratlci de mercearia 
e vinh ;s. 

Travessa dos Banhos, 8 e iO. 2 

P i o r o VENDE-SE. Para rer 
L l c l i l U e tratar na rua dos 
Militares N.° 10 das duas horas da 
tarde até ás cinco. 4 

P r p m c o . ç p c r i a d a P a " ^ 
• i3C s e , V i r u m a f a . 
miiia em Lourenço Marques. Dão* 
se e exigem se informações. 

Trata-se da rua da íiha, N * 9, 
das 12 ás 14 liaras. 2 

Perdeu-se Y ^ S 
desrie a Estação Velha até ao 8.® 
G up> de Administração Militar, 
ua rua da S fia, uma b< Isa ver-
melha, contendo um livro coffl 
apontamentos, uma caixa com im* 
pressos, e alguns lerços. 

Pede»se á pessoa qne a encoa* 
irar o f. v>r de a entregar nesta 
redícção, onde receberá alviça-
ra«, I 

Motora gaz pobre 
D • .NO GO H P com pcuco uso ven* 
de N. Al»es, Aveníta Sá da Ban. 
deira N.° o2, X 

r r n i 0 Cipitsl ée 80 « 
k j U L i u l o o contos precisa de 
aitro socio que entre com 30 a &0 
contes p ira m ot?r nesta cidade. 
Fabrica de Massay, 

Carta a A. A. a esta reda-
ção. X 

Tresp a s s a - s e Z T C t m 
bom local. 

Para tratar' na Praça do Co-
mercio, N.° 70 a 71. X 

Vendem-se 
um forno de coser cal branca com 
um telheiro pegado, e nma caía, 
no logar de Andorinha freguesia 
de Lamarosa. 

Para tratar com José Jorge daí 
Naves em S. Martinho do Bispo. X 

V p r r i H p v e n d e 8 6 nma pro-
v c l i i u c priedade composta 

de três casas terreas e terreno 
contíguo confinando com a es* 
trada publica no sitio da Enchida. 

Dirigir propostas a João Rodri-
gaes Baptista, rua da Republica, 
8 a 12 — Figueira Foz. S 

Vendem-se JiSÍX 
francêsa de 0m 00 to^a em ferro» 
quasi nova, marca RUSTON PROC» 
TOR á C.a L.', Lincoln, n.tf 
1196. 

— Uma turbina hidranlict, 
marca V.* Btault Chapron, Cha^ 
tres — Paris, N.8 4. 

Para tratar Amaral & MafiiBOj 
Lmd, Coimbra — S, Fruciuow, I 
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A r t o l a 

Abel Correia daf 
I Si n h o• proprietário, mora 

, . 4 H ? dor em Fontinhosa, 
r'ièta pára render da sua lavra, 
2.000 a á.100' litros de vinho, pa-
lhete,. jiroprío para consumo de 
doteis.. 

urcm pretender comprar pode 
(ftpyir-aé* *o mesmo proprietário, 
«ilt-^aa- casa, na fontinhosa. 0 
i-ompnrdor tlca sujeito aos direi-
tas. • 1 

Pede-se á pessoa 
que achou uma ar-

..gQla d ouro," com uma pequena es-
trela, o favor de a entregar nesta 
mfácíào; pois foi perdida por uma 
pdbre mulíiersinha que a trazia do 

-cdttcerto, e nJo lhe pertence. 2 

\ n n Vende-se um bom 
i V U U l l ^ l U f o g 8 o d e ferro 
americano. 

Nesta redacção se diz. X 
- • • - l i ' 

Bomba centrífuga 
diâmetro do inbo de aspiração 3 
polegadas. 

'Vende-se. GASA NERY, rua 
Viseondo da Luz.-

Cobrador •f6°í—,a-
Praça 8 de Maio, 29 e 30. 2 

V ^ q PEQUENA, conipra-se, 
ÀtXo «X jjj preferencia na baixa. 

Largo dê S. João, 18. 8 4 

í 1 Q 1 Y P l T » n 0 0 1 2 3 a n o s d e 
\JU>1 A C i l U pratiea m fiZcn-
das . Oferee»-s«, 

Nésta redacção s« dia, i 

f o c a V s a d i s«. constando d e 
m-do-ehio, primeiro an-

dar,' sotio, garage « jardim, tudo 
•spafcoso. boa ooAStruçIo. «a Es-
trada da Beira A. M. aonde pode 
s«r vista das i 4 horas em diante. X 

Casa grande e m o 
f l p r r m ^rrend«m-se na baixa 
U U I l i a e e m r n s muito comer-
ciai, dois andares com muita luz, 
ar e pé direita. Eutre outras dl-
VISÕOÍÍ, tem um saião com 6 " 5 0 x 
10m e tres salas com 4 " H 6 , " 5 0 . 
Quem pretender dirija carta a es-
te'jornal, com as iniciais M. J. G. 
B., indicando o fim para que os 
pfetende arrendar. X. 

flcnvínra Para ba1cí(?' Pre* « ^ a i A C i i a C i s a . s e n a Arcada 
Pastelaria. X 

Vende se uma na Ave-
l a i } d, Gomes Freire de 
Andrade, n.8 5, composta de rez 
do chão com seis divisões e quin-
iál. 

* Recebem se propostas na Es-
trada de Lisboa n." 52. í 

f l n c n Alnga-se na estrada de 
V a o U s. José em frente da ga-
rage Panhard, Calhabé. 

Trata se na mesma casa. i 

-Contabilidade 
«'rápido de escrituração comercial, | 
agrícola, industrial e bancaria, por j 
gparda livros habilitado, em enr-
los nocturnos. 

Rua de Ferreira Borges, n." 
í'n v . e 

Í l r i f i d í i p r é o i s a s e Pa r a 1 0 5 
v f i l a i u i (){J f ) 3ervíç s, para 
casa de casal, Dà-se bom ordo-
nado» Netta redacção se diz, X 

escri-
pro-Erapregado 

cisa se com pi atiça na UNIÂ.Q FA-
BRIL DE MALHAS, LIM1TAIH, 
Avenida Sá da Bandeira, 117 110. 

Lieeu e Es-
cola Normal, j 

Memão. francês, eié. Dirigir-se! 
José Tavares ?>rr«ira, Rna do í 

Noria,; 28-2.*. X 

F W r f Í P ^ Circular no-1 
V © " ^ 1 3 vos e usados, ven-1 

Para iratar em Santa 
Clara com o sargento Gouveia es-
tniigardeiro de infantaria 35. X 

I T / i n l i i í i P a l r a maquina re-
.«JLC1.U 11 a gistadora. Precisa-

se com urgência na mercearia 
B|*arrc 8t Casimiro. x 

M r t n í n a precisa para serri-
l W t 3 1 i l i l < t ç0 d e escritório. 
CÀSft NFRY. M. Rna Visconde da 
?!!>- p* 

w f p r i ^ V * * a r i 1 ̂ s P a s s a 3 ' ••«AVy.i-l.t3M.ua e m t»om ] 0 . 
Informações na Ladeira de 

¥svvti má a." i d f f , D 

Mercearia umatemafr* 
guesada. 

Trata-se na rua da Figueira da 
Foz, 79 81. 

"No Largo de 
J n ã n 1 9 Compram-se 
v u t t u j vendem-se livrt 
usados 
ções. 

e estampilhas para cole 

Professora fnstruçaopri 
maria, precisa-se para a provincin 

Dirigir carta a esta redacção 
para J. S. X 

"P-porl ir* Vende se naRuaFer-
X l t J a i U r e i r a Borges n.° 811 
a 85. 

Recebe propostas por escrito 
Luis de Melo Vaz de Sampaio, rqaj 
José Antonio Serrano, n.° 2 1. 
Lisboa. 

T > P É » r l i n Vende-se um predi 
r ^ C U I U n a Q,uraça de Lis-
boa, com os n.0< 85 e 87, consi 
de loja, 1.°, 2.° e 3.® andares 
aguas furtadas, tendo cada and^r* 
3 divisões. 

Para tratar, com Antonio Mar-? 
ques, Largo Miguel Bombarda, 
n." 451.°. X 

V E N D E a j 
Fornecedora Comercial, V | 

K o A r m a d o . C O I » 1 B R r t j Ê 

ereaís, bjincs, (ariilas, artiw li mw\i 8 sulfato. J 
Milhos nacionais, coloniais e mmrn. m 

O s m « l h o » c s p r e ç o s d o m a r c a d o 1 

N á o c o m p r e m s e m c o n s u l t i r W 

P R r Ç O S E QVftLÍDRDES | 

ililíiiiiillilliiililiHillliiiiiilili 

D O E N Ç A S d o s OJL.ECOS 
* J U L I O M A C H A D O 

O n í - n f o Vende-se a da Brá-
V ^ U i i l t a zileira, em Pé d e | 
Cao, Coimbra, que em tempo per- * 
tenceu aos fidalgos da Corujeirf, 
com a superfície ae 97.216 metros, % 
15 geiras ou sejam 180 aguilbada^, 
medidas e descritas na planta que 
se acha na mesma quinta; 4 pré-
dios urbanos, reformados ue uuv<|; 
310 oliveiras, i.000 eucalipto 
300 sobreiros e carvalheiros, 
versas arvores de fruto, vinha 
e terras lameiras; tem duas fre; 
tes para as estradas publicas de 
Coimbra a Taveiro e ae Coimbra 
a Fala, em toda a sua supertierç. 

Disfrutam-se do seu alto li»- ̂  
das vistas. 

Para ver e tratar, com o seu 
proprietário, na mesma quinta, 

O n a r t n 0 0 1 0 0 0 s e m m o b * 
V ^ u a i IU i,a> modesto; prei- -
sa-se urgente em Celas, Olivai 
ou Santa Clara. Carta a este joí 
nal a Aires. 

í l i i Q - p f r k local higie 
V ^ U U l LU m c 0 e liada vistji, 
aluga-se. 

Nesta redacção se diz. 

Terras no campo 
Vendem duas: uma no sitio < a 
Mialha, e outra no sitio do Vaie 
d'Aivim, respectivamente com 19 
e 32 aguilhadas. 

Para informações dirigir-se 
José Alves Pratas, Casais do Cali-
po, que recebe propostas, por es-
crito, até ao dia 30 de Julho do 
corrente. 

LA FEMME CHIC 
Atelier de 
Senhoras 

Modas para 
e Greariças 

Rua Feneira Borges, 24-2,°-COIMBRA 

Toldos 5 X W t t p l e t 
Escada de caracol. Veadem-i 
Arcada — Pastelaria. 

V p n r l p - f i i p u m a «ca mobi-v e i i u e - » t } U a d e 8 a l a d í 

jantar e outros moveis. 
Nesta redacção se diz. 

V e n d e - s e T ^ l i P f l Q 
Gorda, proximo á carreira do U r o . ^ y Jj J^ 

FAZEn-SE AS MAIORES NO-
VIDADES DA ESTAÇÃO. VESTI-
DOS. EA TODOS OS GÉNEROS. 

BLOUSES E AANTEAGX. 

if V 

Trata se na Praça 8 de Maio 
29 e 30. 

-sc na 
roa da Sofia dois 
magníficos p re -

lúdios; um coro os números 143 a 147, 
Vende-se D a a s c a í " d 0 o u t p o c o m os n y m ^ r o s 1 5 1 a 1 5 5 . 
construção antiga sendo'uma0 em KeCCtlC propos tas desde já 
estado de nova e com mstalfcçaqo S C U dono, lia í i i d da Alegria, 24. 
electrica, com grande quintal de / £

 7
 c , * 

semeadura e arvores d e fruto, 4-C I f e n i e C^a l a p r i C a d a t O m p ã " 

Sfe^mlm nacional tíc Moagtns. 
Trata se com Alberto da Cosja 

' " " na rua de Montes Claros, E, em 
Coimbra. 

ni iHiiH^ 

VaNtiO VERD_ 
D C / i m A R / i n i E : 

Vende em boae oondlçõ 
de preço a 

Empresa Comerciai de Coimbra, L,da 
h a a da Lstaçao—leief . 553 

IlilliiiliilllllUllllilllllllllllilllllllllllllii 

Moio HARLEYt 
DfW aDSON 

Modelo de 1915, em ótimo e|* 
tado, calçada de novu, com side-ca 

Vendem, Mariano it C.*, 

onial f f 

i quianeatos mil mmi 
Sagnro» mari t imos -»terresirss i t n a i o l t o i 

grévsn i J t roa&o • as tof f lOTi l i Çorr«8tpQn«l«r.(«i i «rr» C o l m b r a i 

C A R D O S O A C O M P A N H I A 
iCaaa Havanesa) 

irt. A 1 Í Í O . • £ U . " i l 6 r O ^ D p 6 C Í á l 

âávr̂ -̂ -lda ^MfR m tOíínQí̂ fí, 

T o u c i n h ó 
T E M P O É DINHEIRO 
Mio abandone, pois as suas. 

Não comprar sem consnluir ' "PaÇr 'es- Se ^e^eja adquirir um 
o nosso. j fito preto ou de côr, um vestido 

Preço que garantimos o melhor m boa fazenda por preço favora-

Empresa M l d e W n , C ; 
Rua da Estação — Telef. 5 5 3 amostras , a: Manuel Jeronimo de 

— " m 4 Matos, Sue*—Covilhã, ou em Coim-; 
F r f i C l S f l i a S f i b r a P o d t r à o eximinar o mostraa-

no completo desta fabrica no Bi-
De empregadas para servidor dr Pam — Hn» Visconde da 

de caixa e balcão, primeiro ord^,^ , g 72, que o seu propric-nado£40$C0. 
Empregados para 

brancas e sapataria. 
A r m a z é n s d o C h i a d o 

tírio obsequiosamente se prestou 
fazendí Aer em >eu poder e a fornecer to-

dos os esclarecimentos. 

Palha e fava diudante de 
D e boas qualidades, preço d e I A R D A L I V R O O 

concorrência, vende a 

. L 
Rua da Estação— Telef. 553 

d n t o n i o T h e m i d o 
C l l m c a . g e r a l . — S f i l l s 

8 Pxeci«a-se «mpregada que 
queira «xercer este logar em 
uma iabrica importante e de 
largo luturo. Ordenado de cu-

r a d a 150$00 . D á - a e a pre ie -
renc ia a s e n h o r a q u e t e n h a 
n u i t o b o a c a l i g r a h a . C a r t a a 
sata r e d a e v ã o á s i n i c i a e s P . 

, 2 . i n d i c a n d o h a b i l i t a ç õ e s t 
&ua Ferreira Borges, n.° 42 jratica. l 

Consultas: 12 ãs 14. 

F I Q U E I R / 1 D A F O Z 

| M M i « H e » « i l i « t M t « I N | 

| C a r v ã o C a r d i f f i 
« e Ant rac i te 6RAHDE HOTEL UliiUEfiSAL D . o f c

M , m d U , l c | 
Bairro Novo i PARÂ F0KjÂ E ^OUINA f 

do Hotel, o mais frequentado, g retalho 
A sua proprietária, Maria da 

Encarnação Alves de Sousa Viei{ 
ra. 

Alvaro de Mattos 
Prof. ae Oynecotogia 

C L I N I C A D E M U L H E R E S 
orufcm, 27. A'i 2 b o r u . 

Abre no dia 18 este acredit i | Y ™ d * p o r • a 

A n t o n i o P e d r o d e J e s u s 
Rua 00 Poço, n.° 7 • 

C O i M t í K A 

CALDEIRA 

Força 35 HP. Trabalha a 
kilos de pressão. Tem 24 tubos 
de agua de 2,30 e d*=0,10d (4"p. 
Ebuliaor de 3,55 de comp. e d= 
0,02, Receptauor e secador de 

«rflafííoí 
P. IMC^ITUÍ, PHOí-if» 

( T««tr» ) 

vapor a fim de dar maior capací-i a n r\ f i / v P I R P I P H 
dade, permitindo trabalhar em pi-! 1 i \ l D L . i í \ U 
ralelo com outras caldeiras dei CLIN. UKRAL-VÍAS URINARIAS 

-maior potencia sem baixar a pres-j SÍFILIS (ANALISESDESANQUE) 
são, o que ó de grande vantagemJ „ , 
mesmo para trabalhar só. Tem i DAb2Asb- * DA '3. 
tubos 0,80 e u = 0 , i 0 0 , mais !3 

níZ p m i ^ V a Í 8 ^ « ^ » Í I 
mar serrim e detritos de madeir|. n m m 
0 tubular em estauo de uovo, ape-|í 
nas com 8 aias de uso, e o res-
tante em perfeito estado de con- -r,médio e^iai nem pa-
servação e funcionamento. ; reci'ío" uni smis ""«-feitos"^apidr^s 

Vendem Mariano 4 C.4, Liml^egnros.' atestado por milhares de 
tada, rua da Figueira da Foz n.fcaras, preparado oelo farmacêutico 
79 a 83, COIMBRA. XR. dos Réis Branco, Pombeiro, 

"Coimbn. 
Depositário em Coimbra, Drc 

'garia Rodrigues da Silva áC.*S>j< 
.cessores, Limitada; no Porto, ruí 
!do Almada, 357; eui Lisboa, rua 
í-ia Prata, 101, e em to;Sas as far-

i mari?s do país 

M-mí (íiintoía) 
Mão h a 

Terrenos poro consl 
Vendem-se aos iotes na Estrai 

ae S. José, ao Calhabé, e Estra 
da Beira, Vila Vmão. Para trai 
CASA LONDRE8, na rna Ferrei 
Borfei. 

FORmaci/\s 
m o f f e m em poucae hora 
e o m o MATA FORMIGA! 

MEYENE 
Mio f a l h a . Q a r a a l c - s i 
Farmacia Nazareth 

Santa Clara — Coimbra 

i 

C L I N I C A G E R A L 
CONSULTAS DAS 1 2 A s 1 7 

í^ia Visconde da bus, 88 

Trespassasse 
Um estabelecimento eleg&nté, 

ie armação moderna e vitrinesi 
eom on sem faxendas, na mi 
Visconde da Luz. 

Indicações nesta redaoçié 

Alviçaras 
DÃO-SE a quem tenha acha 

do uma pulseira eom brilhar 
tes e safiras que fel perdld| 
desde a rua Antéro de 
A rua Fernandes Tomaz, subi 
do A rua do Colégio Novo, ai1 

Ofivesaria Aliança 
( R e l o j o a r i a ) 

J. 1 . 0 1 SILVâ GBiMáRABS 

IS: Arco 1'Àlmedina: 22 
COIMBRA 

Telef. 683 Teleg. EDIMARAES-DQRIVES 
- *. - -

Artigos de ouro e prata pro-
prios para brmdss : Objectos 
com pedras finas : Relogios 

de bolço e pêndulas dos 
: melhores fabricantes : 

Oficinas de 
Orivesaria 

Joalharia e 
Relojoaria. 

(Todas no mesmo predlcj) 
Execução rapida e perfeita de 
qaalquer concerto, tanto em 
artigos ie ouro ou prata, come 

em relogios 

f ^ r g m CONFRONTEM OS 
NOSSOS PREÇOS E 

VEREfSOMELHOR RECLAME 

O ! C~ P rlé '.•f wí 

ma Antero de Quental, 38, 
ji« rua $«r|«ntQ-Mér 14 • S4< Anto 

sn*J(?u d a d e s compra 0 
v e n d e j o s é iRodrJguss fon» 

no Terreiro de Sant* 
A n t o n i o . IS, 

r-
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